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O domingo também é do Senhor

Você já deve ter ouvido a expressão: “O sábado é o dia do Senhor, e 
o domingo é o da nossa família”. A frase é dita por aqueles que se entregam 
de corpo e alma a algum departamento da igreja no sábado, ou por aqueles 
“moram” na igreja desde a classe dos professores até o último programa do 
sábado à noite, mas decidiram dedicar o domingo totalmente às atividades 
pessoais ou da família. 

De fato, poucos são os departamentos que esperam de seus líderes 
dedicação dos dons no domingo. Entre eles estão os diretores dos desbra-
vadores e dos aventureiros, os missionários que dão estudos bíblicos no 
domingo... e os responsáveis pelos cultos nos domingos à noite.

Enquanto para os adventistas o sábado é o dia próprio para ir à 
igreja, para os não adventistas este dia é o domingo. Enquanto para nós 
o culto diurno é o preferido, para os amigos da igreja o culto noturno é o 
mais oportuno. Embora nos sintamos bem numa programação com dura-
ção de duas horas e meia, os interessados preferem um culto mais enxuto. 
Por estas e outras razões, o culto de domingo à noite tem sido chamado de 
o culto evangelístico.

É claro que um culto sempre tem em Deus o seu objetivo. Inde-
pendentemente do dia, horário e tamanho, um culto é feito para que as 
criaturas possam adorar o seu Criador. O que muda, e deve ser mudado, é 
a liturgia voltada para o perfil do adorador, a maneira de apresentar a men-
sagem, o espírito fraternal que envolve a igreja ao receber os filhos pródigos 
em busca do perdão.

É neste momento que entram os perspicazes evangelistas do culto 
de domingo à noite - homens e mulheres que compreendem os diferentes 
perfis de adoradores; que identificam os horários nobres para a pregação 
do evangelho; que são apaixonados pela expansão do reino acima da mera 
manutenção; evangelistas que pregam a tempo e fora de tempo.

Prezado irmão e irmã, você está nesta lista de Deus. O dom que 
Ele meticulosamente lhe deu deve ser usado para salvar pessoas sinceras. 
Se este é seu dom, este deve ser seu ministério. Mas não trabalhe sozinho. 
Pense em ver CADA UM de sua igreja SALVANDO UM. Capriche no pre-
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paro dos temas sobre os livros de Daniel e Apocalipse. Se você fizer tudo 
conforme as suas forças (Eclesiastes 9:10), seu trabalho não será vão no 
Senhor (I Coríntios 15:58).

O Sábado é sem dúvida o dia do Senhor. Mas o domingo e todos os 
demais dias também são próprios para levar pessoas ao Senhor! 

Tenha um bom domingo evangelístico!

Pr. Marlinton Lopes
Presidente da USB
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Não deixe de ler esse texto

Caríssimo amigo e irmão em Cristo,

Sou pastor da Igreja Adventista do Sétimo Dia a mais de 15 anos 
e membro dessa maravilhosa igreja a 31, porém antes de ser adventista, 
eu era membro de uma denominação evangélica pentecostal. Quando me 
tornei adventista, no início tive algumas dificuldades em me adaptar ao 
novo estilo de vida e as novas doutrinas bíblicas aprendidas, confesso que 
de tudo que me era novo, o meu maior desconforto no início foi me acos-
tumar a ir à igreja no dia de sábado, não que eu tivesse problemas com o 
sábado (antes de ser adventista, eu já não trabalhava nesse dia), mas porque 
durante anos frequentei minha antiga igreja regularmente aos domingos. Ir 
agora, à igreja num dia de sábado pela manhã, foi para mim a maior quebra 
de paradigma da minha vida. Talvez soe estranho isso para você que está 
lendo, se principalmente você é adventista de berço.

Estou dizendo isso, para que você entenda que como adventistas do 
sétimo dia, ir aos sábados pela manhã ao templo seja algo natural, mas para 
os nossos amados amigos interessados, isso é completamente fora daquilo 
que eles entendem como normal. Dificilmente você terá um visitante em 
nossa igreja vindo pela 1ª vez a um dos nossos cultos, num dia de sábado, 
normalmente esse amigo já passou por nossa igreja e provavelmente seu 
primeiro contato foi num culto de domingo. Por quê? A resposta é óbvia, 
as pessoas fora do contexto adventista, estão mais propícias a irem a uma 
igreja no domingo ao invés do Sábado.

Muitas trabalham no sábado e quando não trabalham dedicam o 
sábado pela manhã para diversas tarefas, como afazeres domiciliares, ir ao 
mercado, à feira, lavar o carro, passear, etc...

Percebeu aqui a importância de valorizar mais os cultos de domin-
go em sua igreja? Nesse dia, há uma facilidade muito maior de trazermos 
interessados para o nosso meio e eles terem contato conosco, com nossa 
mensagem e com nossa amizade. A vinda deles aos cultos de sábado acon-
tecerá em algum momento, mas será algo gradativo, na medida em que 
conhecerem a verdade do sábado e a aceitarem.

Acredite nesse projeto e faça com que os cultos de domingo sejam 
verdadeiros cultos de adoração e celebração. Porém, muitos que estão len-
do esse texto agora dirão: “Pastor você não sabe de nada, não conhece a 
realidade da minha igreja, o povo só vem no sábado, mas os cultos de do-
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mingo são um fracasso, temos sempre um punhado de pessoas”. Eu enten-
do e creio no que você afirma, pois conheço muitas igrejas que vivem essa 
realidade, mas uma coisa sempre aprendi sobre o segredo de termos cultos 
de domingo atrativos e esses segredos são:
1)	 Tenha uma linha de sermões que mexa e seja profunda.
2)	 Exagere na divulgação antecipada do programa à igreja e desafie os ir-

mãos a trazerem seus interessados, essa propaganda deve ser feita toda 
semana (preferencialmente no sábado).

3)	 Comunique antecipadamente aos membros, quais os temas de todas as 
noites.

4)	 Escolha o melhor pregador de sua igreja, para ser o mensageiro de todos 
os temas aos domingos (o ideal é que não haja rodízio de pregadores a 
cada domingo, havendo possibilidade escolha um pregador oficial).

5)	 Torne o culto de domingo atrativo com bom louvor, com boa mensa-
gem musical, recepção agradável e amistosa. São coisas simples e que 
fazem diferença na hora de cativar os nossos amigos interessados.

6)	 O pregador precisa desafiar e convidar após cada culto os expectadores 
a voltarem no próximo domingo. Anuncie no final do programa o pró-
ximo tema e deixe aquele gostinho de curiosidade e “quero mais”.

7)	 Por último, comece e termine no horário programado.
O tema central para todos as noites é o estudo do livro de Daniel, 

você notará que as mensagens proféticas de cada tema são poderosas e pre-
paradas para atingir diretamente o coração dos ouvintes em sua igreja. Pre-
gue com poder e paixão, mas para que isso aconteça, há a necessidade de 
preparo e estudo por parte do pregador, além do trabalho dedicado de uma 
equipe que atuará nas diversas frentes (louvor, música especial, recepção, 
etc) para a realização de um culto animado.

Havendo necessidade de auxílio e orientação, consulte primeira-
mente o seu pastor ou entre em contato com o departamento de evangelis-
mo do seu campo local. Todos estarão prontos para servi-lo caso precise.

Espero que você tenha sucesso nesse trabalho, lembrando que toda 
a honra e toda a glória recaia sobre a pessoa de Jesus Cristo.

Um grande e fraternal abraço em Cristo.

Pr. Marcelo Cardoso.
 Evangelismo - USB
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Programa sugestivo

TEMPO		 ATIVIDADE	 ‘			   RESPONSÁVEL
02’		  Abertura, boas-vindas e oração		                               
10’		  2 louvores (congregação sentada)	                              
08’		  1 mensagem musical			                                
05’		  1 louvor (congregação em pé)		                               
05’		  oração intercessora			                                
40’		  sermão					                                  
05’		  apelo e música de apelo			                                
05’		  hino final				                                 
01’		  oração final				                                 
01’		  anúncios e despedidas			                                

DICAS:

1)	 Comece o programa evangelístico na hora marcada, sem atraso ou an-
tecipação.

2)	 Tenha um ou dois apresentadores, podem ser os mesmos que farão o 
louvor todas as noites. Estes devem ser bastantes ágeis para não se per-
der tempo durante o programa.

3)	 Destaque alguém bem responsável, um contrarregra para controlar do 
lado de fora o desenrolar da programação.

4)	 Monte uma boa equipe de recepção na entrada e na saída.
5)	 Faça apelos todas as noites, NÃO PERCA ESSA OPORTUNIDADE. 

Se não houver ninguém para cantar uma mensagem musical no apelo, 
peça ao sonoplasta que prepare uma boa música instrumental de fundo 
para esse momento e combine com ele quando ela deverá começar a ser 
tocada.

6)	 Se possível, organize uma confraternização após o culto, esse é o mo-
mento onde os nossos amigos e convidados poderão conhecer melhor 
os membros da igreja. Lá pode ser servido um suco ou um chá com 
biscoitos ou torradas.
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Tema 1:  Como agir em meio as crises 

1.	 INTRODUÇÃO	
Caro amigo e amiga, você é muito bem-vindo 
nessa noite, a essa programação. Hoje estamos 
começando uma fantástica viagem de conheci-
mento sobre o livro de Daniel. Você percebe-
rá que a cada domingo aprenderemos mais de 
Deus e de Sua vontade.
Quero convidar você para que juntos descubra-
mos as Verdades Divinas reveladas no livro de 
Daniel e essa descoberta começa agora!

2.	 A Crise
a.	 Leia Daniel 2: 1 a 10. 

b.	 Explique o contexto de Daniel capítulo 1: Uma 
nova potência mundial se levanta a partir do 
ano 614 a.C. 

c.	 Agora um decreto de morte é enviado para que 
todos os sábios morressem, algo injusto aparece 
no verso 13 e descreve que essa imposição tam-
bém recaiu sobre Daniel e seus amigos. Isso não 
é estranho? Toda a polêmica estava no palácio e 
o jovem Daniel não estava naquele local, tanto 
é verdade que ele teve que ser buscado (nesse 
momento você pode usar um pouco de humor, 
dizendo que Daniel estava lá no seu canto pos-
tando fotos em seu Facebook, alheio a confu-
são do palácio e das embromações dos falsos 
profetas). Crie para as pessoas que assistem um 
cenário onde Arioque, chefe da guarda, bate a 
porta onde estava Daniel (crie uma situação en-
graçada isso ajuda a despertar o auditório e a 
gravar a mensagem). 

d.	 Nesse momento fica uma pergunta que não cala 
até os nossos dias, porque injustiças acontecem 
e principalmente com aqueles que aparente-
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mente não tem culpa alguma? Você já se viu 
fazendo esse tipo de indagação?

3.	  As Injustiças
a.	 Você já foi vítima de uma injustiça? Pois nesse 

mundo, políticos corruptos estão por aí viajan-
do e esbanjando dinheiro, enquanto trabalha-
dores honestos pagam a conta, criminosos saem 
ilesos em um tiroteio, enquanto uma criança 
inocente é vítima de bala perdida? A Bíblia tem 
a resposta para isso. Apocalipse 12:9,12 e João 
12:31 dizem que esse mundo tem um príncipe 
e ele é Satanás, o inimigo de nossas almas. En-
quanto esse mundo estiver sobre sua influência 
sempre haverá injustiças.

b.	 Nessa história, uma outra pergunta surge: Por 
que Arioque não matou os falsos profetas e de-
pois foi matar Daniel? Satanás não estava usan-
do Arioque para fazer sua obra? A resposta é 
sim, mas então por que não concluiu seu inten-
to? 

c.	 Querido amigo me escute, se fores um servo de 
Deus, o inimigo não te tocará. Querida irmã, 
se você for uma serva de Deus e andar de acor-
do com a Sua Palavra, o inimigo não chegará a 
tua casa. Jovem, se você se refugia a sombra do 
Onipotente, nada te atingirá. É necessário en-
tender que se Deus é por nós, quem será contra 
nós? Confie em Deus, seja fiel a Ele e o anjo do 
Senhor acampará ao redor de sua casa. (Apro-
veite nesse momento para exaltar a Deus e au-
mentar a fé dos ouvintes). 

d.	 Por que satanás usou Arioque? A resposta é cla-
ra, ele permitiu ser usado, Arioque andou no 
território do inimigo, como todo soldado babi-
lônico ele provavelmente fazia uso de bebidas 
alcoólicas, participava de idolatria e tinha uma 
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vida sexualmente pervertida. Para atingir Da-
niel, o servo de Deus, o inimigo usou Arioque. 

e.	 Quem satanás usa ou usará para oprimir os fiéis 
de Deus? Quem o inimigo usará para machucar 
uma esposa fiel? Um marido trabalhador ou um 
marido adúltero e bêbado? Quem o inimigo vai 
usar para machucar pais tementes a Deus? Um 
filho honrado ou um drogado? Quem ele usará 
para acabar com um casamento?  Uma moça 
íntegra ou uma mulher desvirtuada? Amado, 
não deixe o inimigo te usar para machucar 
quem não merece. 

f.	 Jovem, talvez para você dar um “tapa” na ma-
conha seja uma viagem, mas para sua mãe será 
um tabefe no rosto. Amigo, para você estar na 
boca de um bar talvez seja algo legal, mas para 
sua família será uma desgraça. Um caso extra-
conjugal para você possa ser um mero prazer, 
mas para seu cônjuge será uma tortura (faça 
aqui um apelo para consagração da família).

       
4.	 COMO O CRISTÃO DEVE AGIR EM MEIO 

A CRISE E PERSEGUIÇÃO
a.	 O que você faz quando a crise bate à sua porta? 

Daniel xingou Arioque? Agrediu? Daniel pro-
testou contra o reinado de Babilônia? Como 
agiu Daniel? A bíblia diz que Daniel falou AVI-
SADA e PRUDENTEMENTE (v.14). Ele foi 
educado, carinhoso e gentil, mostrando que o 
que o grito e a força não fazem, o jeitinho faz. 

b.	 Não pague na mesma moeda, não grite mais 
alto, não revide a violência, não deixe de acre-
ditar e amar. Cristo disse que devemos amar os 
que nos perseguem e orar por eles. Não é pela 
força diz a Bíblia, mas pelo Espirito do Senhor. 
Lembre-se que se o inimigo pode usar Arioque, 
Deus pode usá-lo muito mais poderosamente. 
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Confie! O marido que te incomoda hoje, será 
uma bênção amanhã, o filho nas drogas hoje 
será um jovem consagrado amanhã.

c.	 Lembre-se que nossa luta não é contra a car-
ne, mas sim contra os principados e potestades 
espirituais, lute contra o verdadeiro inimigo e 
ame as pessoas que ele usa para nos atormentar.

5.	 ORAR MAIS
a.	 Após ter uma atitude correta E amável, Daniel 

se refugiou na oração (v. 17-18).  

b.	 Amigos, aqui temos uma importante lição: De-
vemos orar mais e chorar menos, orar mais e 
criticar menos, orar mais e fofocar menos. 

c.	 Reclamar e chorar não mudam a situação, mas 
orar, derruba muralhas, divide o mar e fecha a 
boca dos leões.

 
6.	  NÃO BASTA ORAR, TEMOS QUE CONFIAR
a.	 Depois de orar, Daniel foi descansar (v. 19) e 

então teve a revelação de Deus. Daniel recebeu 
de Deus a revelação do sonho do rei. 

b.	 Sabe amigo, muitos até oram mais não confiam 
em Deus. Nós mesmos, muitas vezes oramos 
por algo e não conseguimos dormir preocupa-
dos com aquilo que acabamos de colocar nas 
mãos de Deus.

7.	 O IMPOSSÍVEL ACONTECE
a.	 Você percebeu que não foi enquanto Daniel 

orava que Deus atuou? Mas, foi enquanto ele 
dormia. Querido enquanto você ouve essa 
mensagem Deus está lutando por ti.

b.	 E o mais incrível, é que humanamente falando é 
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impossível uma pessoa ter o mesmo sonho que 
outra, mas O nosso Deus, é o Deus do impossível.

8.	 QUANDO TUDO FALHA, AINDA TEMOS 
UM DEUS NO CÉU

a.	 Nos versos 27 e 28 temos uma grande verdade 
revelada, a de que há problemas na vida que pa-
recem sem solução, mas quando todos falham 
ainda existe no céu um Deus que pode tudo.

b.	 Se o médico diz que não tem mais jeito, Deus diz 
que tem, se o advogado diz que não há solução, 
Deus diz que tem. Será que falo para alguém 
aqui que está vivendo uma fase complicada em 
sua vida e se sente derrotado? Querido olhe para 
cima, olhe para Deus, Ele te ama e pode te ajudar. 
Entregue teu caminho ao Senhor Confie nEle e o 
mais Ele fará.

c.	 No verso 28 encontramos algo que nos chama 
atenção: “...pois [Deus] fez saber ao rei Nabuco-
donosor o que há de ser nos últimos dias...” Que-
rido amigo, o sonho que Deus revelou a Daniel 
diz respeito ao fim da história desse mundo, diz 
respeito ao nosso futuro. Em nosso próximo es-
tudo saberemos o que a Bíblia diz sobre o fim da 
história do mundo.

9.	 Apelo:  
a.	 Quantos, mesmo sabendo que vivem em um 

mundo de injustiças desejam viver de acordo 
com as boas normas bíblicas? Amando seu pró-
ximo, mesmo que esse o machuque e farão isso 
no poder de Deus através da oração. (Convide o 
povo a levantar sua mão).

b.	 Tem alguém que gostaria de deixar hoje nas 
mãos de Deus seus problemas e crises para que 
Ele opere segundo a sua boa vontade? (Esse gru-
po você convida a vir a frente e ore por todos).
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Tema 2: Aprendendo com a história do mundo 
  

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 A visão
a.	 Leia Daniel 2:31-35 – Destaque o v.31 onde diz 

que a estátua era esplêndida e terrível, peça para 
gravarem isso. Como pode algo ser esplêndido 
e terrível ao mesmo tempo?

b.	 Depois de ler coloque o vídeo que mostra a 
estátua e vá comentando. Após o término do 
vídeo leia o v.28 relembrando que essa visão é 
para o tempo do fim que tudo o que foi visto 
tem a ver com nosso futuro.

3.	 A BÍBLIA SE AUTO EXPLICA
a.	 Agora mostre a imagem da estátua e diga que 

muitos leem a Bíblia, mas não entendem e 
acabam falando o que acham, você pode dizer 
assim: “Eu acho que o ouro representa o Euro, 
moeda europeia, eu acho que a prata é o dólar, 
o bronze pode ser a moeda Chinesa, o ferro o 
Quanza, moeda angolana e por fim o barro é 
o real. 



16

b.	 Isso é o que eu penso e não o que a Bíblia diz.

c.	 Leia o v.36 - A Bíblia dá o símbolo e também sua 
interpretação. Nessa noite é importante saber 
que não importa o que o pastor prega ou o que o 
padre ensina e muito menos o que eu acho, mas 
o que a Bíblia diz.

d.	 Vamos ver o que representa essa imagem. Ler os 
versos 37-40. Você percebe que cada    metal da 
estátua representa um reino. Antes de sabermos 
quais são esses reinos vamos voltar ao verso 31.

  
4.	 ESPLÊNDIDA E TERRÍVEL
a.	 Com a imagem da estátua na tela faça com que 

eles percebam que há uma decadência de va-
lores na estátua. Começa com Ouro, cai para a 
prata, depois para o bronze, depois para o ferro 
e então para o barro. 

b.	 Ela representa a história do mundo que foi mar-
cada por momentos esplêndidos e terríveis e 
essa imagem demonstra que cada dia que passa, 
nosso mundo está piorando. Já houve um tem-
po de ouro, onde havia respeito honra, onde as 
famílias viviam em paz, só que hoje vivemos no 
tempo do barro, do lodo moral em que vivem 
nossas famílias e que são vítimas da pornogra-
fia, dos crimes, das drogas e das enfermidades 
(você pode dar exemplos assim: no passado até 
podia acontecer de uma mãe dar seu filho para 
adoção, por não poder cuidar dele, mas hoje 
crianças são jogadas no lixo, enterradas vivas). 
Não há reforma política ou projetos globais que 
darão jeito nesse mundo, ele está indo de mal 
a pior e o fim dele cada dia está mais próximo, 
lembre-se a pedra vem para dar fim a estátua 
não vem para reforma-la. 
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Conhecendo os reinos: 
c.	 1º Babilônia: Que reino é representado pelo 

ouro? No verso 38 nos é dito “Tu és a cabeça 
de ouro” de quem o profeta está falando? Do 
rei Nabucodonosor representante de Babilônia.

d.	 A cabeça de ouro então representa o império 
babilônico (Não se apegue as datas vamos tra-
balhar com lições espirituais). Porque babilônia 
foi caracterizada por ouro? Babilônia se desta-
cou por sua riqueza, o palácio de Nabucodono-
sor era todo banhado a ouro ele fez os famosos 
jardins suspensos de babilônia.

e.	 O que Deus deseja que aprendamos com essa 
imagem de babilônia? Temos que aprender que 
as riquezas passarão.... No mundo hoje, tem 
muita gente que confia de mais nas riquezas, 
pessoas que deixam a palavra de Deus e seus 
princípios para buscar ter mais dinheiro que 
não pode lhe comprar felicidade, lembre-se a 
riqueza passará, mas a palavra de Deus perma-
nece para sempre.

f.	 2º Medos e persas: Que reino é representado 
pela prata? No verso 39 diz que depois de Ba-
bilônia se levantaria outro reino e isso ocorreu 
com a invasão dos Medos e Persas como pode 
ser visto no capitulo 5 de Daniel e nos versos 
24-28. 

g.	 O que Deus quer que você aprenda com os Me-
dos e Persas. Eles não tinham as riquezas que 
havia em Babilônia, eles ficaram conhecidos 
por sua força, nesse império o que realmente 
tinha valor era a beleza, a força dos músculos. 
Só que com toda força que tinham, mesmo as-
sim caíram, pois a Bíblia havia profetizado que 
haveria um terceiro reino.

h.	 Com esses reinos descobrimos que a força bru-
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ta passará. Quantos hoje tem trocado os princí-
pios da Palavra do Senhor pela busca de ter um 
corpo belo e forte? Muitos esquecem da fragili-
dade da vida e da transitoriedade da forma fí-
sica, lembre-se que o jovem musculoso de hoje 
será o velhinho de amanhã e que a moça com 
pele de pêssego hoje, será o maracujá murcho 
amanhã, lembre-se a beleza passará, mas a pa-
lavra de Deus permanece para sempre.

i.	 3º Grécia: Que reino é representado pelo Bron-
ze? Em Daniel 8:20-21 encontramos o relato 
da sucessão do império Grego sobre o império 
medo-persa. Isso é comprovado pela história.

j.	 O que Deus deseja que aprendamos com esse 
império? O que se destacou no império Gre-
go? A Grécia ficou conhecida por sua cultura, 
o poder para o grego não vinha do dinheiro ou 
da força bruta, mas sim do conhecimento. Você 
conhece alguém hoje em dia que também se 
coloca acima dos outros só por ter um diplo-
ma? Quantas pessoas coloca a sabedoria huma-
na acima da sabedoria divina? Só que a Grécia 
com toda sua cultura caiu.

k.	 Deus quer que você se lembre que a cultura pas-
sará, mas a palavra de Deus permanecerá para 
sempre.

l.	 4º Roma: Que reino é representado pelo ferro? 
Se você seguir a sequência histórica encontra-
rá o Império Romano substituindo o Império 
Grego no poder. Roma juntou a riqueza dos ba-
bilônicos, a força dos medos-persas, a cultura 
dos gregos. 

m.	 Assim, Roma se tornou o maior reino que o 
mundo já conheceu. Comparado com o ferro 
eles quebraram tudo e não havia poder no mun-
do para se equivaler ao deles. O que Deus deseja 
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que fique gravado em sua cabeça com esse reino? 
Mesmo Roma com todo seu poder caiu. 

n.	 Amigo não se esqueça disso, o poder humano 
passará, mas a palavra de Deus permanecerá. 

o.	 Eu prefiro ser pobre, fraco, feio e “burrinho”, 
mas estar salvo. A ser rico, forte, bonito e inteli-
gente, mas estar perdido.

p.	 Afinal de contas querido amigo, nos últimos 
dias de sua vida você não vai se importar se 
morou em uma casa grande ou pequena, se foi 
famoso ou desconhecido, se viajou pelo mundo 
ou viveu a vida toda só trabalhando, não fará 
diferença quanto você tem no banco. No final 
da vida só duas coisas vão realmente importar, 
se sua família está com você e se você está em 
paz com Deus. Quantos estão perdendo a famí-
lia por coisas passageiras e quantos se afastando 
de Deus correndo atrás do vento?

q.	 E o que representa os pés? O verso 41 nos diz 
que os pés em parte de barro e parte de ferro, 
representaria um reino dividido. Isso é incrível, 
essa profecia foi escrita 600 anos antes do impé-
rio Romano existir e Deus já havia profetizado 
que o Império Romano não seria conquistado, 
mas dividido. Isso aconteceu por volta do ano 
476 d.C., o lado ocidental do império romano 
foi invadido por 10 tribos bárbaras que acaba-
ram dividindo o lado ocidental de Roma em 10 
partes, representados pelos 10 dedos da estátua, 
dando origem a Europa moderna.

r.	 Bom até aqui já descobrimos que essa imagem 
representa a história do mundo. Vamos relem-
brar a sequência histórica: Babilônia, Medos e 
Persas, Grécia, Roma e Europa dividida.

s.	 Segundo a profecia e visão de Daniel o que falta 
acontecer? A pedra!
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t.	 Na profecia o que realmente importa não é o 
ouro, ou a prata e muito menos o ferro o desta-
que está na pedra. É ela que vem para permane-
cer, fora a pedra, tudo mais é passageiro

5.	 A Pedra:
a.	 O que representa essa pedra? No próximo es-

tudo veremos o que a Bíblia diz sobre o fim do 
mundo e sobre essa pedra.

  
6.	 Apelo: 
a.	 Deus não só conhece a história do mundo, mas 

conhece também a sua história. Deus te conhe-
ce desde do ventre de sua mãe e Ele tem sonhos 
e planos para você. Quantos gostariam de viver 
os sonhos de Deus?

b.	 Quantos gostariam de dedicar mais tempo as 
coisas importantes como sua família e a busca 
de Deus?

c.	 Deus não apenas conhece a história do mundo, 
mas Ele conhece a sua história e a sua família. 
Deus tem guiado a história do Mundo e guiará 
a sua também. 

d.	 Confie em Deus e tudo terminará bem, lembre-
se que a história do mundo está escrita, mas a 
sua ainda não. 

e.	 Decida hoje escrever com cada ato, com cada 
palavra, um futuro de paz e salvação para você 
e sua casa.

f.	 Quantos desejam isso em sua vida, manifeste 
ficando em pé onde estão, eu estarei orando por 
você.
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Tema 3: A Pedra
1.	 INTRODUÇÃO

É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).
Leia Efésios. 2:20 e faça um destaque de Jesus 
como a pedra afirmando que Jesus na Bíblia 
tem vários nomes tais como: O Caminho, A 
Verdade e A Vida, O Cordeiro de Deus, Leão 
da tribo de Judá, Bom Pastor, A Porta, A Água 
da Vida, O Pão do Céu e inclusive A Pedra. A 
Bíblia o apresenta como A Pedra Rejeitada, A 
Pedra Angular, A Pedra de Esquina e A Rocha 
Eterna.
Diante dessa certeza, vamos estudar um pouco 
mais sobre o verso que acabamos de ler e tirar-
mos lições para nossa vida.

2.	 Edificados
a.	 O texto começa com a palavra edificados (esse 

é o momento para destacar essa palavra), Pau-
lo diz que temos que ser edificados. Nossa vida 
tem que ser edificada como uma casa.

b.	 Cada Marido tem que edificar sua esposa, fazer 
com que ela cresça, cada esposa tem que edi-
ficar seu marido, fazer com que ele progrida e 
os pais precisam edificar seus filhos, levá-los a 
serem pessoas cada dia melhores.

c.	 Mas, infelizmente muitos maridos parecem ter 
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o prazer de rebaixar suas mulheres, diminuindo 
sua autoestima e quantas esposas que ao invés 
de serem uma bênção para seus maridos tem se 
tornado uma “pedra em seu sapato”.

d.	 Quanto aos pais, o que dizer daqueles que tem o 
dever moral de edificar seus filhos e por muitas 
vezes o abandonam, ou pior dão maus exem-
plos tornando-os pessoas desvirtuadas, sem 
falar naqueles que humilham e agridem seus 
filhos, causando traumas profundos e assim os 
impedindo de alcançarem as alturas que Deus 
deseja que eles alcancem.

e.	 Amigos, Deus nos chamou para sermos edifi-
cadores, você tem sido uma bênção em sua casa 
ou uma maldição?

3.	 O fundamento
a.	 Continuando o estudo do texto, percebemos 

que o texto prossegue falando sobre o funda-
mento (agora de ênfase na palavra fundamen-
to), fundamento é a base para de edificar uma 
casa. O que acontece com uma casa sem funda-
mento? A resposta é simples, ela cai ou no mí-
nimo aparecerá rachaduras.

b.	 Querido amigo todo casamento sem funda-
mento cairá, todo filho criado sem fundamento 
apresentará rachaduras morais em seu caráter. 
Eu nunca vi ninguém casando para ser infeliz, 
pois todos se casam para serem felizes em seu 
casamento.

c.	 Mas, por que tantos divórcios? Por que tantos 
filhos perdidos? Tantos casais infelizes? Essas 
pessoas construíram seus sonhos sobre o fun-
damento errado, talvez a sexualidade, filoso-
fias modernas de educação, posição social, etc. 
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Tudo isso tem seu valor, mas está longe de ser um 
fundamento seguro para a felicidade familiar. 

d.	 Se o segredo é o fundamento, qual é então o 
fundamento seguro?

4.	 Apóstolos e Profetas
a.	 A Bíblia está dividida em duas partes: Antigo e 

Novo testamento. Certo? Quem escreveu o Novo 
Testamento? A resposta é, os apóstolos. E quem 
escreveu o antigo testamento? Os Profetas.

b.	 Então apóstolos e profetas são os dois testamen-
tos da Bíblia, ou seja, toda Bíblia.

c.	 Meu amigo, a Bíblia é o único fundamento se-
guro para se ter um casamento realmente feliz 
e abençoado, sem os fundamentos da Palavra 
de Deus todo filho terá em sua vida problemas 
espirituais e sociais que não teriam se a Bíblia 
fosse a base da sua educação.

5.	 A PEDRA ANGULAR 
a.	 Nesse momento gostaria que você entendesse 

algo muito importante aqui. Em nossos dias 
antes de se fazer o fundamento em qualquer 
construção, se coloca as sapatas ou estacas e o 
números delas depende do tamanho da cons-
trução. Só que nos tempos bíblicos não era as-
sim, antes do fundamento se usava apenas uma 
única pedra, chamada de pedra angular ou pe-
dra de esquina.

b.	 Essa era a pedra que acabava dando sustentação 
para tudo o que viria depois. Veja o que temos 
que aprender aqui. Eu posso estar falando para 
alguém que hoje tem trazido rachaduras morais 
por ter quebrado os princípios do fundamento 
bíblico. Falando a casais que estão vendo seu 
matrimônio arruinado por que um, ou os dois 
negligenciaram os valores da palavra de Deus.
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c.	 Se falo hoje para alguém hoje, que entrou aqui 
derrotado por ter sido fraco no fundamento da 
Bíblia, quero dizer que ainda há esperança para 
sua vida, para seu casamento, para seu filho, 
pois abaixo do fundamento está a Pedra Angu-
lar, a Pedra que tudo sustenta e restaura.

d.	 Enquanto Jesus estiver como a Pedra de Esqui-
na há esperança, então enxugue as lágrimas e 
saiba que não importa o que você tenha feito, 
ou o que o inimigo tem feito em sua vida, você 
ainda é amado por Deus e Jesus lhe perdoa. Je-
sus é a Pedra que nos perdoa (faça com que os 
ouvintes repitam essa frase: Jesus é a Pedra que 
nos perdoa).

e.	 Leiamos I Coríntios 10:4

6.	 A PEDRA QUE OS ACOMPANHAVA
a.	 O texto que lemos, diz que uma pedra os se-

guia, quem é a pedra? Você já sabe, Jesus! 

b.	 Amigo, você pode se esconder dos seus pais, 
dos seus amigos, do pastor da sua igreja, mas 
não pode se esconder de Deus. Tem uma pedra 
que te segue e um dia, mais cedo ou mais tarde, 
você vai se deparar aos pés de Jesus e reconhe-
cê-lo como seu único e soberano Rei e Salvador.

7.	 BEBERAM DA FONTE ESPIRITUAL
a.	 Paulo afirma que alguns estavam bebendo da 

fonte espiritual, de quem Paulo estava falando? 
Quem são esses que beberam da fonte espiritual? 
(Nessa hora o pregador conta a história do êxo-
do, dando ênfase no poder de Deus, mencionan-
do as 10 pragas, Mar Vermelho aberto e etc).

b.	 Só que, mesmo depois de tudo que viram e 
sentiram na presença de Deus o povo de Israel, 
na primeira crise que teve, blasfemou de Deus 
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e duvidou de suas intenções. Quiseram então 
voltar para o Egito.

c.	 A dureza do coração deles trouxe consequên-
cias, a viagem que seria de 40 dias atravessan-
do o deserto para chegar a terra prometida se 
transformou em 40 anos de duras lutas pelo 
deserto.

d.	 Querido amigo, não se esqueça que com Deus 
não se brinca, tudo o que o homem plantar 
isso também colherá. Deus prometeu que nos 
perdoaria os pecados, mas não prometeu que 
livramento das consequências de nossas esco-
lhas erradas.

e.	 Vou dar um exemplo daquilo que falo: Deus 
pode perdoar o seu adultério, mas não promete 
que seus filhos o perdoem. Deus pode perdoar 
o uso do cigarro e das drogas, mas não promete 
te livrar do câncer. Deus pode te perdoar por 
um crime cometido, mas não te promete livra-
mento da cadeia. Querido amigo não brinque 
com Deus! Será que hoje falo para alguém que 
conhece a vontade de Deus para sua vida, mas 
mesmo assim tem pecado contra Ele? Está na 
hora de você fazer uma escolha inteligente para 
seu próprio bem, pois enquanto você ficar tei-
mando contra o Espírito de Deus o deserto de 
sua vida não vai acabar. Seu problema já era 
para ter tido uma solução, seu casamento já era 
para estar estabilizado, mas você ainda continua 
dando voltas no deserto por ser teimoso. Deus 
quer te abençoar, mas você não pode esperar a 
bênção de Deus vivendo na maldição e no erro.

8.	   Deus é Misericordioso
a.	 Saiba que graças a Deus, por Sua misericór-

dia, mesmo sendo muitas vezes “cabeça dura”, 
Deus não abandonou o Seu povo. Durante 40 
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anos, Deus proveu pão do céu para o sustento 
no deserto, suas roupas não envelheciam, uma 
nuvem os cobria do calor escaldante do deser-
to e a noite uma coluna de fogo os aquecia do 
frio noturno, além de ilumina-los, espantando 
assim as feras da noite.

b.	 Eles tinham tudo, porém um dia faltou água e 
quando a água faltou, aquele povo que testemu-
nhará do amor e poder de Deus novamente se 
levantou para blasfemar e murmurar querendo 
voltar para o Egito. Não é assim que somos tam-
bém? Deus nos cobre de bênçãos dia após dia 
e no primeiro momento que algo nos falta, ou 
alguma coisa de ruim nos acontece, perdemos a 
fé ou nos desesperamos. O que Deus faz peran-
te tanta ingratidão e murmuração?

c.	 Deus mandou Moisés pegar a vara, chamou o 
povo para ir à pedra e lá o Senhor dá a Moisés 
a ordem para bater com a vara na pedra. Nesse 
momento, tente imaginar comigo o que passou 
na mente de Moisés: “Senhor queremos água, 
me mande cavar um poço, me peça para erguer 
a pedra para ver se tem água debaixo dela, mas 
não bater na pedra, pois isso não vai adiantar. 
Senhor, bater na pedra segundo a ciência, não 
sai água, saí faísca. Deus, meu pai disse que ba-
ter na pedra solta lasca, não sai água. Senhor eu 
sou um homem vivido, já bati em pedra com 
vara muitas vezes e quando se bate na pedra 
com a vara, a vara quebra a vara. 

d.	 Mas Deus disse: “Bata na pedra e Moisés con-
fiando em Deus, bate.

e.	 O que aconteceu quando Moisés bateu na pe-
dra? Saiu faísca? Saiu lasca? Quebrou a vara? 
Não, saiu água e muita água. Nosso Deus é um 
Deus de bênçãos. Querido, Deus tem te fala-
do ao coração, ao estudar a Bíblia Deus tem te 
convencido de algumas coisas e você tem tido 
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medo de fazer o que Deus está te pedindo? Se 
o Senhor te pedir para guardar o sábado e você 
está com medo que vai sair faísca de sua vida 
profissional, pode guardar querido, porque não 
vai sair faísca, vai é sair bênção. 

f.	 Está com medo de devolver o dizimo por que 
vai soltar lascas em sua casa? Pode ser fiel a 
Deus, pois não vai sair lasca, vai sair bênção. 
Será que há alguém que já sabe que tem que ser 
batizado e que está com medo de quebrar a vara 
no casamento, saiba que você pode se batizar, 
porque não vai quebrar a vara, vai é sair bênção.

g.	 O que aprendemos até aqui? Que Jesus é a Pe-
dra que nos alimenta, porém falta mais um 
texto para termos uma visão completa sobre a 
Pedra que é Jesus. 

h.	 Até esse momento, tudo o que falei está de acor-
do com nossas necessidades. Quem não gosta 
de saber que tem um Deus que nos alimenta, 
nos cura, nos protege e nos perdoa, mas agora 
vamos estudar um texto que não é tão agradá-
vel. Saiba amigo, a verdade nem sempre é fácil 
de se aceitar, mas eu prefiro uma verdade que 
me doa, a uma mentira que me agrade.

9.	 Jesus nos Julga
a.	 Leia Mateus 21:44 
b.	 Esse verso nos revela algo muito importante, 

mas pouco entendido sobre Jesus. Em relação a 
Ele e a mim, só existem duas escolhas, ou eu me 
quebro ou eu viro pó.

c.	 Quebrar-se, representa sua conversão e virar 
pó, representa a sua morte eterna (tu eras pó e 
ao pó tornarás, Gênesis 3:19).

d.	 Querida amigo e amiga, o mesmo Jesus que te 
cura, que te perdoa e que te sustenta, é o mesmo 
Jesus que te julgará. Ele não te julgará pelo que 
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você acha certo ou pelo que sua família acredi-
ta, muito menos pelo que o seu pastor prega, 
mas Jesus julga pelo que Sua palavra diz ser cor-
reto. Então vamos lá, o que aprendemos com 
esses versos? 1ª Jesus é a pedra que nos perdoa, 
2ª Jesus é a pedra que nos alimenta e 3ª Jesus é a 
pedra que nos Julga.

10.	O reino de Deus:
a.	 Em Daniel 2:44 e 45, o texto nos diz que a pedra 

também representa um reino. O Reino Eterno 
de Jesus está vindo para dar fim a este mundo 
de pecado e sofrimento. Há uma promessa feita 
em João 14:1-3 que move nosso coração, leia o 
verso

  
11.	Apelo:
a.	 Sabe por que temos a certeza de que Jesus volta-

rá? Porque Ele prometeu que nasceria e nasceu, 
prometeu que morreria e morreu, prometeu 
que ressuscitaria e ressuscitou, prometeu que 
subiria aos céus e subiu e por último, prometeu 
que voltaria e vai voltar.

b.	 Quantos gostariam de estar preparados para esse 
encontro com o Senhor da gloria? Eu gostaria de 
orar por sua decisão (nesse momento convide as 
pessoas para ficarem em pé e ore por elas).
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Tema 4: O encontro

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 A PROMESSA
a.	 A maior promessa de Deus na Bíblia é o nosso 

reencontro com Jesus. Essa é uma verdade bí-
blica que deve fazer os corações vibrarem, Jesus 
está vindo para nos buscar.

b.	 Muitos já ouviram que Cristo vai voltar, mas 
poucos sabem como Ele voltará e isso é algo de 
suma importância, pois a Bíblia nos adverte que 
surgirão falsos Cristos. Se você não sabe como 
Jesus vem, você corre grande perigo de ser en-
ganado.

c.	 Sabe outro problema? É que tem muita gente fa-
lando coisas bonitas sobre a volta de Jesus, mas 
não é porque algo é bonito, que seja verdade.

d.	 Tem muita gente que gosta da Bíblia, que até lê 
a Bíblia, mas gostar de ler é uma coisa e enten-
der a Bíblia é outra completamente diferente.

e.	 Existem pessoas falando que Jesus volta para os 
que morrem, outros dizem que Jesus já veio es-
piritualmente, outros dizem que Jesus vai voltar 
de forma invisível e a igreja dele será arrebatada, 
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aliás isso inclusive já gerou um livro e um filme. 

f.	 Essas histórias são criativas, poéticas e até boni-
tas. Mas será verdade? Vamos ver o que a Bíblia 
nos diz.

3.	 A FORMA DA 2ª VINDA DE JESUS
a.	 Leia Mateus 24:30. Esse texto descreve a segun-

da vinda de Jesus e a primeira coisa que nos sal-
ta aos olhos é que serão TODOS OS POVOS 
DA TERRA que verão Jesus vindo nas nuvens 
e isso é fortalecido em Apocalipse 1:7, vejamos 
que lá diz que TODO OLHO O VERÁ. A vinda 
do Senhor não tem nada de secreto ou invisível, 
mas há pastores pregando em igrejas que Jesus 
vem de forma secreta.

b.	 Amigo eu lhe pergunto, quem está certo? Os 
pastores ou a Bíblia?

c.	 A segunda coisa que se destaca nesse verso é 
que Jesus vem com Poder e Muita Glória. A se-
gunda vinda de Jesus será o maior evento que 
esse mundo já viu, nada se comparará a ele. 
Esse mundo já viu o Salvador como bebê, como 
homem simples e como um grande pregador, 
mas a próxima vez que esse mundo vir Jesus, o 
verá como Rei dos reis e Senhor dos senhores, 
assentado em Sua Majestade.

4.	 JESUS VEM ACOMPANHADO
a.	 Em Mateus 25:31 vemos que Jesus vem acom-

panhado de um cortejo de anjos e não são al-
guns anjos, são todos os anjos do Céu. Isso é 
muito anjo, só para se ter uma ideia, em Apo-
calipse 5:11 nos diz que só em uma visão, João 
ouviu as vozes de milhões de milhões e milha-
res de milhares de anjos. UAU! Toda a abóboda 
celeste ficará repleta de anjos vindo com Jesus.



31

b.	 Imagine comigo, só um anjo veio para remover 
a pedra da sepultura de Jesus e derrubou uma 
milícia de soldados romanos, só um anjo veio 
libertar Paulo e Silas do cárcere e provocou um 
terremoto. Agora pense em todos os anjos jun-
tos vindo com Jesus, isso não me parece algo 
discreto e secreto.

c.	 Mas surge uma pergunta, para que tanto anjo?

5.	 JESUS ENVIA SEUS ANJOS
a.	 O verso de Mateus 24:31 nos revela duas coi-

sas interessantes vamos ver: 1º esse verso nos 
faz entender que Jesus não pisa na terra, ele fica 
nas nuvens, são os anjos que descem na terra e 
essa ideia é confirmada com a afirmação de que 
todo olho o verá de Apocalipse 1:7. Se Jesus pi-
sasse por exemplo no paraná, as pessoas do Rio 
Grande do Sul não o veriam. 

b.	 O Senhor Jesus fica nas nuvens, onde todo olho 
poderá vê-lo. 1Tessalonicenses 4:16-17 coopera 
com esse contexto dizendo que nosso encon-
tro com o Senhor será nas nuvens, ou seja, nos 
diz que seremos recolhidos pelos anjos que nos 
“ajuntarão”. Nós não sairemos voando sozinhos 
pelos céus, nós seremos tomados nos braços 
por anjos que nos erguerão ao encontro com o 
Senhor.

6.	 O ANJO DA GUARDA
a.	 Desde pequeno, ouvimos falar sobre o anjo da 

guarda, esse anjo especial que tem a função de 
cuidar de nós e que segundo a Bíblia em Mateus 
18:10 diz que vão sempre a presença do Pai que 
está nos céus.

b.	 Se a Bíblia diz que todos os anjos vêm com Je-
sus, então seu anjo vem também. Cada anjo que 
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vem com Ele, leva quantos salvos para o céu? A 
resposta é clara, um só. Justamente aquele que 
ele cuida. Anjo não é lotação não, anjo não le-
vará para o céu por atacado.

c.	 Que anjo vai levar você para o céu? O seu anjo 
da guarda! Sim amigo, o mesmo anjo que te 
acompanha desde sua infância e que já te livrou 
de tantos perigos visíveis e invisíveis, é esse 
mesmo anjo que agora está aí ao seu lado. 

d.	 Sabe o sonho desse anjo? É poder um dia se re-
velar para você e poder te pegar no colo fisica-
mente, porque espiritualmente ele já te pegou 
várias vezes. Ele quer te levar para o céu e te 
apresentar todas as bênçãos do paraíso de Deus.

7.	 MUITOS SÃO CHAMADOS, MAS POU-
COS OS ESCOLHIDOS

a.	 Caro irmão, quero que você relembre algumas 
coisas comigo, quantos anjos vem com Jesus? 
Todos é a resposta e se todos os anjos vêm com 
Jesus o seu anjo vem também, são os anjos que 
dessem na terra quando Jesus voltar e por fim 
será cada anjo que levará apenas uma pessoa 
para o céu. Entendeu?

b.	 Vou fazer mais duas perguntas: 1º Responda 
rápido, quantos anjos vem com Jesus? Todos, 
você já respondeu isso, mas quantos anjos des-
cerão na terra? Todos? A resposta é, nem todos 
os anjos descerão na terra! Amigos, por que 
nem todo anjo descerá? Por uma razão muito 
simples, porque nem todo homem subirá. Aqui 
está uma grande e importante lição, muitos se-
rão chamados, mas poucos serão os escolhidos.
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8.	 APELO
a.	 Caro ouvinte, pense no que será para o seu anjo 

ter deixado o céu, ter atravessado todo o univer-
so e chegar até nossa atmosfera terrestre, para 
ouvir de Jesus a ordem “DESÇAM QUERIDOS 
ANJOS E ME TRAGAM OS QUE COMPREI 
COM MEU SANGUE”? E agora, seu anjo vê o 
anjo de sua esposa descendo, o anjo de seu filho 
descendo e ele mesmo não poder descer. O que 
será para esse anjo vendo seus amigos subindo 
como salvos e ele ter que voltar para o céu de 
mãos vazias?

b.	 Você consegue imaginar isso? Ninguém vai 
querer perder esse encontro, vai?

c.	 Quantos gostariam de se preparar para esse en-
contro de amor e fé? 

d.	 Assista esse vídeo e fique em pé, pois eu sei que 
você não quer perder essa carona para o alto.
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Tema 5: Os Mil anos 
1.	 INTRODUÇÃO
a.	 É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 

uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 AS DUAS RESSURREIÇÕES
a.	 Comece lendo I Tessalonicenses 4:16.

b.	 A 1ª grande verdade que desejo destacar nes-
se verso é o seguinte: A Bíblia não fala de vida 
após a morte e muito menos em reencarnação. 
A Bíblia nos fala de Ressurreição. 

c.	 Vamos pegar o exemplo de Jesus, Ele morreu na 
sexta-feira, mas a Bíblia diz que Jesus não foi di-
reto para o céu quando morreu, João 20:17 re-
lata seu encontro com Maria no domingo após 
Sua ressurreição. Ele afirma não ter ainda subi-
do ao Pai (que mora no céu). Jesus só foi para o 
céu após Sua ressurreição. 

d.	 Jesus disse: “Eu Sou a ressurreição e a vida”, ou-
tro dia falaremos mais sobre isso, mas você já 
pode percebeu que a promessa Bíblica é sobre 
ressurreição.

e.	 A 2ª grande verdade que desejo destacar, é a fra-
se “os que morreram em Cristo”. Amigo, o que 
é morrer em Cristo? Tem muita gente boa que 
está morrendo sem Cristo, não basta ser bom, 
temos que estar em Cristo. Tem muita gente 
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boa, bons pais, boas mães, pessoas realmente 
honestas que estão morrendo sem Cristo. Mor-
rer em Cristo é para aqueles que se entregaram 
e viveram para Cristo, tem muita gente boa que 
não conhece os princípios da Palavra de Deus 
e tem muita gente boa que os ignora. Querido, 
espero que você não seja um desses.

f.	 A 3ª grande verdade é a palavra “primeiro”, por 
que Paulo diz que os que morreram em Cris-
to ressuscitarão “primeiro”? Porque quando há 
um primeiro, sempre há um segundo. A Bíblia 
então aqui nos apresenta duas ressurreições. 
Veja Apocalipse 20:5 nesse texto você consegue 
distinguir bem os dois grupos, os que partici-
pam da 1ª ressurreição, os que se entregaram e 
viveram com Cristo e os restantes, os que não 
se entregaram a Cristo, os que não reviverão até 
que se complete os mil anos. 

g.	 Temos então duas ressurreições. Uma só de jus-
tos e outra só de ímpios e elas estão separadas 
por um período de mil anos.

3.	 EVENTOS QUE MARCAM O INÍCIO DOS 
MIL ANOS

a.	 Jesus aparece no céu, com poder e grande gló-
ria, acompanhado com todos os anjos. Os Mor-
tos em Cristo ressuscitam e agora Paulo em I 
Coríntios 15:51-53 nos diz que os justos vivos 
na volta de Jesus serão glorificados. Imagine 
isso! Cara irmã, não há tratamento de beleza no 
mundo que fará por você o que Cristo fará na 
glorificação, nunca mais estrias, celulites, pneu-
zinhos, rugas. Nesse momento podemos até rir, 
porque para mim e para você a segunda vinda 
de Jesus será apenas uma questão estética, mas 
para milhares será a oportunidade de voltar a 
andar, de enxergar e não vão precisar de mais 
ninguém para conduzi-los. 
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b.	 Só o Senhor sabe quanto sofrimento espalhado 
por esse mundo mal e Ele está vindo para dar 
fim a tudo isso.

c.	 Agora Paulo em I Tessalonicenses 4:16-17 diz 
que tantos os ressuscitados, como os glorifica-
dos serão levantados pelos anjos (lembrar da li-
ção passada) para o encontro com o Senhor nos 
ares. Mas, o que acontece com aqueles que não 
se entregaram a Deus?  Em II Pedro 3:7 encon-
tramos o fim deles, Pedro descreve no verso 12 
que toda a terra será incendiada e que tudo que 
nela há será destruído.

d.	 Mas, o que acontece com Satanás? Apocalipse 
20:1-3 nos dá essa resposta também, ele é preso 
por mil anos. Aqui desejo destacar uma coisa, 
a Bíblia diz que Satanás será preso na vinda do 
Senhor, então posso concluir que ele está solto 
hoje, por isso podemos entender tantos males e 
tragédias nesse mundo. Só que tem líderes reli-
giosos por aí dizendo que ele está amarrado, em 
muitas igrejas evangélicas, a cada culto o bicho 
é amarrado e no outro culto tem que amarrar 
de novo. Que corda mais fraca essa.

e.	 Amigo, segundo a Bíblia, quando Cristo amarar 
o inimigo é por pelo menos por mil anos.

4.	 COMO FICA A TERRA DURANTE O MI-
LÊNIO?

a.	 Jeremias 4:23-26 descreve a terra de uma for-
ma como ela nunca esteve depois da criação de 
Deus, ou seja, sem forma e vazia, sem homem 
algum, sem nenhuma criatura. Isso ocorrerá 
durante os mil anos, pós os salvos foram para o 
céu, os ímpios foram mortos e a terra foi total-
mente destruída em sua superfície.

b.	 Lembre-se, a vinda de Jesus para uns é para gló-
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ria e para outros e a para destruição. Você tam-
bém de Lembra da pedra? Ela não vem para re-
formar a estátua, ela vem para destruir a estátua.

c.	 E o que acontece com os justos nesse período? 
Apocalipse 20:6 diz que eles reinarão com Cris-
to por mil anos. Durante os mil anos Satanás 
continuará preso (Apocalipse 20:3) e os ímpios 
mortos (Apocalipse 20:5)

d.	 Recapitule com a igreja o que vimos até aqui. 
(Usar o slide)

5.	 O QUE ACONTECE QUANDO O MILÊ-
NIO TERMINAR?

a.	 Leia Apocalipse 21:2, aqui se fala de uma cidade 
que desce do céu, que cidade é essa? Em João 
14:1-3, Jesus nos falou que na casa de Seu Pai 
(que é o céu) há muitas moradas (casas) e que 
Ele foi preparar lugar para nós. 

b.	 Jesus disse que há uma cidade no céu onde ire-
mos morar por mil anos, só que quando os mil 
anos terminam essa cidade desce para terra.

c.	 Então os outros mortos ressuscitam e quem são 
eles? Os ímpios, lembram? Satanás é solto (Apo-
calipse 20:7) e em Apocalipse 20:8 ele sairá a en-
ganar os ressuscitados e reunirá essa multidão 
para o último ataque contra Deus e Seu povo.

d.	 Apocalipse 20:9 nos fala que fogo desce do céu 
e consome a todos.

6.	 A ÚLTIMA LÁGRIMA
a.	 Enquanto os ímpios são destruídos, Deus esta-

rá enxugando as nossas lágrimas. Por que de-
pois de mil anos de tranquilidade e paz no céu, 
estando na presença do Senhor, ainda iremos 
chorar? Naquele dia triste, toda a humanidade 
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estará viúva ao mesmo tempo, uns lá em cima, 
na cidade com Jesus e outros lá em baixo, entre 
as chamas. Você e eu estaremos nesse evento, 
porém só nos resta saber de que lado estaremos. 
A cada dia estamos fazendo nossas escolhas que 
determinarão nosso futuro.

b.	 Nossas lágrimas cairão porque com certeza, re-
conheceremos algumas das pessoas lá embaixo 
entre as chamas. Quantos pais terão que ver 
seus filhos amados perdidos? Quantas espo-
sas verão seus maridos que foram alvos de seu 
amor e orações perdidos para sempre?

c.	 Só que também haverá lagrimas lá embaixo, 
imagine quantos lá embaixo, ao olharem para 
cima reconhecerão seus entes queridos que 
tantas vezes o convidaram para se entregarem a 
Jesus e foram vítimas de suas piadas e maus tra-
tos? Não sei qual será a lágrima mais triste, só 
sei de uma coisa, as lágrimas derramadas na ci-
dade santa serão enxugadas pelo próprio dedo 
de Deus e as lágrimas lá embaixo serão secadas 
pelo fogo eterno.

d.	 Em Isaías 65:17 eu encontro um verso maravi-
lhoso, nesse verso Deus promete apagar nossas 
lembranças para que nossas lágrimas nunca mais 
voltem a cair. O que seria viver eternamente sen-
tindo a falta dos que amamos, mas que se per-
deram? Deus é maravilhoso. Porém, esse verso 
tão lindo também traz uma triste realidade. Ele 
diz que o marido que hoje é o sonho de sua es-
posa, será esquecido para sempre, que o pai que 
hoje é o herói do seu filho será esquecido para 
sempre, que o amigo que foi alvo das orações e 
apelos dessa igreja será esquecido para sempre. 
Que triste isso, ser esquecido, você não acha? 
Não fique no esquecimento eterno, escolha hoje 
fazer parte daqueles que serão lembrados.

e.	 Há outro verso mais lindo e mais triste que esse, 
é o que está em Malaquias 4:1-3 (ler). Esse texto 
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é lindo porque descreve o momento que saire-
mos da cidade santa para conhecermos o novo 
céu e a nova terra. Malaquias diz que sairemos 
como bezerros soltos de uma estrebaria.

f.	 Você já teve oportunidade de ver um bezerro 
solto pela primeira vez? Ele sai pulando de ale-
gria, é algo gostoso de se ver. Assim nós saire-
mos, correndo para conhecer as novidades da 
terra restaurada, o Éden restaurado.

g.	 Porém, há nesse verso algo triste também, ali nos 
é dito que enquanto estivermos correndo pela 
nova terra estaremos pisando nos ímpios que se 
fizeram em cinzas. Infelizmente entre esses ím-
pios que se farão em cinzas, estarão muitas pes-
soas que hoje amamos, admiramos e que até estão 
agora sentados ao nosso lado ouvido as promessas 
de Deus, mas que nunca se entregaram.

h.	 Que triste uma pessoa ser tão amada e ter tido 
tantas oportunidades, ter que ficar no pó do es-
quecimento para sempre.

7.	 APELO
a.	 Amigo, quero lhe fazer um apelo nesse momen-

to, não deixe sua esposa ir sozinha para o céu, 
não dê a tristeza ao seu esposo de entrar pelas 
portas da cidade santa sozinho. Queridos pais 
não permitam que seu filho cresça sem seus 
pais na eternidade.

b.	 Sabe por que eu desejo o fim desse mundo? Sabe 
por que vivo para me preparar e para preparar 
outros para se encontrarem com Jesus? Porque 
estou cansado (vá mostrando as imagens e fa-
lando do que você esta cansado).

c.	 Quantos querem abraçar sua esposa, seu filho, 
seus pais hoje e dizer para eles? “Eu quero ir 
para o céu com você”
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Tema 6: O surgimento do anticristo
1.	 INTRODUÇÃO

É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 A VISÃO
a.	 Leia Daniel 7:1-7 

b.	 Quero começar esse tema delimitando nossa 
explicação e para isso vou fazer uma analogia 
para me justificar. Imagine que você está em 
uma exposição de artes e se depara com a pin-
tura de um cavalo, é muito provável que você 
verá nesse quadro além do cavalo uma árvore, 
uma montanha, o céu e o pasto. Só que quan-
do o artista pintou esse quadro, o que ele quis 
retratar foi o céu? O pasto? A árvore? Não! Ele 
quis retratar o cavalo. O cavalo é a principal fi-
gura da tela, todo o restante é apenas um deta-
lhe, que ajuda a embelezar o quadro, mas não 
são importantes. Assim também é com a profe-
cia, cada profecia é como se fosse uma pintura 
onde Deus usa o profeta para pintar seu objeti-
vo e junto dele vem os detalhes que são interes-
santes, mas não são importantes.

c.	 Hoje há muitas pessoas perdendo tempo de-
mais com os detalhes proféticos, pessoas en-
cantadas com a árvore, com o pasto e querendo 
saber se o azul do céu é turquesa ou azul celeste. 
Enquanto o que realmente importa fica de lado.
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d.	 Querido, hoje eu poderia me deter em muita 
coisa interessante nessa profecia, poderia ex-
plicar cada detalhe do leão, suas asas, porque 
ele perde as asas, porque ele é colocado de pé 
e porque ganha um coração de homem, mas 
como meu tempo é curto vamos focar no que 
realmente importa, ou seja, o que Daniel quis 
nos mostrar com essa pintura profética. Vamos 
destacar o que é importante para essa aula. Essa 
profecia tem um objetivo, mostra quem é o an-
ticristo.

e.	 Vamos começar?

3.	 EXPLICANDO A VISÃO
a.	 Quantos animais aparecem na visão? Quatro. 

Qual o primeiro animal que Daniel viu? Leão.

b.	 Me diga uma coisa, leão tem asas? Não, é claro, 
mas quando Daniel viu esse animal ele teve dú-
vidas de que era um leão? Não.

c.	 Qual foi o segundo animal que Daniel viu? Um 
urso. Me diga, os ursos naturalmente têm um 
lado mais alto do que o outro? Não, mas Daniel 
teve dúvidas de que era um urso na visão? Não.

d.	 E qual foi o terceiro animal que Daniel viu? 
Leopardo. Me diga, leopardos têm quatro cabe-
ças? Não, mas Daniel teve dúvidas de que era 
um leopardo? Não.

e.	 E qual foi o quarto animal que Daniel viu? (Leia 
novamente o verso 7). Animal terrível e espan-
toso, diz a Bíblia. Quando Daniel viu esse ani-
mal teve dúvidas? Sim! Esse animal não existia, 
não era um animal conhecido e como Daniel 
não o reconheceu ele lhe deu o nome de animal 
terrível e espantoso.

f.	 A pergunta agora é o que representa esses ani-
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mais? Leia Daniel 7:17. Esses animais represen-
tam reinos, é o que diz o texto.

4.	 CÓDIGOS PROFÉTICOS
a.	 Hoje preciso que você aprenda alguns códigos 

proféticos para entendermos as profecias. O 1º 
código é que as profecias apocalípticas são RE-
PETITIVAS E AMPLIATIVAS.

b.	 Observe esse gráfico. Quantos metais tem a es-
tátua? Quatro, ok? O que representam esses me-
tais? Reinos. Você percebe que é a mesma coisa 
vista de forma diferente? 4 metais e 4 animais, 
os metais são reinos e os animais são reinos isso 
não é coincidência, isso é profecia.

c.	 Você pode notar que o quarto animal tem 10 
chifres assim, como a estátua tem 10 dedos nos 
pés., assim como os pés da estátua representam 
os 10 países de deram origem a Europa, os 10 
chifres representam 10 reinos que sairiam do 
quarto reino (leia verso 24 de Daniel 7).

d.	 Até esse momento, perceba que tanto em Da-
niel 2 e Daniel 7, tudo foi repetição. Só que a 
profecia de Daniel 7 não termina no verso 7, 
vamos ler também o verso 8.

e.	 Agora aparece algo novo, outro chifre, só que 
esse chifre tem olhos e boca. Porém a visão ain-
da não terminou, vamos ler os versos 9 e 10.

f.	 Agora aparece Deus em seu trono e num tri-
bunal se assenta para jugar, nos versos 13 e 14 
vemos Jesus vindo sobre as nuvens dos céus.

g.	 Podemos agora pelo gráfico perceber bem claro 
a repetição e a ampliação.

h.	 Vamos ver o que já entendemos, entendemos 
que o leão e o ouro são o império babilônico. 
Vimos que o urso e a prata representam os Me-
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dos e Persas. Vimos que o leopardo e o bron-
ze representam o império Grego. Vimos que o 
animal terrível e o ferro representam o império 
romano. Vimos que os 10 dedos e os 10 chifres 
são os 10 países que surgiram de Roma e deram 
origem a Europa e que a pedra é a segunda vin-
da de Jesus.

i.	 Agora o que nos falta saber? Quem é esse chifre 
com olho e boca? Quem é o anticristo? Sim, esse 
chifre é o anticristo, hoje nós vamos provar isso.

j.	 No verso 25 de Daniel 7 encontramos 3 caracte-
rísticas do anticristo (leia o verso).

k.	 Vamos gravar essas 3 características: 1º Teria 
uma boca para blasfemar, 2º Mudaria a lei de 
Deus e 3º teria domínio para magoar o povo 
de Deus por 3 tempos e meio que são 3 anos e 
meio (Daniel 11:13).

l.	 Iremos agora a uma outra profecia que nos trará 
mais conteúdo para esse estudo (leia Apocalipse

m.	 13:1-5). Gostaria de lembrar que a besta na Bí-
blia representa animal forte.

n.	 Vamos gravar mais algumas coisas: A Besta tem 
10 chifres, 7 cabeças, é semelhante ao leopardo, 
tem pés de urso e boca de leão. A besta rece-
beu o poder do dragão, a besta teve uma ferida 
mortal, mas sua ferida mortal foi curada, ela 
tem uma boca para blasfemar e autoridade para 
agir por 42 meses

o.	 Destaquemos o verso 4, que diz que quem ado-
ra o dragão, adora a besta e quem adora a besta 
adora o dragão. Tem muita gente que diz odiar 
o dragão, mas está de mãos dadas com a besta.

p.	 Amigo, entenda hoje uma coisa, se você tiver 
qualquer ligação com a besta, seja ela de ordem 
cultural, tradicional, familiar ou religiosa você 
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está ligado ao dragão. Quando você descobrir 
quem é a besta e perceber que está ligada a ela, 
corte a ligação na hora.

q.	 Vamos aprender nesse momento o 2º código 
profético: O USO DE IMAGENS DIFEREN-
TES PARA O MESMO PERSONAGEM.

r.	 Por exemplo, Jesus é chamado de Leão da tribo 
de Judá e também de o Cordeiro de Deus.

s.	 Daniel 7:25 apresenta a imagem de um chifre 
com olhos e boca e Apocalipse 13: 1 apresenta 
uma besta com 7 cabeças e 10 chifres. A princí-
pio parecem duas coisas totalmente diferentes, 
mas são a mesma coisa. Como podemos pro-
var isso? Em ambas as profecias aparecem os 
mesmos animais, perceba que a besta de Apo-
calipse 13 tem boca de leão, pés de urso e cor-
po de leopardo. Agora olhe para a besta, você 
pode chamá-la de leão? Não. Pode chamá-la de 
Urso? Não. Pode chamá-la de leopardo? Não. Se 
você visse esse bicho com 7 cabeças e 10 chifres 
como o chamaria? ANIMAL TERRÍVEL E ES-
PANTOSO, da mesma maneira como chamou 
Daniel.

t.	 Perceba que também em ambas as profecias há 
o mesmo número de cabeças. A besta de Apo-
calipse 13 tem 7 cabeças, agora vamos contar 
as cabeças de Dan. 7, o Leão tem uma cabeça, 
o urso tem uma cabeça, o leopardo tem quatro 
cabeças e o animal terrível e espantoso tem uma 
cabeça. No total encontramos 7 cabeças.

u.	 Outro fator igual nas profecias é a boca, no chi-
fre de Daniel 7 há uma boca que blasfema, as-
sim como na besta de Apocalipse 13 também 
há uma boca para blasfemar. É a mesma boca.

v.	 E por fim, ambos têm o mesmo período de 
tempo. Entenda, aqui encontramos mais um 
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código profético o 3º que para aprenderemos. 
Cada dia na profecia é igual a um ano (leia Nú-
meros 14:34).

w.	 Assim sendo, 3 anos e meio correspondem a 42 
meses, que são 1260 dias e cada dia é igual a um 
ano, então temos 1260 anos.

x.	 Ficou claro que o chifre com olhos e boca, e a 
besta com 7 cabeças e 10 chifres são o mesmo 
poder? Isso quer dizer que a besta e o anticristo 
são a mesma coisa.

y.	 Quero explicar mais um detalhe antes de con-
tinuarmos. Vamos ler de novo Apocalipse 13:2, 
quem deu poder para a besta? O dragão e quem é o 
dragão? Apocalipse 12:9 diz que o dragão é satanás.

z.	 Agora o 4º código profético: Na profecia pode 
se ter uma única imagem representando dois 
personagens totalmente diferentes. Vamos usar 
exemplos bíblicos para explicar melhor.

aa.	 Jesus é comparado ao leão, mas em 1Pedro 5:8 
diz que o diabo também é comparado ao leão. 
Você percebe? Dependendo do contexto, o leão 
pode ser Jesus ou Satanás. Jesus e o Diabo são 
totalmente diferentes, mas ambos podem ter a 
mesma imagem para representá-los.

ab.	 Vamos voltar ao Dragão, quem é o Dragão? 
Apocalipse 12:9 diz que o dragão é Satanás, ve-
jamos o que diz Ap. 12:4 (leia o verso). Nesse 
verso, vemos que o dragão tentou matar o me-
nino que nasceria. Quem é esse menino? Jesus, 
a Bíblia diz: “um menino nos nasceu, um filho 
se nos deu; o governo está sobre os seus om-
bros; e o seu nome será: Maravilhoso Conse-
lheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe 
da Paz” Isaías 9:6.

ac.	 Eu lhes faço uma pergunta, quem tentou matar 
Jesus quando nasceu? Foi Roma, com sua espada. 
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ad.	 Amigo, nenhum outro reino fez tanto mal ao 
povo de Deus quanto Roma, quem tentou ma-
tar Jesus quando Ele nasceu? Roma. Quem de-
capitou João Batista? Roma. Quem crucificou o 
Senhor Jesus? Roma. Quem crucificou São Pe-
dro de cabeça para baixo? Roma. Quem deca-
pitou São Paulo? Roma e quem jogou São João 
no caldeirão de óleo fervente? Roma. Roma é o 
Animal terrível e espantoso, Roma é o dragão 
físico na terra realizando a obra de satanás, o 
dragão espiritual.

ae.	 Agora que já sabemos quem representa o dra-
gão físico, vamos então juntar as características 
da besta que já temos.

5.	 AS CARACTERÍSTICAS DA BESTA
a.	 Ler de novo Daniel 7:25 e Apocalipse 13:2-3

b.	 Aqui estão as 6 características da Besta, Deus 
mostrou para dois profetas a besta de formas 
diferentes, para justamente ressaltar caracte-
rísticas claras e assim juntando as duas visões 
termos uma espécie de retrato falado da besta. 
Se encontramos um poder ou um reino que te-
nha cumprido as 6 características que a profecia 
revelou, então teremos encontrado a besta do 
Apocalipse.

c.	 Só que isso será um assunto para nossa próxi-
ma aula, na próxima aula continuaremos desse 
ponto e desmascararemos a besta.

d.	 Agora quero convidá-los a refletir na fé que temos.

6.	 APELO
a.	 A Bíblia diz que houve homens que estiveram 

dispostos a perder tudo para serem fiéis a Deus, 
ela fala de Pedro que preferiu morrer crucifica-
do de cabeça para baixo, mas não negou sua fé, 
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fala de Daniel que preferiu a cova dos leões a 
contrariar a Palavra de Deus, de jovens judeus 
que foram para fornalha ardente, mas não ado-
raram a estátua de ouro do rei para não pecar 
contra seu Deus. O que falar de Abraão, o ho-
mem que entregou seu próprio filho afim de 
glorificar a Deus. 

b.	 Só que Jesus pergunta em Lucas 18:8 se encon-
trará fé na terra Ele quando do Seu retorno? 

c.	 Como está sua fé? Fé, não é crer em Deus, pois 
até o diabo crê, diz a Bíblia. Ter fé não é mudar 
de roupa, ou frequentar uma igreja, fé é você 
estar disposto a entregar tudo por Deus, é con-
fiar em Deus mais do que confia no dinheiro, 
trabalho ou família.

d.	 Quando eu olho para cruz vejo um Deus que 
tudo entregou e a pergunta que fica hoje é, o 
que você e eu estamos dispostos a entregar por 
Deus?

e.	 Quantos gostariam de dizer comigo hoje? Se-
nhor aumenta a nossa fé.
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Tema 7: Identificando a besta
1.	 Introdução:
a.	 É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 

uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

b.	 Nosso tema de hoje não é uma aula fácil de ser 
passada e muito menos fácil de ser ouvida. Hoje 
eu corro o risco de alguém ficar magoado co-
migo, por não gostar do que vai ser dito, mas 
queridos, gostaria que você entendesse que não 
estarei pregando o que acho, não será a minha 
opinião. Serão fotos históricas que confirmam 
as profecias bíblicas, a verdade nem sempre é 
fácil de ser ouvida, mas é a verdade. Eu prefiro 
uma verdade que me doa a uma mentira que 
me agrade.

c.	 Vamos relembrar as características da besta vis-
tas por João e por Daniel? Leiamos Daniel 7:25 
e Ap. 13:2-3

d.	 Agora vamos para a história do mundo averi-
guar quem cumpriu essas características. Se en-
contrarmos um poder que tenha cumprido as 6 
características, poderemos ter a certeza de que 
identificamos a besta.

2.	 MUDARIA A LEI DE DEUS
a.	 Vamos lá, a profecia diz que a besta mudaria a lei 

de Deus. Quem fez isso, quando fez e como fez?
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b.	 Houve um imperador romano, chamado Cons-
tantino que é conhecido por muitos historiado-
res como sendo o marco do início da idade mé-
dia, simplesmente por ele ter mudado a história 
do mundo.

c.	 Constantino acabou entrando na história como 
o primeiro imperador romano a professar o 
cristianismo, na sequência da sua vitória sobre 
Magêncio, na Batalha da Ponte Mílvio, em 28 
de outubro de 312, perto de Roma. O mais in-
teressante é que ele mais tarde atribuiu ao Deus 
cristão a sua vitória nessa batalha. 

d.	 Segundo a tradição, na noite anterior à batalha, 
ele sonhou com uma cruz e nela estava escrito 
em latim: “In Hoc signo vinces” – Sob este sím-
bolo vencerás.

e.	 Outra curiosidade é que por volta de 317 d.C. 
ele passou a adotar os símbolos cristãos que 
combinavam as duas primeiras letras gregas 
do nome de Cristo (“X” e “P” superpostos)”. 
(https:// pt.wikipedia.org/wiki/Constantino). 
Com o “X e P”, Constantino forma um símbolo 
que seria usado em seu domínio cristão.

f.	 É bom ressaltar que antes de Constantino a igre-
ja cristã era oprimida, pobre, rejeitada e seus 
líderes presos ou mortos. Depois de Constan-
tino, a igreja ascendeu ao poder, de igreja ilegal 
passou a ser a igreja oficial de Roma, de pobre 
passou a ser rica, em vez de seus líderes serem 
presos, começaram a receber cargos políticos e 
assim passou a ser chamada igreja romana. 

g.	 Mas, por que igreja romana? Se Jesus foi judeu, 
Virgem Maria era judia, São José era judeu, São 
Pedro era judeu, São João era judeu, resumin-
do, todos os apóstolos eram judeus. Por que não 
chamar de igreja judaica? Foi Roma que crucifi-
cou Jesus, lembra?
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h.	 No ano 321 d.C. Constantino decreta que no 
império romano haveria apenas um dia de 
guarda. Esse seria o domingo, o domingo já era 
um dia especial para os romanos, pois se tra-
tava segundo o paganismo do dia do deus sol 
(por isso a palavra domingo em inglês e em 
outras línguas significa dia do sol). Constanti-
no pega uma lei de Deus (a santificação do sá-
bado e mistura com uma tradição pagã), esse 
foi o grande truque de Satanás para enganar as 
pessoas, misturou erro com verdade. Uma meia 
verdade é pior que uma mentira pura, pois se 
torna mais difícil de detectar o erro.

i.	 Vamos ver na tela o que aconteceu, Constanti-
no pega um símbolo pagão e mistura com um 
símbolo cristão.

j.	 Você já viu esses dois símbolos juntos?

k.	 Com certeza sim! Você já os viu, só não perce-
beu ainda. Lembra do símbolo de Constantino? 
Olha o que foi encontrado em escavações do 
antigo império romano, dê uma olhada nessa 
foto de uma bonita igreja romana na cidade de 
Itajaí. Vamos aproximar a imagem, veja o que 
temos aqui, a marca de Constantino e a cruz 
com o sol juntos.

l.	 Com a mudança feita por Constantino, a igreja 
romana aceitou a mudança da Lei de Deus, ti-
rando o santo Sábado para colocar o domingo 
como dia de guarda. Por isso você, assim como 
a maioria das pessoas aprendeu no catecismo a 
guardar domingos e festas.

m.	 Você pode se perguntar, mas isso é verdade? 
Que tal ouvir isso da própria igreja romana? 
(Destaque o nome do autor do artigo na mar-
gem inferior direita e leia o relato do jornal na 
parte grifada).
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n.	 A Bíblia diz que a besta mudaria a Lei de Deus, 
ela receberia o poder, o trono e grande autori-
dade do dragão. Temos que relembrar que dra-
gão na Bíblia é satanás e também Roma (se tiver 
no auditório alunos novos é bom explicar nova-
mente Ap. 12:9 e 4).

o.	 No ano 330 d.C., Constantino preocupado com 
a fragilidade de sua capital no ocidente, decide 
transferi-la para uma nova cidade recém cons-
truída, chamada Constantinopla (hoje conheci-
da como Istambul).

p.	 Vamos entender porque isso nos interessa no as-
sunto. Nesse quadro temos uma representação 
do império romano, dividido em províncias, os 
quadrados em azul representam as províncias e o 
quadrado em amarelo representa a capital. 

q.	 Cada província tinha um governador que do-
minava a política, a economia e o exército da-
quela região, na capital não havia governador, 
pois lá estava o imperador. 

r.	 Em cada província e até na capital havia sempre 
um bispo romano que cuidava da religião. Po-
rém, Constantino construiu uma nova capital e 
foi morar com todo sua corte em Constantino-
pla, deixando o trono da cidade de Roma vazio 
e que agora precisava de um governador.

s.	 Quem acabou assumindo o trono, o poder e a 
autoridade da cidade de Roma? Foi o bispo ro-
mano e isso marcou a história do mundo, pois 
foi a primeira vez que um líder religioso roma-
no teve nas mãos poderes políticos, econômi-
cos, militares e religiosos. 

t.	 Depois dessa ascensão de poder, o bispo de 
Roma foi com o tempo nomeado papa, pois an-
tes todos os bispos eram iguais para a igreja.
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u.	 Você lembra da estátua de Daniel 2? Quero des-
tacar coisas que ainda não tinha destacado, por 
ser agora o momento certo para isso. Perceba 
que o ouro não se estende ao período da prata 
e a prata não está presente no bronze. O bron-
ze não se mistura com o ferro, mas o ferro é o 
único metal que se mistura com o material se-
guinte, que é o barro. O que isso significa? Que 
Babilônia viria e sumiria, os Medos e Persas 
viriam dominariam e sumiriam, a Grécia viria 
e passaria, mas Roma viria, dominaria e perma-
neceria. A pedra bate nos pés da estátua e nos 
pés também tem ferro, isso diz que o poder de 
Roma estaria agindo no mundo até a segunda 
vinda de Jesus. 

v.	 Roma não deixou de existir, simplesmente se 
camuflou, se misturou para poder continuar 
agindo no mundo realizando a obra do dragão 
na terra.

w.	 Antes era o império romano mandando e a 
igreja romana obedecendo, mas com a mu-
dança de Constantino para Constantinopla foi 
aberto o caminho para a ascensão do poder da 
Roma religiosa.

x.	 A Bíblia diz que a besta receberia o poder, o tro-
no e grande autoridade do dragão.

3.	 DOMÍNIO PELO PERÍODO DE 1260 
ANOS

a.	 A Bíblia diz que a besta teria domínio por 1260 
anos, vamos entender isso. No ano de 538 d.C. 
com Justiniano se inicia a supremacia papal 
e com a supremacia papal (período em que a 
igreja romana tinha autoridade máxima na 
Europa católica), abre-se espaço para atos ter-
ríveis como as cruzadas (onde os reis da Euro-
pa invadiam o oriente com seus exércitos para 
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conquistar Jerusalém e matavam milhares em 
nome de Deus), a inquisição (tribunal da igreja 
romana que julgava, condenava e torturava pes-
soas em nome de Deus)

b.	 (Apresentar uma sequência de imagens e falar 
dos horrores da supremacia papal)

c.	 Durante a supremacia papal, a igreja romana 
matou mais pessoas do que a 1ª e a 2ª guerra 
mundial juntas. 

d.	 A supremacia papal durou 1260 anos, nem um 
outro poder dominou por tanto tempo e com 
tanta autoridade. Esse período em que a igreja 
romana dominou na Europa é conhecido como 
período negro da história. A Bíblia diz que a 
besta teria domínio por 1260 anos.

4.	 A FERIDA MORTAL
a.	 A Bíblia diz que a besta teria uma ferida mortal, 

quando isso ocorreu? Napoleão tentando con-
quistar a Europa em 1798, teve que derrubar a 
maior força da Europa, o poder da igreja romana.

b.	 Nesse ano ele envia seu general Bertie a Roma 
e ele prende o papa Pio VI, tomando todas as 
posses papais, assim como o poder que o im-
pério romano havia dado a igreja romana. Foi 
como uma ferida de morte, na França as igrejas 
são destruídas, os líderes religiosos mortos e as 
Bíblias queimadas em praça pública. A Bíblia 
disse que a besta teria uma ferida mortal.

5.	 A CURA DESSA FERIDA
a.	 A Bíblia diz que sua ferida mortal seria curada e 

podemos perceber que em 1929 o ditador Beni-
to Mussolini assina o tratado de Latrão, devol-
vendo para a igreja romana as posses que Napo-
leão havia confiscado, curando assim a ferida.
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b.	 Entre essas posses que Mussolini devolveu es-
tavam 42 hectares de terra, que hoje é a sede da 
igreja romana do mundo, o Vaticano. 

c.	 Com esse ato, a igreja romana voltou a ter o seu 
poder politico e religioso novamente restaura-
do, porque o Vaticano é um país independente 
com diplomacia mundial.

d.	 Por fim a Bíblia diz que a besta blasfemaria 
e afinal a igreja romana blasfema? Sim, mas 
como? Através da adoração de imagens, a Bíblia 
condena esse ato. Com o perdão de pecados por 
seus líderes religiosos, a Bíblia diz que só Deus 
pode perdoar pecados. Com a beatificação de 
santos, segundo a Bíblia só Deus é santo. Porém 
a maior das blasfêmias está em II Tessaloni-
censes 2:3 e 4 (ler o texto), quando um homem 
toma o lugar de Deus na terra, isso acontece no 
vaticano onde o bispo de Roma é adorado como 
se fosse deus na terra.

6.	 CONCLUSÃO
a.	 Vamos rever tudo que vimos hoje (você deve 

perguntar e a igreja responder)

b.	 A igreja romana Blasfema? Sim. A igreja roma-
na mudou a lei de Deus? Sim. A igreja romana 
recebeu seu poder e trono do império romano 
(dragão)? Sim. A igreja romana teve uma feri-
da mortal? Sim. A igreja romana teve sua feria 
mortal curada? Sim. A igreja romana teve do-
mínio por 1260 anos? Sim.

c.	 Então podemos concluir com toda a certeza 
que a Igreja Romana é a besta do apocalipse, 
por ser o único poder no mundo que cumpriu 
as 6 características profética sobre a besta.
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7.	 APELO
a.	 Leia Apocalipse 13:11 

b.	 Como vimos hoje, a Bíblia nos apresenta a 2ª 
besta, amigos quantos até aqui aprenderam algo 
novo na palavra de Deus? Você começa a en-
tender que tem muita coisa errada no mundo 
religioso?

c.	 Quantos gostariam de continuar entendendo 
esses assuntos tão importantes para nossos dias 
e no futuro?

d.	 Então fique de pé, pois vamos orar ao Senhor 
que continue te abençoando no entendimento 
da Bíblia para salvação.
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Tema 8: A segunda besta

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 A VISÃO PROFÉTICA
a.	 Ler Apocalipse 13:11-15

b.	 Nesses versos encontramos a 2ª besta, que é 
responsável pelo movimento que irá trazer 
perseguição e morte aos fiéis do povo de Deus. 
Vamos nesse tema descobrir quem é a segunda 
besta.

3.	 A BESTA QUE SURGE DO MAR
a.	 Nos concentremos no verso 11. A primeira coi-

sa que precisamos destacar nesse verso é que a 
2ª besta surge da terra. 

b.	 Se compararmos com Apocalipse 13:1 veremos 
que a 1ª besta surge do mar, enquanto a 2ª surge 
da terra. Ao darmos uma olhada em Apocalip-
se 17:15, veremos que águas (mar) representa 
povos, multidões, nações e línguas. Assim, mar 
em profecia bíblica significa uma região geo-
gráfica com muitos povos e multidões. 

c.	 Vamos ver no mapa do mundo para entender-
mos melhor.
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d.	 Em que região geográfica surgiu a 1ª besta? Na 
Europa. Olhando para o mapa do mundo ve-
mos que a Europa é a menor região geográfica, 
com a maior concentração de povos, de nações 
e de diferentes idiomas. Mar profeticamente fa-
lando é a Europa.

e.	 Vamos fazer uma comparação, se águas/mar 
representam uma pequena extensão de terra 
com grande quantidade de povoas e idiomas 
diferentes na terra, o contrário de água repre-
sentaria uma grande região geográfica com 
poucos povos diferentes e com poucos idiomas 
diferentes. 

f.	 No mapa do mundo que região geográfica é o 
contrário da Europa nesse sentido? A América 
do Norte é a maior extensão de terra com a me-
nor concentração de povos de idiomas.

g.	 Ao afirmar então que terra profeticamente fa-
lando representa a América do Norte, qual é o 
país na América do Norte com poder para ser a 
besta? Claro que há só um com essa condição, 
que é os EUA. Essa grande nação representa a 
2ª Besta e vamos provar esse argumento com 
fatores históricos e bíblicos.

h.	 Quero chamar a atenção de vocês para a linha 
do tempo na tela. Temos aqui um período de 
1260 anos, período onde a 1ª besta dominava a 
Europa com mão de ferro. Enquanto isso, acon-
teceu um fato histórico de grande importância 
no mundo, você lembra de algo? O descobri-
mento do Brasil em 1500. Em 1500 Pedro Alva-
res Cabral descobriu o Brasil. Só que antes disso 
ocorreu o descobrimento da américa em 1492.

i.	 Cristovão Colombo descobriu a américa e mu-
dou a história do mundo. Mas concomitante-
mente, em 1517 ocorreu outro fato histórico que 
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trouxe grandes mudanças na história do mundo, 
um padre católico romano, chamado Martinho 
Lutero levanta um movimento religioso conhe-
cido como Reforma Protestante. Com ousadia 
ele começa a pregar contra os erros católicos ro-
manos e traduz a Bíblia para o idioma alemão, 
transmitindo assim a verdade bíblica para o 
povo simples e grande multidão começa a se ver 
livre dos dogmas e tradições romanas.

j.	 Enquanto muitos “protestantes” (seguidores de 
Lutero) eram mortos na Europa pelo poder da 
igreja romana, uma nova nação vai florescendo 
na América do Norte. No ano de 1609 chegam 
na América, os primeiros colonizadores ingle-
ses fugindo da perseguição romana na Europa.

k.	 Esses colonizadores ingleses se tornariam o povo 
predominante nessa terra e com eles vieram as 
doutrinas protestantes nascidas na Europa. 

l.	 Assim, tornariam os Estados Unidos da Améri-
ca o único país com base protestante no mundo. 
Eles disseram que essa nação seria uma terra de 
homens livres e que cada pessoa teria o direito 
de adorar a Deus livremente.

m.	 Houve ali o primeiro culto de ações de graça, 
não a primeira missa. Essa nação surgiu com 
valores bíblicos, seguindo o princípio máximo 
de Lutero “Somente a Bíblia”.

n.	 Em 1776 Os norte americanos dão seu grito de 
independência. Cansados da opressão inglesa, 
começaram uma revolução para obterem a li-
berdade política e econômica. Apoiados pela 
França eles tem sua vitória e em 1783, a Ingla-
terra reconhece os EUA como uma nação livre. 

o.	 Perceba que são apenas 15 anos que estão entre 
a liberdade americana e a queda do poder da 
igreja romana na Europa, isso me faz lembrar 
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que enquanto uma besta perdia poder a outra 
estava recebendo.

4.	 PARECE CORDEIRO, MAS FALA COMO 
DRAGÃO

a.	 No verso 11 também notamos que essa besta 
tem dois chifres parecendo cordeiro, mas falava 
como dragão, perceba, cordeiro é símbolo de 
Cristo e dragão símbolo de satanás. 

b.	 Essa besta teria um começo cristão, mas termi-
naria com atitudes do dragão. Vemos isso acon-
tecer na nação norte americana.

c.	 Em 1788 foi assinada constituição americana 
que tem em sua base princípios bíblicos, ela 
contempla a liberdade política e religiosa. As-
sim, ele se tornou o país da liberdade, onde a 
base de seu governo é a Palavra de Deus. 

d.	 É o único país, onde o presidente para assumir 
seu mandato tem que fazer um voto de fidelida-
de a Bíblia.

e.	 Todos sabemos hoje que esse país conhecido 
como o país da liberdade, tem agido como o 
dragão, derrubando reinos, matando pessoas, 
realizando embargos econômicos, espionando 
países e agindo em muitos casos sem o apoio 
das Nações Unidas.

f.	 Vemos que o verso 12 mostra que as duas bes-
tas estariam juntas no mundo e que a 2ª tem o 
poder que a outra já teve. A segunda besta surge 
para dar poder para a 1ª besta que foi ferida de 
morte, mas sobreviveu e nos versos 13 e 14 (ler 
os versos) podemos observar 3 coisas que ela 
estaria fazendo: 1º a besta fará fogo descer do 
céu, 2º a besta seduzirá os habitantes da terra 
e 3º a besta fará uma imagem a primeira besta 
que foi ferida mortalmente mais vive. 
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g.	 Vamos analisar a seguir mais de perto esses 3 
pontos 

5.	 SEDUZ OS HABITANTES DA TERRA
a.	 Notemos que há uma estratégia muito bem usa-

da pelo inimigo, esse método é a sedução (lem-
brar de Eva no Éden). 

b.	 Vejamos o que os EUA têm feito para seduzir 
o mundo: 1º a moeda americana tem seduzido 
milhares, 2º o exército americano impressiona 
o mundo, 3º as marcas americanas atraem mul-
tidões, 4º os heróis americanos nos encantam 
desde a infância, Hollywood tem sido a fábrica 
de sonhos do mundo, 5º foi a nação norte ame-
ricana que impressionou o mundo com o poder 
atômico, 6º foram eles que colocaram o homem 
na lua. Realmente essa nação tem encantado e 
seduzido o mundo.

6.	 FAZ FOGO DESCER DO CÉU
a.	 Fogo descendo do céu representa o poder de 

Deus, em dois episódios na Bíblia isso é mostra-
do. O primeiro foi com Elias no monte Carmelo 
e o segundo foi no dia de pentecostes.
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b.	 A profecia diz que a segunda besta tentaria en-
ganar os homens com uma imitação do poder 
de Deus. Existem 3 movimentos no mundo que 
dizem receber poder de Deus e esses 3 movi-
mentos estão se espalhando pelo mundo são 
eles: O Espiritismo Moderno, considera-se que 
o espiritismo moderno tem como fundadoras 
as senhoritas Margaret e Kate Fox, as “irmãs 
Fox”. Elas nasceram em Hydesville, estado de 
Nova Iorque nos Estados Unidos da América 
do Norte. Tornaram-se médiuns através de con-
tatos com um espírito em sua casa em Hydes-
ville e mais tarde tornaram-se as médiuns mais 
famosas do mundo. As irmãs Fox espalharam 
sua mensagem espírita por 30 anos, tendo mais 
sucesso nos EUA e na Inglaterra, esse movi-
mento tem proclamado curas e prodígios em 
nome dos espíritos do céu. O 2º movimento é 
o Pentecostalismo que teve sua origem também 
nos EUA, onde nas reuniões de igrejas pente-
costais se destacam os milagres e maravilhas, 
eles dizem ter fogo na igreja. Por último o 3º 
movimento é o Carismático Católico que tam-
bém teve sua origem nos EUA, esse movimento, 
assim como o pentecostal também traz as curas 
e maravilhas como provas do poder de Deus 
sobre eles.

c.	 Vamos perceber mais a frente que esses movi-
mentos não estão de acordo com a Bíblia.

7.	 ESTRATÉGIAS DE SATANÁS
a.	 Qual é a estratégia do inimigo para o tempo do 

fim? Apocalipse 16:13 e 14 diz que 3 poderes 
satânicos estarão trabalhando para preparar o 
mundo para a batalha contra Deus. São 3 espí-
ritos imundos, operadores de sinais (milagres)
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b.	 Que advertência Jesus nos deu sobre milagres 
no tempo do fim vamos ver (leia Mateus 24:24 
e Mateus 7:22-23).

c.	 Ler João 4:48 mostra que a nossa fé não pode 
estar baseada nos milagres, mas sim na Palavra 
de Deus.

d.	 Ler João 20:29, Jesus diz que feliz é aquele que 
ouve a palavra de Deus. Fé é a certeza daquilo 
que não se pode ver

e.	 Ler João 17:20, Jesus ao orar por nós ao Pai dis-
se que orava por aqueles que creriam nEle por 
intermédio de Sua Palavra

f.	 Querido amigo, o único motivo para você se-
guir uma religião deveria ser o que é pregado lá 
e não o que você recebe lá. 

g.	 Você vai ter bênção seguindo e obedecendo a 
Deus, mas Deus não quer ser adorado pelas 
bênçãos que dá, mas pelo que Ele é. 

h.	 Deus buscará os que o amam pelo que Ele é e 
não pelo que Ele pode dar.

i.	 A IMAGEM DA BESTA

j.	 A 2ª besta faz uma imagem da 1ª besta. Como 
isso ocorre? Vamos pensar um pouco, quem 
deu poder a igreja romana no passado? A igre-
ja romana nos tempos de Constantino recebeu 
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o poder político e religioso e é exatamente isso 
que está acontecendo também nesse momento 
no mundo.

k.	 Vamos ver nas imagens a seguir o que está acon-
tecendo no mundo e como os poderes político 
e religioso estão se unindo para quebrar as Lei 
de Deus e formarem uma nova ordem mundial.

l.	 Essa imagem é histórica, é a primeira visita de 
um papa aos EUA. 

m.	 Por que os americanos não permitiam a vinda 
do bispo de Roma a sua terra? Seus antepassa-
dos tinham fugido da Europa pela perseguição 
religiosa imposta pela própria igreja.

n.	 Depois dessa visita, todos os anos esses dois po-
deres no mundo se encontram a porta fecha-
das e em público demonstrando ao mundo sua 
aproximação.

o.	 Mudam as figuras, mas os encontros conti-
nuam.

p.	 Cada dia que passa esses dois poderes estão 
mais unidos.

q.	 A figura do bispo de Roma está se fortalecendo 
no mundo cada dia mais (apresente as imagens 
e destaque os títulos das reportagens).

r.	 Uma das preocupações do Vaticano é a unida-
de das religiões (passe as imagens na sequência 
mostrando a aproximação das religiões com 
Roma).

s.	 Igreja romana e o Islamismo.

t.	 Igreja romana e o Judaísmo.

u.	 Igreja romana e as religiões espiritualistas.

v.	 Igreja romana e a igreja romana ortodoxa.

w.	 E recentemente surge no cenário um bispo an-
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glicano que trouxe um reforço para essa unida-
de religiosa, a proposta do ecumenismo.

x.	 Esse bispo anglicano, Tony Palmer era amigo 
íntimo do Papa Francisco e quando o Papa sou-
be que esse bispo carismático teria um encon-
tro com três mil pastores evangélicos nos EUA, 
chamou-o ao seu escritório e mandou uma 
mensagem pessoal a esses pastores.

y.	 Veja agora esse vídeo que Tony apresentou no 
encontro com os pastores.

z.	 Essa imagem é dos líderes que representam 80% 
das religiões no mundo visitando o vaticano.

aa.	 Depois desse encontro, o bispo Tony faleceu. 
Sua morte trouxe uma certa áurea de urgên-
cia para essa proposta de unidade religiosa por 
parte de Roma.

ab.	 Me responda, quando as religiões do mundo 
se unirem quem você acha que será escolhi-
do como líder mundial? Quando a economia 
do mundo, que está falindo, tiver que se unir, 
que líder mundial será escolhido para liderar o 
mundo nessa nova ordem?

ac.	 O mundo esta se dirigindo para as mãos desses 
dois poderes. EUA, o poder político do mundo e 
a igreja romana, o poder religioso do mundo. Te-
mos aqui o homem mais amado e o mais temido.

ad.	 Nos versos 15 a 18 de Apocalipse 13, encontra-
mos outro aspecto desse enredo que é a Marca 
da Besta e que mostrará melhor essa unidade, 
mas isso é um tema para nossa próxima aula.
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8.	 APELO
a.	 Não vou terminar essa aula falando da besta, 

desejo não apenas te dar informação, porém o 
mais importante é você receber salvação e para 
isso preciso apresentar Jesus (mostre as imagens 
e destaque tudo o que Jesus fez para nos salvar).

b.	 Ele deixou o céu, Seu trono e Sua majestade.

c.	 Se fez carne e habitou entre nós, para conhecer 
nossa fragilidade.

d.	 Trabalhou duro na carpintaria para conhecer 
nosso suor.

e.	 Entrou em nossas casas, entrou na casa do po-
bre e na casa do rico, comeu a nossa comida e 
tomou nossos filhos nos braços.

f.	 Nós o maltratamos.

g.	 Morreu de braços abertos para nos salvar.

h.	 Hoje ao olhar para cruz, vejo um Deus que foi 
entregue por amor a mim.



66

i.	 Ao olhar para a tumba vazia, vejo um Deus que 
pode fazer tudo por mim.

j.	 Quando olho para o céu, vejo um Deus que in-
tercede por mim.

k.	 Quando eu estudo a Bíblia, vejo um Deus que 
esta vindo me buscar e eu quero estar pronto 
para esse encontro.

l.	 Quantos gostariam de se preparar para esse 
encontro? Quantos desejariam manifestar isso 
publicamente, vindo nesse momento a frente? 
Eu gostaria de orar por sua decisão.
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Tema 9: A marca da besta

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 O NÚMERO DA BESTA
a.	 Leiamos Apocalipse 13:15 a 18 

b.	 Quantos já ouviram falar que o número 666 é 
a marca da besta? Só que devo ressaltar nessa 
noite que isso está errado. 

c.	 A primeira coisa que veremos hoje é que marca 
da besta é uma coisa e número da besta é outra 
bem diferente.

d.	 Vamos começar com o verso 16, o que é coloca-
do na testa ou na mão dos homens? Uma marca 
e não um número.

e.	 Agora vamos para o verso 17 que diz: “Para 
que ninguém possa comprar ou vender, senão 
aquele que tem a marca, o nome da besta ou o 
número de seu nome”. Você percebe que nesse 
verso é apresentado três coisas distintas? 1º a 
marca da besta, 2º o nome da besta e 3º o nú-
mero da besta. Então, marca é uma coisa, nome 
da besta é outra e número da besta é outra coisa.

f.	 Fica bom lembrar agora que na Bíblia tudo que 
é muito importante aparece muitas vezes, por 
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exemplo, a segunda vinda de Jesus aparece mais 
de 2.000 vezes na Palavra de Deus. O santo sá-
bado aparece mais de 80 vezes e quantas vezes 
aparece o número 666 na Bíblia então? Só uma 
única vez, em Apocalipse 13:18. 

g.	 Já a marca da besta aparece em vários outros, 
como Apocalipse 13:17, Apocalipse 14:9 e 11, 
Apocalipse 16:2, Apocalipse 19:20 e Apocalipse 
20:4.

h.	 Isso nos diz que o número não é importante. 
Tem muita gente por aí perdendo tempo com 
o número da besta e assim o verdadeiro perigo 
que é a marca da besta fica sem a devida impor-
tância.

i.	 Se o número da besta não é a sua marca, o que 
é então?

j.	 Voltemos para o verso 17 que diz que o número 
do seu nome e a marca da besta é algo ligado ao 
nome da besta.

k.	 Vamos agora para o verso 18 que diz: “Aque-
le que tem entendimento calcule o número da 
besta, pois é número de homem”. Observe que 
nos é dado a ordem de calcular, não de procu-
rar. Tem pessoas procurando o número 666 em 
imagens do vaticano e até na roupa do papa, só 
que não é para procurar, é para calcular. 

l.	 Se pegarmos o verso 17 que diz, número do 
seu nome e juntarmos com o verso 18 que diz, 
calcule o número, teremos uma clara direção. 
Calcule o número do seu nome, a chave está no 
nome da besta que pode ser calculado.

m.	 Como assim? Como calcular um nome? É sim-
ples, os números no antigo império romano 
eram letras e o idioma do império era o latim, 
assim sendo, um número era representado por 
uma letra e nesse caso um nome ou uma pala-
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vra pode ser calculado.

n.	 Cada bispo que assume o trono de Roma rece-
be um título em latim, que calculado em nu-
meral romano nos dá certo número, vamos ver? 
(Acompanhe na tela).

o.	 Ficou claro? “Quem tem entendimento calcu-
le o número da besta, pois é o número de seu 
nome”.

p.	 Se a marca não é o número o que é? Muitos 
afirmam que a marca da besta será um chip 
implantado na pele humana, será isso verdade? 
Bom se você lembrar, no passado já falaram que 
a marca da besta seria o código de barras, o CPF 
e até uma tatuagem.

q.	 Amigo, não podemos interpretar a Bíblia por 
nossas próprias conjecturas, temos que ter uma 
boa base bíblica para termos uma verdade clara 
a seguir. Você não pode tentar entender a Bí-
blia com a mente do século XXI, temos que ler 
a Bíblia considerando o contexto do século I, do 
tempo em que ela foi escrita.

r.	 Vamos levantar mais subsídios para nossa pes-
quisa sobre a marca da besta? Leiamos agora 
Apocalipse 7:1a 3. Nesses versos vemos 4 anjos 
impedindo a destruição da terra, até que um 
outro anjo que tinha o selo do Deus vivo, selas-
se na testa os servos de nosso Deus.

s.	 O ponto importante nesses versos é o selo de 
Deus. Quem não estiver selado com o selo de

t.	 Deus será destruído com esse mundo. Antes de 
continuar temos que esclarecer algo, para nós 
no século XXI, selo é um pedacinho de papel 
que colocamos em um envelope de cartas, só 
que temos que estar dentro do contexto histó-
rico e bíblico do selo naqueles dias. 
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u.	 Nos dias bíblicos selo era um tipo de carimbo 
que deixava uma marca, que por sua vez era um 
sinal de autoridade. Assim biblicamente falan-
do, selo, marca e/ou sinal é tudo a mesma coisa.

v.	 Com esses dados podemos perceber que nos úl-
timos dias haveria dois selamentos, de um lado 
estaria a besta marcando na testa seus adorado-
res e de outro lado estaria o anjo de Deus selan-
do na testa os servos de Deus. 

w.	 Você percebe a importância desse assunto? 
Muito em breve toda a humanidade será dividi-
da em dois grupos, os que tem a marca de Deus 
ou a marca da besta. Em qual delas você estará?

x.	 Para sabermos o que é a marca da besta temos, 
que saber qual é a marca de Deus. Pois, a mar-
ca da besta é uma cópia da marca de Deus. O 
inimigo cópia tudo o que o nosso Senhor tem, 
Lúcifer queria ser igual a Deus no céu e hoje ele 
quer tomar o lugar de Deus na terra.

3.	 O SELO DE DEUS
a.	 Vamos identificar pela Palavra de Deus o que é 

o selo de Deus, que sinal o Senhor nos deixou 
como uma marca distintiva entre Ele e Seu povo.

b.	 Leiamos Ezequiel 20:12 e 20.

c.	 Deus deixou o santo sábado como sinal entre 
Ele e Seu povo. Uma pergunta a se fazer nes-
se momento é: Por que Deus escolheu o sába-
do, o 4º mandamento como sinal e não outro 
mandamento? Deus não disse que não matarás 
seria um sinal entre mim e ti? Ou por que não 
disse que o mandamento, não adorarás imagens 
e esculturas seria um sinal entre mim e ti? Por 
que Deus escolheu o Sábado e não outro man-
damento qualquer? Fique com essa pergunta na 
mente e depois iremos responde-la.
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d.	 Nesse momento pode ter alguém pensando, o 
sábado era um sinal, mas não era só para os ju-
deus? Para responder a essa pergunta, vamos 
ler Gênesis 2:1 a 3.

e.	 Quantos judeus estavam no Éden quando Deus 
abençoou o sábado? Nenhum, Adão e Eva não 
eram judeus, eles deram origem a todos os povos 
da terra. Isso nos diz que o sábado foi feito para 
todos os povos e não apenas para os judeus.

f.	 Pode ter alguém que ainda não se convenceu 
que o sábado seja um sinal para todos os povos, 
então vejamos Isaías 56:1 a 6.

g.	 Nos versos 3 a 5 encontramos Deus falando: 
“E não fale o estrangeiro (aquele que não era 
judeu), que se houver unido ao Senhor, dizen-
do: Certamente o Senhor me separará do seu 
povo (nesse contexto o povo de Deus eram os 
judeus); nem tampouco diga o eunuco: Eis que 
eu sou uma árvore seca”.

h.	 “Pois assim diz o Senhor a respeito dos eunucos 
que guardam os meus sábados (não era qual-
quer eunuco, só os que guardam o sábado), e o 
meu pacto: Dar-lhes-ei na minha casa (santuá-
rio) e dentro dos meus muros (Jerusalém) um 
memorial e um nome melhor do que o de filhos 
e filhas; um nome eterno darei a cada um deles, 
que nunca se apagará”.

i.	 Esses versos deixam claro que o sábado não era 
um sinal só para os judeus, mas sim um sinal 
para qualquer homem de qualquer raça que de-
sejasse fazer parte do povo de Deus.

j.	 Vamos ver o verso 6: “E aos estrangeiros, que se 
unirem ao Senhor, para o servirem, e para ama-
rem o nome do Senhor, sendo deste modo ser-
vos seus, todos os que guardarem o sábado, não 
o profanando, e os que abraçarem o meu pacto”.
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k.	 Esse verso deixa bem claro, quem são os servos 
de Deus? Os que guardam o sábado (faça essa 
pergunta umas 3 vezes e peça que eles respon-
dam bem alto. É importante que fique na cabe-
ça dos ouvintes essa ideia: “Os servos de Deus 
são os que guardam o sábado”). 

l.	 Agora volte a ler Apocalipse 7:3: “Dizendo: Não 
danifiqueis a terra, nem o mar, nem as árvores, 
até que hajamos selado nas suas testas os servos 
do nosso Deus”.

m.	 Pergunte ao auditório, quem vai ser selado, 
quem vai ser protegido da destruição final? Os 
servos de nosso Deus e quem são os servos de 
nosso Deus? São os que guardam o sábado.

n.	 Agora quero responder a pergunta que fiz no 
começo, por que Deus escolheu o sábado como 
sinal e não outro mandamento. A resposta é 
simples, porque o sábado é o único mandamen-
to que prova quem tem fé em Deus.

o.	 Querido amigo, nos dez mandamentos de Deus 
qual é o mais difícil de se guardar? Sim, o sábado 
é o mandamento que distingue quem tem fé em 
Deus ou não. Você não precisa de fé para não 
matar, ou para não mentir, ou para não roubar. 
Há pessoas que não acreditam em Deus e nem 
leem a Bíblia, mas não mentem e não matam.

p.	 O sábado é o único mandamento que não se 
tem um motivo social ou moral para se guar-
dar. Se você vai guardar o sábado, só irá fazer 
isso porque a Palavra de Deus mandou, isso é 
fé! Jesus disse que o justo viverá pela fé.

q.	 A guarda do sábado nunca foi uma questão de 
salvação pelas obras, mas sim uma questão de fé. 
A pergunta hoje não é se você pode guardar o sá-
bado ou não, a pergunta é se você confia em Deus 
ou não. Porque se você confiar em Deus, você não 
terá motivos para não guardar o sábado.
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4.	 O SÁBADO NA LEI
a.	 Deus colocou Seu selo na Lei para não ser viola-

do e por isso Ele começa o 4º mandamento com 
uma ordem, “lembra-te” Êxodo 20:8 a 11.

b.	 Vamos ver o que diz a palavra de Deus (leia o 
texto e comente). Em Daniel 7:25 diz que a bes-
ta mudaria a lei de Deus.

c.	 (Leia o jornal e de ênfase no que a própria igreja 
Romana diz)

5.	 LEI DE DEUS X LEI ROMANA
a.	 Perceba que as leis são parecidas, mas não são 

iguais.

b.	 Que mudanças foram feitas? Você pode perce-
ber que a besta não mexeu em mandamentos 
morais, tais como: Não matar, não roubar, não 
mentir. A besta mexeu com os mandamentos 
de adoração e fidelidade a Deus.

c.	 Porque a besta não quer que os homens saibam 
que adorar imagens é errado? Porque quando 
alguém adora uma imagem que Deus proibiu 
adorar, a pessoa está adorando quem? A besta, 
é claro.

d.	 Por que a besta trocou o Sábado pelo domingo? 
Quem guarda o Sábado é servo de quem? Servo

e.	 de Deus e quem guarda o domingo é servo de 
quem? Da besta. Você entende isso? Você só 
tem um motivo para guardar o sábado e esse 
motivo é porque Deus mandou guardar.

f.	 Qual é o motivo para se guardar o domingo? A 
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igreja Romana mandou guardar, o único lugar 
que diz que o domingo é santo é no catecismo 
romano.

g.	 É uma disputa de quem manda mais, Deus o 
a besta. Infelizmente a besta manda mais no 
mundo do que o nosso Senhor, pois os homens 
permitem que isso aconteça, quando obedecem 
aquilo que a besta estabeleceu. A quem você vai 
obedecer? De quem você será servo? De Deus 
ou da besta?

h.	 O que une as igrejas? Todas têm seus pontos de 
diferença, mas há algo que as une. Por que as 
igrejas defendem o dízimo que é bíblico e estão 
guardando um dia que não é bíblico?

6.	 SELO DE DEUS X MARCA DA BESTA
a.	 Já levantamos subsídios suficientes para termos 

uma resposta, se o sábado é a marca de Deus 
o que é a marca da besta? A resposta é clara, o 
domingo.

b.	 Hoje a mentira tem prosperado e a verdade tem 
sido pisada aos pés.

c.	 Os poderes desse mundo mal estão se unindo 
(apresente as imagens e fale da união dos pode-
res políticos/religiosos e do ecumenismo).

7.	 CAMPANHA MUNDIAL PARA GUARDAR 
O DOMINGO

a.	 (Destaque a campanha mundial para santifica-
ção do domingo projetada no slide)
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8.	 APELO
a.	 A Bíblia nos apresenta dois caminhos, duas 

portas, dois senhores e muito em breve toda a 
humanidade estará dividida em dois grupos, os 
que tem o selo de Deus e os que tem a marca 
da besta. Grande perseguição ocorrerá contra a 
minoria que pela fé, ficar firme na obediência a

b.	 Deus e aos Seus mandamentos.

c.	 Isso parece impossível, falar de perseguição re-
ligiosa em pleno século XXI. Então vamos dar 
uma olhada nesse vídeo, de um evento ocorrido 
na Turquia (assista bem o vídeo e vá comentan-
do ele).

d.	 Agora amigo, você tem uma escolha a fazer. 
Você que hoje, recebeu o conhecimento da ver-
dade, vai continuar pecando contra a verdade 
ou vai pela fé, no sacrifício de Jesus, guardar 
seus mandamentos inclusive o santo sábado?

e.	 Essa é a sua decisão
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Tema 10: As 3 fazes do juízo de Deus 

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 RELEMBRANDO
a.	 Ao Relembrar o gráfico profético vemos que 

antes da 2ª vinda de Jesus, ocorreria o juízo de 
Deus, você lembra?

b.	 Jesus não vem para julgar, Ele vem para dar a re-
compensa. O julgamento já terá ocorrido antes 
da volta de Jesus e esse julgamento é chamado 
de julgamento investigativo. Apocalipse 22:12

3.	 É CHEGADA A HORA DO SEU JUÍZO
a.	 Leiamos Apocalipse 14:6 e 7. 

b.	 Devemos destacar alguns pontos nesses versos: 
1º Essa seria uma mensagem pregada em todo 
mundo antes da segunda vinda de Jesus, todo 
mundo seria advertido de Seu juízo. Querido 
amigo não se engane o mesmo Jesus que te criou, 
que te perdoou, que te curou, vai te julgar. Você 
será julgado não pelo que você acha certo, mas 
pelo que a Palavra de Deus diz ser certo. 

c.	 O 2ª ponto é o que diz o anjo: “Temei a Deus 
e dai-lhe glória”, amigo é hora de respeitar a 
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Deus, quantos estão brincando com coisas sa-
gradas? Quantos estão usando o nome de cristão 
de forma indevida dando mau testemunho e as-
sim desonrando o Deus Todo Poderoso? É hora 
de darmos glória a Deus e isso não é vir à igreja e 
ficar gritando aleluia, aleluia! Dar glória a Deus é 
viver de forma íntegra e que leve os outros a glo-
rificar o nome de Deus por seus atos e palavras.

d.	 Por fim, o 3º ponto está na citação, “pois é che-
gada a hora de Seu juízo”. Amigo, o juízo de 
Deus não vai ocorrer, ele já está ocorrendo.

e.	 A Bíblia nos diz que um anjo estará voando pelo 
meio do Céu, você não verá um anjo gritando 
pelo céu. Anjo profeticamente significa mensa-
geiro. Uma mensagem seria pregada em todo 
mundo e hoje o anjo do Senhor está passando 
por essa igreja.

f.	 Veremos agora as 3 fazes do juízo de Deus.

4.	 JUÍZO INVESTIGATIVO
a.	 Todo juízo começa com uma investigação, uma 

pesquisa para avaliar os fatos. Assim também é 
no juízo de Deus.

b.	 Por quem começa o juízo de Deus? Quem está 
sendo avaliado hoje?

c.	 Em I Pedro 4:17, nos diz que o juízo começa pela 
casa de Deus. Isso significa que a investigação 
começa pela vida dos que assumiram um com-
promisso com Deus. Não basta aceitar a Jesus, 
temos que permanecer em Jesus, quantos tem 
aceitado Jesus apenas verbalmente, enquanto 
seus atos e palavras negam sua fé? No entanto, 
aqueles que aceitam Jesus e permanecem nEle 
são fortalecidos dia após dia na santificação e 
o juízo de Deus apenas confirma sua santidade. 
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d.	 Para o justo, o juízo tem peso de livramento e 
não de condenação.

e.	 Em Marcos16:16 nos diz que: “Quem crer e for 
batizado será salvo”, porém quem não crer será 
condenado”. Você entende isso? Todos os que 
são batizados tem a oportunidade de passar 
pela santificação na presença do Espirito Santo 
e ser salvo, porém, os que não se entregam, não 
serão investigados porque rejeitam o ato mais 
importante, que é o novo nascimento. 

f.	 O primeiro passo para ser salvo é crer e depois 
ser batizado. Será que eu estou falando para 
alguém que já creu, mas ainda não foi batiza-
do? Amigo, está na hora de tomar uma decisão, 
você não acha?

g.	 Em Mateus 22:8 a 14 (leia o texto), nos conta 
uma parábola interessante mostrando duas coi-
sas importante no juízo de Deus: 1º a Graça, 
os que entraram na festa não entraram por ser 
dignos, entraram pelo convite do Rei. Se você 
estiver no céu um dia, você estará não por ter 
merecido, mas por ter recebido de Deus uma 
roupa para a festa, essa roupa significa a graça e 
justiça de Jesus na vida do pecador. 

h.	 2º o juízo, depois que todos estavam no salão 
de festa, o rei passa para ver como estavam seus 
convidados e percebeu que alguém estava sem 
as vestes das bodas, isso representa o juízo in-
vestigativo, onde Deus analisa a vida dos que 
aceitaram o convite e que de bom grado recebe-
ram as vestes da justiça de Jesus. 

i.	 Ter alguém sem as vestes ali representa alguém 
que se achou digno de estar na festa pelos seus 
próprios méritos. Deus não está julgando as 
suas obras, o Senhor está julgando se você está 
aceitando as obras de Jesus em sua vida. Você 
e eu somos os agentes passivos na obra de sal-
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vação, é Deus quem opera em nós a salvação e 
com Sua graça Ele nos chama, com Sua graça 
Ele nos transforma e por fim, por Sua graça ele 
nos dá as boas obras.

j.	 Vamos relembrar? Deus está julgando todos os 
que o aceitaram.

k.	 No céu, Jesus é nosso advogado e juiz.

l.	 Enquanto estivermos escondidos à sombra da 
cruz não temos o que temer.

m.	 As boas obras que realizamos são apenas conse-
quências de nossa fé na graça de Jesus.

5.	 JUÍZO COMPARATIVO
a.	 Depois de ocorrer uma investigação, deve ocor-

rer a comprovação dos fatos e é exatamente o 
que o Senhor fará.

b.	 Quem vai comprovar os fatos levantados no juí-
zo investigativo? Os santos que foram para o

c.	 Céu, veja Apocalipse 20:4.  Os que foram para 
o céu receberam poder para julgar, esse julga-
mento será o de comprovação, onde Deus apre-
sentará todos os fatos que tornaram alguém sal-
vo ou perdido e assim fazendo Deus, saciará as 
possíveis dúvidas que teremos sobre o porquê 
de alguns que nós jurávamos que estariam no 
céu não estarão e o porquê de outros que achá-
vamos que não estariam e lá estarão.
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d.	 Em I Coríntios 6:2 a 3 nos é dito que julgaremos 
os próprios anjos, que anjos são esses? Os anjos 
caídos. Nos será exposto as provas de condena-
ção de Lúcifer e seus anjos.

e.	 Imagine querido amigo que maravilhoso será 
aquele dia em que entrarmos pelas portas da-
Nova Jerusalém.

f.	 Como será nosso encontro com entes queri-
dos e muitos já mortos? Amigos que o tempo 
nos afastou. Como será encontrar heróis da fé? 
Nesse dia, nosso coração se alegrará por ver-
mos pessoas queridas e famílias reunidas, só 
que infelizmente também nosso coração ficará 
assustado ao perceber que outros que amamos 
não estarão lá, ao vermos famílias desfalcadas, 
teremos perguntas sem respostas e que nos ge-
rará angustia.

g.	 Para que essa angustia desapareça e para que 
nunca apareça novamente, Deus nos apresen-
tará um anjo relator e ele nos abrirá os registros 
dos céus. Assim teremos a certeza de que cada 
ato de Deus foi justo e que cada alma perdida 
teve todas as oportunidades para estar ali com 
os santos. Isso é um juízo justo e transparente, 
Deus poderia tão somente julgar e pedir para 
que seus súditos aceitassem seu julgamento, 
mas Deus se alegra em compartilhar Sua sa-
bedoria e por amar a Sua verdade Ele se alegra 
com a transparência de Seus atos.

6.	 JUÍZO EXECUTIVO
a.	 Agora, depois de uma investigação e de uma 

comprovação, vem a execução. 

b.	 Sim execução, essa palavra pode ser dura, mas 
é verdade. Tem muitas pessoas que não con-
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seguem ou não querem formular na mesma 
frase, Deus e execução. As religiões modernas 
se esquecem que o Deus de amor e compaixão 
anunciado nos evangelhos, também é um Deus 
de justiça e juízo. 

c.	 Tem muita gente confundindo a misericórdia 
de Deus, com fraqueza e libertinagem. Essa 
execução não é uma vingança e muito menos 
um castigo, a execução no juízo de Deus é um 
ato de misericórdia, pois enquanto existir o pe-
cado existirá a dor e o sofrimento. O Senhor em 
Sua sabedoria e misericórdia arrancará a raiz e 
os ramos (Malaquias 4:1).

d.	 Encontramos esse último ato do juízo de Deus 
em Apocalipse 20:7 a 10 (ler os versos).

e.	 Você lembra do milênio, nós já estudamos sobre 
isso. No fim dos mil anos desce do céu a nova 
Jerusalém e nesse momento todos os ímpios 
mortos ressuscitam, o número deles é como a 
areia do mar. Desde do pior homem na terra, 
culpado de assassinatos e crimes hediondos até 
o simples trabalhador que manteve seu coração 
duro à voz do Espirito Santo para santificação 
do sábado ou para o santo batismo, todos esses 
ressuscitaram na angustia do pecado.

f.	 Satanás será solto e com grande ira sairá a re-
unir um exército extremamente numeroso que 
cercarão a cidade querida.

g.	 Porém, antes do ataque final desce fogo do céu e 
os consome por completo dando fim ao pecado 
e ao pecador de uma só vez para sempre.
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7.	 APELO
a.	 Essa será a obra estranha de Deus, o Deus cria-

dor, o Deus de amor, o Deus de graça estará 
desfazendo o que Ele mesmo criou, destruindo 
os que Ele amou, dando fim aos que Ele morreu 
para salvar. Esses serão os minutos mais longos 
que o tempo já terá registrado, serão as cenas 
mais tristes que se apresentarão no palco da 
existência humana.

b.	 Essa será uma batalha ganha, mas sem lado 
vencedor, não haverá um grito de viva, nem um 
grito de alegria, só um silêncio profundo e re-
flexivo.

c.	 O centro desse juízo executivo não será o lago 
de fogo onde pecado e pecador serão destruí-
dos, também não será entres os salvos que ago-
ra vivem para todo sempre. Todo o foco estará 
no trono triúno, onde se encontram o Pai, o Fi-
lho e o Espirito Santo, autores e consumadores 
de nossa fé. É dEles a dor maior, Serão Eles que 
perderão mais, veio dEles o maior sacrifício.

d.	 Quantos gostariam hoje de trazer alegria ao co-
ração desse Deus de amor? Amigo, não permita 
que sua existência seja um motivo de tristeza a 
esse Deus que tanto te ama e que tudo faz para 
te ter você ao Seu lado.

e.	 Entregue-se a Jesus! Gostaria de nessa hora orar 
por sua decisão. 
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Tema 11: Os livros do Juízo

1.	 INTRODUÇÃO
a.	 É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 

uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 OS LIVROS DO JUÍZO
a.	 Vimos em nosso último tema, que o Senhor 

Deus justo juiz está realizando o julgamento in-
vestigativo e hoje veremos o que Deus usa como 
base desse julgamento.

b.	 Leiamos Apocalipse 20:12, esse verso nos apre-
senta os livros do juízo. Querido amigo, Deus 
tem no céu uma forma de registro onde cada 
ato, cada palavra, cada pensamento é registrado 
para servir como base no juízo. Você nunca está 
sozinho, quando você está navegando na inter-
net tem alguém registrando cada site que você 
visita. Jovens, quando vocês acham que estão 
sozinhos, tem alguém anotando cada ato, cada 
movimento. Mesmo quando o patrão não está 
vendo o que você está fazendo, tem um anjo re-
gistrando cada intenção.

c.	 Vamos ver quais são esses livros?
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3.	 LIVRO DOS PECADOS
a.	 Em Jeremias 2:22 (ler). Temos aqui o livro 

dos pecados, vamos falar um pouco sobre ele. 
Quantos de nós temos o nome nesse livro? To-
dos, sim todos. A Bíblia nos diz que não a há 
um justo se quer, todos pecaram.

b.	 Quando seu nome vem para esse livro? Quando 
nascemos, disse Davi: “Eu nasci na iniquidade, 
e em pecado me concebeu minha mãe” – Salmo 
51:5. Você não peca para ser pecador, você já 
nasce pecador. 

c.	 Nós nascemos com o coração corrompido, na-
turalmente somos tendenciosos para o mal, 
ninguém nos ensina a mentir ou fazer coisas 
erradas, parece que isso já brota naturalmente 
do ser humano.

d.	 Outra pergunta sobre esse livro, o que está es-
crito nele pode ser apagado? A resposta é sim, 
a Bíblia diz que você não pode apagar, não há 
nada que você faça que possa apagar seus pe-
cados, mas há no céu uma borracha infalível 
que apaga tudo, é o sangue precioso de Jesus. 
Em Isaías encontramos essa promessa: “Eu, eu 
mesmo, sou o que apago as tuas transgressões 
por amor de mim e dos teus pecados não me 
lembro” (Isaías 43:25).

e.	 Amigo, não importa como você entrou aqui, 
não importa o que você fez. Deus pode te per-
doar, Ele quer te perdoar, Ele vai te perdoar.

4.	 LIVRO DAS BOAS AÇÕES
a.	 Leia Malaquias 3:16

b.	 Nesse verso encontramos o livro das boas ações, 
o que podemos aprender com esse livro?

c.	 Quantos tem o nome nesse livro? Todos, sim 
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todos, sabe por que? Por pior que seja uma pes-
soa, ela um dia fez algo de bom, sabe por que 
isso acontece? Porque mesmo sendo pecadores, 
desde do ventre de nossa mãe, nós somos filhos 
de Deus, fomos feitos a imagem e semelhança 
do nosso Pai. Somos templos do Espirito Santo 
e não moradas de demônios.

d.	 Amigo, por mais longe que satanás possa ter 
te levado, você ainda é um filho de Deus. Por 
pior que você seja hoje, no fundo, no fundo e 
no fundo você ainda tem algo de Deus. Você 
pode não entender, pode não aceitar, mas você 
quer mais de Deus em sua vida. Você quer ser 
melhor, você quer fazer o que é certo.

e.	 Amigo, não lute contra o Espírito Santo, deixe Ele 
te guiar pelo estudo da Bíblia aos braços do Pai.

f.	 O que é escrito nesse livro, pode ser apagado? 
Não. Saiba que Deus tem prazer em apagar os 
pecados, mas Deus tem orgulho de revelar nos-
sas boas obras, por menor que elas sejam, elas 
trazem alegria ao coração de Deus. É como um 
pai que recebe um desenho de seu filho peque-
no, o desenho em si pode estar cheio de erros, 
afinal a criança não é uma artista, mas o pai re-
cebe aquele rude desenho como se fosse uma 
obra prima. Assim amigo, acontece com você 
em cada tentativa sua de fazer o que é correto, o 
que é justo, é para Deus um momento de gran-
de alegria.

g.	 O nosso próximo livro está em Apocalipse 
20:15, ali está o livro da vida, leiamos.

5.	 LIVRO DA VIDA
a.	 Quantos tem o nome no livro da vida? Nem to-

dos, A Palavra de Deus diz: “Aquele que não foi 
achado escrito no livro da vida esse foi lançado 
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para dentro do lago de fogo”. Aqui encontramos 
uma terrível advertência.

b.	 Não importa se seu nome está inscrito no livro 
dos pecados ou no livro das boas ações, o que 
realmente importa é se seu nome está no livro da 
vida. Sua salvação não depende de quantas coi-
sas boas ou más você fez, o que realmente impor-
ta é se você colocou seu nome no livro da vida. 

c.	 Amigo, você pode ter capítulos e capítulos de 
boas obras no livro das boas ações, mas se você 
não tiver o seu nome no livro da vida, nada dis-
so terá proveito.

6.	 COMO SER INSCRITO NO LIVRO DA 
VIDA

a.	 Agora surge uma pergunta importante, como 
ter o nome no livro da vida?

b.	 Vamos começar com Marcos 16:16: “Quem 
crer e for batizado será salvo”. A matemática é 
simples, crer e ser batizado. Esse verso coloca o 
santo batismo como uma condição para a sal-
vação. O ato do batismo é o momento em que 
a pessoa coloca seu nome no livro da vida, por 
isso o batismo é chamado de novo nascimento.

c.	 Não basta crer, você tem que ser batizado. Crer 
em Deus, até os demônios acreditam, mas não 
se comprometem com o Senhor. Batizar-se é 
assumir um compromisso, há muitas pessoas 
que dizem crer em Deus, mas não seguem seus 
princípios.

d.	 Em João 3:1 a 5, encontramos um exemplo bí-
blico de alguém que acreditava em Jesus, porém 
não queria assumir um compromisso público 
com ele (ler o texto). Vamos destacar alguns 
pontos desse encontro de Nicodemos com Jesus.

e.	 1º Ele foi ter com Jesus a noite. Isso mostra que 
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não queria ser visto com Ele, Nicodemos tinha 
medo dos comentários e das consequências de 
seguir a Jesus.

f.	 2º Nicodemos acreditava em Jesus, ele reconhe-
ceu seu poder como vindo dos céus.

g.	 3º Como Jesus reagiu ao Nicodemos declarar 
sua crença em seu poder? Jesus interrompe Ni-
codemos com uma declaração: “Em verdade 
em verdade te digo que, se alguém não nascer 
de novo, não pode ver o reino de Deus”. Jesus 
foi direto ao ponto, é como se Ele disse: “Nico-
demos, você pode dizer mil vezes que ama, que 
acredita em mim, mas se você não for batizado, 
você não verá o reino de Deus”.

h.	 4º Qual foi a resposta de Nicodemos a essa en-
fática declaração de Jesus? Ele disse: “Como 
pode um homem nascer, sendo velho? Pode, 
porventura, voltar ao ventre materno e nascer 
segunda vez? ” Essa resposta de Nicodemos 
me incomoda, ela é no mínimo ofensiva, colo-
cando Jesus como um ignorante que fala coisas 
absurdas, mas contexto vemos que Nicodemos 
entendeu o que Jesus queria falar, só que como 
ele não queria nascer de novo (ser batizado), 
buscou uma desculpa física. Não é assim que 
nós fazemos? Quando Deus nos chama para 
um compromisso espiritual, nós fugimos para 
uma desculpa. Nicodemos disse em outras pa-
lavras: “Senhor eu até quero nascer de novo, só 
que não dá Senhor, a culpa não é minha, a culpa 
é da minha mãe, ela é pequena demais, se desse 
eu entrava no ventre de minha mãe. Sabe o que 
eu aprendi com essa resposta? Quem quer fazer 
arruma um jeito, quem não quer fazer arruma 
uma desculpa. Não é assim que nós fazemos? 
Deus nos chama a tomar uma decisão espiritual 
e nós corremos para uma desculpa, dizendo: 
“Eu até quero me batizar, mas meu patrão, mi-
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nha mãe, meu esposo e assim vamos colocando 
nossas decisões nas mãos de outros.

i.	 5º O que mais me impressiona nesse diálogo é a 
resposta de Jesus. Depois das desculpas de Ni-
codemos, disse Jesus: “Em verdade, em verdade 
te digo: quem não nascer da água e do Espírito 
não pode entrar no reino de Deus”. Em outras 
palavras: “Nicodemos você pode arrumar mil 
desculpas para não ser batizado, mas minha 
resposta será sempre a mesma, “Quem não for 
batizado não verá o reino de Deus”.

7.	 O QUE ACONTECE NO BATISMO
a.	 Em Atos 2:37 e 38, encontramos um grupo de 

pessoas que depois de terem ouvido e enten-
dido a Palavra de Deus, fazem uma pergunta: 
“Que faremos irmão? ” Eles tiveram seus cora-
ções apertados pelo poder do Espirito Santo e 
estava na hora de tomar uma decisão, a respos-
ta de Pedro foi simples e clara: “Arrependei-vos 
(acertem suas vidas) e cada um de vós seja ba-
tizado”.

b.	 Agora Pedro nos diz o que acontece com quem 
é batizado: “Para perdão dos pecados e recebe-
reis o dom do Espirito Santo”. Duas coisas lindas 
e de suma importância acontecem, você tem o 
perdão de seus pecados, tem os registros do céu 
limpo e recebe o Espirito Santo, isso é algo que 
não se pode explicar, temos que experimentar 
a maravilha de poder andar com a bênção e a 
direção de Deus.

c.	 Querido amigo, você precisa experimentar isso.

d.	 A palavra batismo vem do grego, BAPTIZO 
que significa: Mergulhar, imergir e sepultar. O 
batismo bíblico é quando alguém é sepultado, 
mergulhado nas águas.
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e.	 Vamos recordar o que aprendemos sobre ba-
tismo até aqui? Para ser batizado eu primeiro 
tenho que crer (quem crer e for batizado). Eu 
tenho que pedir (ouvido eles estas coisas per-
guntaram a Pedro, que faremos?). Eu tenho que 
me arrepender (mudar de vida) e eu tenho que 
ser mergulhado nas águas.

f.	 Vamos dar um exemplo, esse batismo (ver ima-
gem na tela) está correto segundo a Bíblia? Não 
e por que? A criança não creu, a criança não pe-
diu, a criança não foi mergulhada. Essa criança 
está ali pela vontade dos pais e não dela. Esse 
batismo não coloca seu nome no livro da Vida.

g.	 O batismo correto biblicamente é esse (ver ima-
gem na tela).

8.	 ALGUÉM PODE SER BATIZADO 2 VEZES?
a.	  Em Atos 19:1 a 5, encontramos um bom exem-

plo disso. Nesse texto Paulo encontra discípulos 
que tinham sido batizados por João Batista (da 
forma correta), só que não conheciam toda a 
verdade e por isso Paulo os batizou de novo. 

b.	 Isso pode ter acontecido com você, você fre-
quenta uma outra igreja evangélica, você já foi 
batizado lá, só que quanto mais você estuda a 
Bíblia, mas você percebe que não sabia nada so-
bre a Palavra de Deus e que você esteve viven-
do em erro, mesmo depois do seu batismo. Seu 
novo batismo não será para anular o anterior, 
mas sim para confirmá-lo na palavra de Deus. 

c.	 Lembre-se que você já aceitou Jesus, agora está 
aceitando a Palavra de Jesus. Aceitar Jesus é fá-
cil, aceitar a Palavra de Jesus é bem diferente.

9.	 APELO
a.	 Querido amigo, o que te impede se ser batizado?

b.	 Vamos ver algumas das desculpas mais fre-
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quentes para não ser batizado?

c.	 Eu vou me batizar, mas amanhã. Querido, o 
amanhã não nos pertence, o amanhã pode não 
existir. A vida é muito frágil para deixarmos de-
cisões tão importantes para amanhã.

d.	 Eu quero me batizar, mas vou esperar minha 
Esposa. Eu sei que isso significaria muito para 
você, mas preste atenção, a salvação é indivi-
dual. Diz a Bíblia: “Dois estão na cama, um será 
levado e o outro deixado”, lembre-se da mulher 
de Ló e se ele tivesse esperado por ela? Os dois 
teriam morrido. Não espere ninguém para ser 
batizado, vá você e outros verão a sua fé e lhe 
seguirão.

e.	 Alguém pode dizer, eu quero ser batizado, mas 
tenho que ser melhor. Como ser melhor? Ami-
go, se você pudesse ser melhor, não precisaria ser 
batizado, o batismo é para os pecadores, o batis-
mo não é o fim da carreira, mas sim o início.

f.	 E se eu me batizo e não consigo permanecer? 
Querido, a Bíblia diz: “Porque andais ansiosos 
com o dia de amanhã? ” Você poderá cair sim, 
mas Deus te levantará.

g.	 Eu quero me batizar, mas para me batizar tenho 
que guardar o sábado e assim perderia o empre-
go e consequentemente me faltaria o pão. Ami-
go, você pode guardar o sábado e teu pão não 
faltará. Diz Davi: “Fui moço e agora sou velho, 
mas nunca vi o servo de Deus mendigar o pão”.

h.	 As profecias estão se cumprindo, o tempo está 
passando. Quantos gostariam hoje de tomar 
uma decisão pelo batismo? Quantos já sentiram 
seus corações apertados enquanto estudavam a 
Bíblia, quantos gostariam de deixar seus peca-
dos para traz e receber o Espirito Santo para 
andar em novidade de vida. Tome sua decisão 
pelo batismo em nome do Senhor Jesus!
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Tema 12: As duas mulheres do Apocalipse
 

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 MULHER NA BÍBLIA
a.	 No apocalipse encontramos a descrição de duas 

mulheres, cada uma com caraterísticas bem dis-
tintas. Gostaria de afirmar nessa noite que todos 
nós aqui reunidos, teremos que nos relacionar 
com uma delas.

b.	 Há pessoas que tentam se relacionar com as 
duas, mas isso é impossível. Vamos descobrir os 
mistérios dessas duas mulheres.

c.	 Vamos ler Efésios 5:22 a 25, 32. Segundo a com-
paração do apóstolo Paulo, mulher na profecia 
significa igreja.

d.	 Assim fica mais claro, nosso assunto hoje será 
sobre a igreja de Deus e isso me deixa numa po-
sição desconfortável, pois quando se fala de igre-
ja cada um tem a sua, mas querido amigo o que 
vamos estudar hoje não é o que eu penso ou o 
que a igreja diz, veremos o que a Palavra de Deus 
nos orienta. 

e.	 Vamos nos aprofundar num tema difícil, porém 
para nosso bem-estar espiritual. Talvez para al-
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guns aqui esse tema seja duro, porém não deixa 
de ser a verdade que será apresentada e eu prefiro 
uma verdade que me doa, a uma mentira que me 
agrade.

f.	 Uma frase que se ouve muito é essa: “Placa de 
igreja não salva ninguém”. Essa frase está certa 
por um lado, mas traz consigo uma mentira, em-
butida nela está a seguinte ideia: “Não importa 
qual igreja você esteja, o que importa é estar em 
alguma igreja”. Isso é uma grande mentira, como 
assim? Vamos argumentar primeiro e depois 
provar pela Bíblia.

g.	 Você consegue imaginar Deus falando para uma 
pessoa que beber é errado e para outra pessoa 
que beber não é errado? Ou, o mesmo Deus di-
zer para uma mulher que cortar cabelo é pecado 
e para outra dizer que não é pecado? Alguém 
acredita que Deus tem dois pesos e duas medi-
das, que para um, Deus fala uma coisa e para ou-
tro fala outra.

h.	 Se você concorda comigo que isso é um absur-
do, então concordará também que se tem uma 
igreja que diz que beber é pecado e outra que diz 
que não é pecado, uma das duas está mentindo 
ou falando algo que Deus não disse. Se tem uma 
igreja que diz que cortar cabelo é pecado e outra 
que diz que não é uma das duas esta mentindo.

i.	 Agora, se uma igreja diz que o sábado é santo e 
deve ser guardado enquanto outra igreja diz que 
o sábado foi abolido e que não precisa mais guar-
dar, uma das duas está mentindo. Você percebe 
que algo está errado com essa ideia por aí de que 
não importa qual igreja você está o que importa 
é ter uma igreja?

j.	 Vamos entender o que é verdade, verdade para 
Deus é 100% verdade, em Deus não há sombra 
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de dúvida, Deus é 100% verdade. Se uma igreja 
prega menos do que 100% da verdade, ela prega 
mentira e quem é o pai da mentira? Satanás.

k.	 Por isso afirmo que a pessoa mais interessada 
que haja muitas igrejas é satanás, sabe por que? 
Porque quanto mais igrejas existirem, mas difí-
cil é de se acertar o caminho, hoje são mais de 
32.000 igrejas diferentes no mundo e cada dia 
surge uma nova, são mais de 32.000 caminhos 
diferentes. Só que a Bíblia apresenta apenas dois 
caminhos, duas portas, dois senhores e duas mu-
lheres.

l.	 Vamos para a comprovação bíblica, leia comigo 
João 10:16.

m.	 Nesse verso encontramos palavras-chaves que 
necessitamos entender bem.

n.	 Outras ovelhas, o que são ovelhas aqui? Pessoas 
sinceras que amam a Deus. Jesus disse que tinha 
outras pessoas como os apóstolos.

o.	 Aprisco é o lugar onde se guarda as ovelhas. Onde 
Jesus guarda Suas ovelhas? Na igreja é claro.

p.	 Até aqui podemos ler esse verso assim: “Ainda 
tenho outras pessoas sinceras que amam a Deus 
e que não são dessa igreja”.

q.	 O verso continua dizendo: “Também me con-
vém agregar estas”, Jesus disse que vai agregar as 
que não estão em Seu aprisco (em sua igreja). Ele 
não está contente com elas onde estão. 

r.	 Ele poderia ter dito assim: “Ainda tenho outras 
pessoas sinceras que amam a Deus que não são 
desta igreja, mas não me importo porque onde 
estão, o que me importa é que me amam”. 

s.	 Jesus tem um objetivo, buscar Suas ovelhas e 
como Ele vai agregar as Suas ovelhas? “E elas ou-
virão a minha voz”, Jesus diz que elas ouviram a 
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Sua voz, a Bíblia (a Palavra de Deus), é pelo estu-
do da Bíblia que Jesus reúne suas ovelhas. 

t.	 Tem muitas pessoas em busca de milagres e pro-
dígios, mas Deus quer lhe oferecer sua Palavra.

u.	 E quando todas as ovelhas de Jesus ouvirem Sua 
Palavra, então haverá um só rebanho (aprisco/
igreja) e um só pastor (Jesus).

v.	 Quantas ovelhas Cristo tem no mundo? Milha-
res, Jesus tem ovelhas em todos os lugares. Jesus 
tem ovelha no budismo, no candomblé, no espi-
ritismo e etc...

w.	 Quantos apriscos Jesus tem? Somente um, Jesus 
tem pessoas sinceras em qualquer lugar, mas Ele 
seria incoerente se tivesse mais de uma igreja, ou 
melhor dizendo mais de uma verdade.

3.	 AS DUAS MULHERES DO APOCALIPSE
a.	 Vamos ver agora quais são as duas mulheres do 

Apocalipse, leia comigo:

b.	 Apocalipse 12:1 (só leia não comente).

c.	 Apocalipse 17:1 a 6 (só leia não comente).

d.	 A primeira mulher que nos é apresentada é só-
bria, pura e vitoriosa.

e.	 A segunda, é uma mulher pervertida, embriaga-
da e ostentosa.
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f.	 Essas duas mulheres representam duas igrejas. 
Uma igreja verdadeira e uma igreja corrompida.

4.	 MULHER PROSTITUÍDA
a.	 Veremos agora de quem a Bíblia está falando.

b.	 Apocalipse 17:2 nos mostra que essa igreja é 
apresentada dando de beber aos homens da terra 
deixando-os embriagados.

c.	 Essa igreja é a igreja romana. Como já vimos 
aqui anteriormente sendo a besta do Apocalipse. 
Mas o que nos chama a atenção é o vinho que 
deixa os homens embriagados, o que represen-
ta esse vinho? São suas doutrinas que deixam os 
homens desorientados.

d.	 Vejamos exemplos de doutrinas romanas que 
tem contaminado a mente de milhares.

e.	 Os santos: A igreja romana prega que no céu 
existem santos que intercedem por nós. Se você 
crer na palavra de Deus, você não pode admitir 
tal doutrina de que uma pessoa por ter vivido de 
forma tão pura ao ponto de virar santa no céu 
depois de sua morte. Segundo a Bíblia só existe 1 
santo no céu, Deus. Deus Pai, Deus Filho e Deus 
Espírito Santo. 

f.	 Jesus nos ensinou a orar assim: “Pai nosso que 
estais no céu”, se você crer na palavra de Deus 
você não pode orar para mais ninguém. Jesus 
é apresentado como o único intercessor entre 
Deus e os homens (1Timóteo 2:5)

g.	 Adoração a imagens: Outra doutrina contami-
nada pela igreja romana é o culto a imagens. O 
segundo mandamento da lei de Deus, proíbe a 
adoração de imagens.
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h.	 Imortalidade: O que falar da doutrina da imor-
talidade da alma? A igreja romana ensina que 
quando alguém morre sua alma continua viva 
no céu, ou no inferno, ou no purgatório. Ami-
go, já vimos aqui que a Bíblia não fala de vida 
após a morte, a Bíblia fala de ressurreição. To-
dos os mortos estão no pó da terra esperando a 
ressurreição.

i.	 Salvação pelas obras: Temos ainda a doutrina da 
salvação pelas obras.

j.	 Domingo: E o Domingo, a Bíblia manda guardar 
o Sábado e a igreja romana diz para guardar o 
domingo.

k.	 Apocalipse 17:4 apresenta essa igreja com toda 
a sua vaidade, ostentando riquezas e tendo nas 
mãos um cálice de ouro.

l.	 Que igreja é tão vaidosa e ostentosa como essa? 
(Vá apresentando as imagens e comentando).

m.	 Apocalipse 17:6 apresenta essa mulher embria-
gada, mas não com vinho e sim com sangue de 
santos.

n.	 Isso representa que essa igreja prega a mentira, 
mas ela sabe o que é a verdade.

o.	 Por exemplo, um pastor evangélico que bebeu do 
vinho romano vai dizer que o Sábado não preci-
sa ser guardado (mostre o vídeo).

p.	 (Agora mostre 2 textos que falam do Sábado no 
novo testamento).
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q.	 Já o padre confirma que o Sábado deve ser guar-
dado (mostre o vídeo).

r.	 A igreja romana está embriagada com sangue, 
representando que ela derramou muito sangue. 
Vamos lembrar o que a igreja romana fez duran-
te 1260 anos (vá passando os quadros e comen-
tando rapidamente).

s.	 Apocalipse 17:5 apresenta que essa igreja tem 
um nome: BABILÔNIA – Esse nome represen-
ta a confusão doutrinária que existe nessa igreja. 
Ela também é chamada de a MÃE, pois essa igre-
ja gerou filhas. Há um ditado que diz que filho de 
peixe, peixinho é.

t.	 Temos a BABILÔNIA (a igreja mãe) e a GRAN-
DE BABILÔNIA (que é a mãe com as filhas).

u.	 Cada filha saiu da casa da mãe, reclamando da 
mãe. Uma reclama que a mãe não devolve o di-
zimo, outra reclama que a mãe usa joias e pin-
tura, outra reclama que a mãe adora imagens. 
Só que todas guardam o domingo que a mãe 
manda guardar (na medida que você fala, vá 
clicando nos slides).

v.	 Essa é a igreja que domina a besta, essa é a igreja 
que domina sobre a terra, essa é a igreja que cor-
rompeu a verdade, essa é a igreja romana.
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5.	 APELO
a.	 Querido, sei que essa foi uma aula difícil para 

você, nem sempre a verdade é fácil de se aceitar, 
mas Deus tem um convite nessa noite.

b.	 Vamos ver que convite é esse, leia Apocalipse 
18:4. Você, que é umas das ovelhas de Jesus, você 
que está ouvindo Sua voz e entendendo a Bíblia 
como nunca havia entendido, é para você esse 
convite, “sai dela povo Meu”.

c.	 Deus sabe que não é fácil abandonar velhos cos-
tumes, deixar amigos e até parentes chateados 
com você para seguir a verdade, mas Deus não 
quer que você faça parte de seus pecados e muito 
menos que recebas suas pragas.

d.	 Quantos gostariam hoje de abandonar Babilônia 
e seguir a Jesus?
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Tema 13: A igreja pura de Ap. 12

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 A PERSEGUIÇÃO DO DRAGÃO
a.	 A mulher prostituída está montada sobre a bes-

ta, já a mulher pura é perseguida pelo Dragão, 
isso está revelado em Apocalipse 12:13.

b.	 Antes de continuarmos, você precisa saber que 
estar com a mulher pura é uma bênção, mas 
também é sinal de perseguição. É uma bênção 
porque essa mulher é a noiva de Cristo, quem 
está com Ele, está sempre bem acompanhado, 
porém estar com Sua igreja é se tornar alvo da 
perseguição de Satanás. Ser amigo de Deus é ser 
inimigo do mundo.

3.	 CARACTERÍSTICA DA IGREJA 
VERDADEIRA

a.	 Leia Apocalipse 12:1

b.	 Vestida de sol: Essa mulher está vestida de sol. 
Sol é um dos símbolos de Jesus, em Malaquias 
4:2 se faz uma alusão a Cristo e é dito que “para 
nós, nascerá o sol da justiça trazendo salvação 
debaixo de suas asas”. Assim como o sol ilumi-
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na o mundo, a glória de Jesus ilumina o mundo 
também. Isso significa que essa igreja pura teria 
a glória de Jesus para iluminar o mundo, Teria 
Sua graça para ajudar na salvação do mundo e 
teria Suas boas obras para servir o mundo. Seria 
uma igreja amigável, humilde e de boas obras 
como foi Jesus.

c.	 Coroa de 12 estrelas: 12 é um número significa-
tivo na Bíblia; foram 12 os apóstolos que repre-
sentam o Novo Testamento e também 12 foram 
as tribos de Israel que representam o Antigo 
Testamento, isso significa que essa igreja prega 
a Bíblia por inteiro, com harmonia entre o An-
tigo e o Novo Testamento. Coroa também é um 
símbolo de vitória, isso significa que essa igre-
ja seria vitoriosa, apesar das lutas que travaria 
com o dragão.

d.	 Lua debaixo dos pés: A lua é um astro que não 
possui luz própria, sua luminosidade é o reflexo 
da luz do sol. Isso representa que seu conheci-
mento bíblico não vem de sua sabedoria, mas 
sim de sua profunda comunhão com o Senhor 
da Bíblia. Seu conhecimento profético vem da 
glória do evangelho.

4.	 PRINCIPAL CARACTERÍSTICA DA IGRE-
JA VERDADEIRA

a.	 Porém em Apocalipse 12:17 encontramos a 
principal característica da igreja verdadeira. 
Essa igreja guarda os mandamentos de Deus. É 
fácil aceitar a Jesus, difícil é guardar seus man-
damentos.

b.	 Hoje há uma multidão de igrejas que professam 
fé em Deus e amor ao próximo, só que isso é 
apenas uma parte do evangelho, Cristo diz em 
João 15:10 que guardou os mandamentos de 
Deus. Como uma igreja pode dizer que Jesus 
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aboliu a Lei de Seu Pai se Ele mesmo disse que 
guardou os mandamentos de Seu Pai?

c.	 Em Apocalipse 14:12 encontramos as caracte-
rísticas dos santos: “Os que guardam os man-
damentos de Deus” Amigo, você gostaria de 
fazer parte dos santos de Deus? Você gostaria 
de fazer parte da igreja verdadeira? Guarde os 
mandamentos de do Senhor, guarde Sua Lei.

d.	 O que são as igrejas que não guardam os man-
damentos de Deus? Em I João 2:4 – esse verso 
chama de mentirosas as igrejas que dizem amar 
a Deus e que não guardam Seus mandamentos. 
Se pensarmos que o pai da mentira é satanás, 
isso fica bem complicado. Se você frequenta 
uma igreja que ama o próximo, que fala bem 
de Deus e que acredita na Bíblia, mas essa igre-
ja não guarda todos os mandamentos de Deus, 
isso torna essa igreja mentirosa.

5.	 A IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA
a.	 Por que a igreja Adventista do 7º Dia tem esse 

nome?

b.	 Adventista vem de anunciar o advento da 2ª 
vinda de Jesus.

c.	 7º Dia, porque guarda os mandamentos de 
Deus e principalmente o 4º mandamento, tão 
esquecido por aí.

d.	 O único objetivo dessa igreja é pregar o evan-
gelho a todo mundo, é uma igreja que tem um 
ótimo trabalho na ajuda aos carentes e atendi-
mento a catástrofes. Essa igreja tem uma rele-
vância na sociedade, contribuindo para o bem 
da nação. Só que todos os nossos esforços têm 
como principal objetivo salvar o pecador e pre-
gar o evangelho eterno ao mundo.
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e.	 Esse é o logo da Igreja Adventista, nele encon-
tramos os pontos principais de nossa fé. Na 
base temos a Bíblia, toda nossa doutrina vem 
da Bíblia, o fundamento dessa igreja é a Palavra 
de Deus.

f.	 No centro temos a cruz, tudo nessa igreja gira 
em torno da cruz do Senhor Jesus, a graça e a fé 
são o centro dessa igreja, pregamos sobre a lei, 
guardamos a lei, mas em nosso logo a lei não 
aparece, pois entendemos que as obras são ape-
nas uma consequência da fé. Em cima, temos 
a chama que representa a presença e o poder 
do Santo Espírito, se tem uma igreja que acre-
dita e vive no poder do Espirito Santo é a Igreja 
Adventista. Essa chama está dividida em 3 fai-
xas, representando as mensagens dos 3 anjos de 
Apocalipse 14, mensagens que só a Igreja Ad-
ventista tem coragem de pregar e por último, há 
subtendido um globo que representa que essas 
mensagens saem da Bíblia, pregando a salvação 
da cruz e pelo poder do Espirito Santo a todo 
mundo, ou seja, essa é uma igreja mundial com 
um objetivo claro e definido, pregar o evange-
lho e as profecias a todo mundo.

g.	 Dos 237 países reconhecidos pela ONU, a igreja 
adventista está em 215.

h.	 Hoje em todo mundo, mais de três mil pessoas 
são batizadas todos os dias na Igreja Adventista.

i.	 Mesmo com muitas dificuldades, pessoas tem 
aceitado o convite de Jesus para fazer parte de-
Sua igreja.
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6.	 APELO
a.	 Hoje quero fazer um convite a você, que já per-

cebeu que não basta gostar da Bíblia temos que

b.	 Seguir a Bíblia. Para você que já percebeu que 
sua religião por melhor que seja, não tem sido 
totalmente fiel a Lei de Deus.

c.	 Quero convidá-lo a fazer parte da Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia.

d.	 Você tem dois caminhos, um é largo e muitos 
passam por ele, é um caminho fácil de ser tri-
lhado, só que seu final é de morte. O outro é 
um caminho estreito, são poucos os que passam 
por ele, é um caminho com dificuldades, só que 
ele leva a vida eterna.

e.	 O que acontece se você for batizado? E o que 
acontece se você não for batizado? Lembre-se, 
é você que escolhe (vá colocando as palavras na 
tela e lendo).

f.	 A Bíblia apresenta 2 igrejas, qual delas você vai 
aceitar?

g.	 Será que falo hoje para uma das ovelhas de Je-
sus que estava em outro rebanho e que agora 
está ouvido a voz do Bom Pastor através de Sua 
palavra? Gostaria você de fazer parte do reba-
nho do Senhor, estar no aprisco certo?

h.	 Enquanto essa música é tocada, se você aceita e 
crê em tudo o que foi dito aqui, coloque-se em 
pé tomando a sua decisão ao lado da verdade 
(enquanto vai tocando a música, vá passando 
as imagens).
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Tema 14: O ataque ao céu
 

1.	 INRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 RELEMBRANDO O QUADRO PROFÉTICO
a.	 Vamos relembrar o que a profecia de Daniel 2 e 

3 já nos ensinou. 

b.	 1º- Haveria uma sucessão de quatro grandes 
impérios. 

c.	 2º- Com a divisão do quarto império (Roma), 
surgiria o período dos reinos divididos que se 
constitui na Europa moderna. 

d.	 3º- Nesse período surgiria o anticristo. 

e.	 4º- Então ocorreria o juízo de Deus e depois do 
juízo, ocorrerá a segunda vida de Jesus.

f.	 Já vimos também que o poder que representa a 
besta, é o poder da igreja romana e que surgi-
ria a segunda besta representado pelos Estados 
Unidos da América. 

g.	 Aprendemos que no juízo de Deus são usados 
os livros do céu e quem não for achado no li-
vro da vida, esse será lançado dentro do lago 
de fogo. Só os que forem batizados e permane-
cerem firmes na fé, é que manterão seus nomes 
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no livro da vida do Cordeiro e assim permane-
cerão para sempre com o Senhor.

3.	 A VISÃO DE DANIEL 8
a.	 Leiamos Daniel 8:1 a 14. Nessa visão encontra-

mos 3 elementos bem distintos: 1) A luta entre 
o carneiro e o bode, 2) O surgimento de um 
chifre que ataca o céu, o santuário e o príncipe 
do céu e 3) A promessa de que o santuário seria 
restaurado depois de 2300 dias.

4.	 ENTENDENDO A VISÃO
a.	 Leia Daniel 8:15 a 19. Quando Daniel procura 

entender a visão, um anjo lhe diz que essa visão 
se refere ao tempo do fim. Devemos lembrar 
que todas as visões que se referem ao tempo do 
fim são “repetitivas e ampliativas”.

b.	 Vamos ver o que representa esse carneiro de 
Daniel 8, no verso 20.

c.	 Por que os medos e persas são representados 
por um carneiro que tem dois cifres, sendo que 
um deles é mais alto que o outro? Daniel 8:3

d.	 Todos os símbolos do poder medo-persa têm 
essa característica, na estátua eles eram repre-
sentados pelos braços de prata, sempre um bra-
ço é mais forte que o outro, quando eles foram 
representados por um urso, ele tinha um lado 
mais alto que o outro e agora no carneiro um 
chifre maior que o outro.

e.	 Isso representa que um desses reinos teria proe-
minência sobre o outro, isso ocorreu com os 
persas que se uniram aos medos para derrotar 
babilônia e por fim acabaram dominando sozi-
nho com grande poder.
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f.	 Vamos ver o bode em Daniel 8:21 e 22 mostra 
que a Grécia foi o poder que derrubou o impé-
rio persa.

g.	 Por que a Grécia é representada por um bode 
que tem um grande chifre que se quebra dando 
lugar a quatro outros chifres? Daniel 8:8.

h.	 Em Daniel 7, a Grécia é representada pelo leo-
pardo com quatro cabeças, essas quatro cabeças 
e esses quatro chifres representam os quatro ge-
nerais que assumiram o poder da Grécia após 
a morte de Alexandre o Grande, representado 
pelo grande chifre que foi quebrado.

5.	 O ATAQUE AO CÉU
a.	 Em Daniel 8:9 vimos que depois da divisão do 

império grego em quatro partes.

b.	 Surge outro chifre (o império romano) que vai 
se tornando muito forte (vai crescendo) para o 
sul, para o oriente e para a terra gloriosa (Je-
rusalém). Isso representa um crescimento ho-
rizontal.

c.	 Já no verso 10, esse reino aparece crescendo 
na vertical. Diz o verso: “Cresceu até atingir o 
exército dos céus”.

d.	 No verso 11 nos é dito que esse poder não só 
atacou o céu, como também atacou o príncipe 
do céu (Jesus) e dele tirou o sacrifício diário.

e.	 No verso 12 é dito que esse poder “deita a ver-
dade por terra; e o que fez prosperou”.

f.	 Esses versos são realmente importantes, pois 
eles mostram as duas fases de Roma. Eles mos-
tram que Roma imperial cresceu horizontal-
mente e Roma papal em sua ousadia de atacar o 
céu cresceu verticalmente.
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g.	 Na fase de Roma imperial seu crescimento é 
militar, estendendo seu domínio sobre a terra 
(vá apresentando o quadro que mostra o cresci-
mento militar de Roma).

h.	 Quando Constantino confere poder ao bispo 
de Roma, se inicia uma outra fase, onde Roma 
religiosa volta seu foco para o céu. Como Roma 
religiosa atacou o céu?

i.	 Roma religiosa invadiu o céu com seus santos.

j.	 Roma religiosa não só invadiu o céu, como 
também atacou o príncipe do céu que é Jesus. 
Como ela fez isso? Diz o verso 11 que ela tirou 
de Jesus o sacrifício diário.

k.	 Nos tempos bíblicos o sacrifício diário era o 
momento em que o cordeiro era morto para o 
perdão dos pecados de Israel. Isso representava 
o sangue de Jesus derramado por nossos peca-
dos. O perdão dos pecados é unicamente pelo 
sangue/sacrifício de Jesus.

l.	 Só que Roma tirou essa autoridade de Jesus e 
colocou sobre os bispos e padres. Assim milha-
res de pessoas buscam a figura de um homem 
para confessar seus pecados, anulando assim o 
sacrifício de Jesus.

m.	 No verso 12, vemos Roma lançando por terra a 
verdade. A Bíblia e a Lei de Deus tem sido pisa-
da pelos homens, enquanto mentiras têm sido 
guardadas como lei. Lembre-se do exemplo do 
Sábado para o domingo.
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n.	 O pior de tudo é que mesmo com toda a menti-
ra e blasfêmias ainda a igreja romana próspera.

6.	 A PURIFICAÇÃO DO SANTUÁRIO
a.	 No verso 13 de Daniel 8, encontramos um anjo 

angustiado perguntando até quando o santuário 
seria pisado, até quando a mentira prevaleceria?

b.	 No verso 14 temos a resposta, o anjo diz “Até 
2300 dias (tarde e manhã representa um dia) e 
o santuário seria purificado”.

c.	 Esses versos nos mostram que depois do sur-
gimento da besta (igreja romana) e de sua obra 
em atacar a verdade, haveria a purificação do 
santuário. Se seguirmos o gráfico profético per-
ceberemos que a purificação do santuário está 
ligada ao juízo de Deus.

d.	 Que santuário é esse que seria purificado, o que 
ele tem a ver com a nossa salvação e a restaura-
ção da verdade?

e.	 Essas são perguntas para nosso próximo estudo.

f.	 Em nosso próximo estudo veremos a verdade 
maravilhosa que Deus preparou para a nossa 
salvação e que a besta tenta desvirtuar para per-
dição de muitos.

7.	 APELO
a.	 Quantos gostariam de entender mais sobre a 

salvação? Quantos estão como o anjo do verso 
13, angustiado vendo a mentira prosperar, en-
quanto a verdade é deitada por terra? 

b.	 Minha oração nessa noite é para que o Senhor 
Deus nos livre do mal e nos guie em Sua Palavra 
para conhecer cada dia mais da Sua verdade.
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Tema 15: O santuário 

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 SANTUÁRIO PURIFICADO
a.	 Em nosso último estudo ficou uma pergunta 

aberta. Que santuário seria purificado? Como 
nossa base é a Bíblia, temos que encontrar na 
Palavra de Deus a resposta para essa pergunta.

b.	 A Bíblia apresenta 5 santuários em sua história, 
quais desses santuários o anjo disse que seria 
purificado?

c.	 O 1º é o santuário do deserto feito por Moi-
sés, feito em forma de tenda e de maneira mais 
simples em relação aos outros, porém foi nele 
que Deus se manifestou de forma mais podero-
sa, grandes manifestações da glória e do poder 
do Senhor foram vistas nesse simples santuá-
rio. Amigo, o mundo hoje admira e valoriza a 
aparência e geralmente os que não alcançam os 
padrões do mundo são ignorados, esquecidos 
e até maltratados, só que quero lembrar que 
Deus se alegra em usar as pequenas coisas desse 
mundo, para humilhar as grandes. 

d.	 O Senhor não precisa de beleza, cultura, ou 
forças humanas para manifestar seu poder, não 
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importa o local em que Deus se manifesta, o 
que importa é que Ele se manifesta. Entenda, 
quanto menor for o instrumento maior será a 
glória de Deus.

e.	 O 2º é o santuário de Salomão. Esse foi o maior 
e o mais glorioso de todos, tão grande foi sua 
glória que os homens se concentraram mais em 
sua estrutura do que em seu propósito. Adora-
ram o templo ao invés do Senhor do templo. Foi 
exatamente nesse magnífico templo que Israel 
teve sua grande queda moral e como conse-
quência foram dominados por Babilônia. Nes-
sa invasão a arca da aliança, que continha a Lei 
de Deus e sobre ela se manifestava a glória de 
Deus, se perdeu. Assim também hoje, quantos 
tem perdido de vista o que realmente importa? 
Quantos tem se apegado as bênçãos de Deus e 
tem se esquecido do próprio Deus? Será que es-
tou falando para alguém que já foi abençoado 
por Deus e que hoje tem se esquecido da Lei do 
Senhor? Será que falo para um líder religioso 
que está tão encantado com a beleza de sua fun-
ção e tão ocupado com os ritos religiosos, que 
perdeu de vista o segredo de sua unção? Nada 
nesse mundo deve nos afastar da simples e pura 
comunhão com nosso Criador e Senhor.

f.	 O 3º santuário foi o de Zorobabel. Esse foi o 
santuário que Zorobabel e Neemias reconstruí-
ram depois do exílio de Babilônia, ele estava 
bem abaixo da glória do santuário de Salomão, 
mas foi nele que o Senhor mostrou Sua miseri-
córdia. Sabe o que aprendo com esse santuário? 
Em Deus todos, eu disse todos, tem uma segun-
da chance. Israel havia caído feio, mas Deus lhes 
ofereceu uma segunda chance. Aprendo com 
esse santuário que é melhor perder a majesta-
de a perder a santificação, que é melhor perder 
as bênçãos materiais a perder a família. Amigo, 
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Deus quer te dar uma segunda chance, não im-
porta o que levou você a cair, o Senhor ainda te 
ama e irá te levantar novamente. Se você perdeu 
algo, não perca a fé, Deus as vezes permite que 
percamos algo para valorizarmos o que real-
mente tem importância, lembre-se que a maior 
bênção que Deus pode lhe dar é a vida eterna.

g.	 O 4º santuário é o de Herodes, é o mesmo de 
Zorobabel só que reformado por Herodes. Esse 
é o santuário que Jesus em sua humanidade co-
nheceu, foi nele que Ele ensinou, curou, expul-
sou os cambistas e operou a salvação. Foi nesse 
santuário que o tipo encontrou o antítipo, que 
o simbolismo encontrou sua realidade. Sabe 
amigo, cada um de nós é um tipo de santuário 
em que Jesus deve habitar, temos que permitir 
que Jesus nos ensine, nos cure, nos purifique 
e nos salve. De nada vai adiantar você conhe-
cer a Bíblia, frequentar um templo religioso e 
até realizar boas obras, se Jesus não entrar em 
sua vida e fazer o grande milagre da conversão. 
Esse foi o último santuário que Israel teve, ele 
foi destruído por Tito, um general Romano, no 
ano 70 d.C. e desde daquela época nunca mais 
se ergueu o santuário de Deus na terra.  A única 
lembrança dele é o famoso muro das lamenta-
ções. 

h.	 Lembrando que Daniel 8:17 diz que a visão era 
para o tempo do fim, temos um problema. O 
tempo do fim, é o período que estamos viven-
do e segundo o que vimos até aqui não temos 
mais o santuário de Deus na terra. Então que 
santuário seria purificado? Vamos ver o que 
diz Apocalipse 11:19, ali João nos fala que viu o 
santuário de Deus que se acha no céu. 

i.	 O 5º santuário é o celestial, agora nossa aula co-
meça a ficar interessante, pois a profecia de Da-
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niel está nos dizendo que o santuário de Deus 
no céu será purificado, Deus faria justiça, Deus 
em seu Santuário restauraria a verdade.

3.	 O SANTUÁRIO SERIA PURIFICADO
a.	 Voltando ao nosso texto de estudo em Daniel 

8:14, percebemos que o santuário seria purifi-
cado. O que significa isso e o que seria a purifi-
cação do santuário?

b.	 Para entender isso vamos voltar ao 1º santuário, 
o de Moisés. Em Êxodo 25:8 e 9 nos é dito que 
Deus solicitou a Moisés que esse santuário fosse 
feito conforme o modelo do que tinha no céu, 
assim esse santuário tem em sua forma, em seus 
móveis e em seus ritos algo a nos ensinar.

c.	 Vamos conhecer melhor essa estrutura e modelo.

d.	 Ele era composto por 3 partes: O átrio, o lugar 
santo e o lugar santíssimo.

e.	 O primeiro móvel que você encontraria nele 
era o altar de sacrifício. Cada peça do santuário 
representava uma parte do ministério de Jesus. 
Esse altar representa o sacrifício do Senhor em 
nosso favor.

f.	 O segundo móvel era a pia da purificação, que 
representava o batismo de Jesus e Sua pessoa 
como a água da vida.

g.	 O terceiro móvel já no lugar Santo era a mesa 
que continha 12 pães, representando Jesus 
como o pão que desceu do céu e sua Palavra, 
que deve nos alimentar espiritualmente: “Não 



113

só de pão viverá o homem, mas de toda palavra 
que sai da boca de Deus”.

h.	 O quarto móvel é o candelabro com sete lâm-
padas, que eram mantidas acesas por 24 horas. 
Esse objeto representava Jesus como a luz do 
mundo e como sua luz deve ser buscada em to-
das as horas do dia.

i.	 O quinto móvel é o incensário, onde era feito a 
queima dos incensos também durante 24 horas 
por dia. Ao subir a fumaça do incenso para o 
céu, representava a intercessão de Jesus pelas 
nossas orações. Cada oração feita com fé sobe 
perante Deus como um aroma suave.

j.	 O sexto móvel era a arca da aliança que ficava 
no lugar Santíssimo e nela encontramos a lei de 
Deus. Ela representava a justiça de Jesus.

k.	 Esses móveis e sua disposição no santuário tem 
algo a no ensinar sobre a salvação: 1º todo o pla-
no da salvação passa pela cruz; sem a graça de 
Jesus você nunca verá o céu. 2º os passos para a 
salvação são: a) ter um encontro com o cordeiro 
de Deus e aceitar seu sacrifício, b) passar pela 
purificação sendo batizado como Jesus foi, c) 
começar uma vida santa se alimentando com a 
palavra de Deus, vivendo para iluminar os que 
te cercam e orando diariamente e d) obedecer a 
Lei de Deus pela fé em Cristo Jesus.

l.	 Além dos móveis, tinha também cerimônias 
que eram realizadas e que são de grande impor-
tância.

m.	 De forma geral, ocorria dois tipos de sacrifícios: 
O sacrifício diário, que ocorria duas vezes por 
dia, um ao amanhecer e outro ao entardecer e 
o sacrifício anual ou como era chamado, dia da 
expiação, que ocorria no dia 10 do sétimo mês 
judaico. Vamos entender como eles ocorriam:
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n.	 No sacrifício diário o sacerdote sacrificava o cor-
deiro no altar de sacrifício, passava pela pia da 
purificação e com parte do sangue do cordeiro, 
ele entrava no lugar santo e aspergia o sangue na 
cortina que separava o santo do santíssimo.

o.	 No sacrifício anual, lançava-se sorte sobre dois 
bodes. Um era escolhido para ser o bode do Se-
nhor e o outro ficava como sendo para Azazel 
(Azazel era um nome dado a um demônio do 
deserto).

p.	 Nesse dia, o sumo sacerdote sacrificava o bode 
do Senhor no altar, passava pela pia de purifi-
cação e com o sangue do bode entrava no lugar 
santo, passava pela cortina e entrava no lugar 
santíssimo onde aspergia o sangue sobre a arca 
da aliança, nesse momento todo o povo lá fora 
ficava em contrição e oração, revendo sua vida 
para ter a certeza de que nenhum pecado tinha 
ficado sem ser abandonado e confessado, pois 
quando o sumo sacerdote saía do lugar santíssi-
mo, qualquer pecado que ficasse sem ser aban-
donado condenaria a pessoa a ser expulsa do 
meio do seu povo, significando sua perdição.

q.	 Após confessar os pecados de Israel, o sumo sa-
cerdote saía com as mãos erguidas e isso repre-
sentava que ele carregava os pecados do ano em 
suas mãos, ele fazia tudo isso sem virar as costas 
para a glória de Deus em cima da arca. Há uma 
linda lição para nós hoje nesse ritual, depois 
de termos entrado na presença de Deus e ter-
mos desfrutado da sua glória, como nos atre-
veríamos virar as costas para Sua Santidade? 
Quantos hoje tem loucamente feito exatamente 
isso? Quantas pessoas que já se deleitaram na 
presença de Deus e que hoje estão virando as 
costas para o Senhor? Quantos que já cantaram 
a glória de Deus e hoje estão cantando a glória 
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do mundo? Será que falo para alguém hoje que 
já esteve nessa igreja, já conheceu a santidade 
de Deus, que foi um filho amado e que hoje é 
um filho pródigo perdido e distante da santida-
de para que o Senhor lhe chamou?

r.	 Esse dia, era um dia de juízo. Um dia para acer-
tar as contas, quando o sumo sacerdote saía, 
ele ia até o bode escolhido para ser o Azazel e 
colocava suas mãos sobre ele. Isso simbolizava 
que todos os pecados de Israel estavam sendo 
colocados sobre o bode, esse bode então era le-
vado para o deserto e lá ficava abandonado para 
morrer de fome.

s.	 Isso representa o milênio que satanás terá na 
terra deserta e vazia, carregando os pecados 
que ele provocou e que os pecadores arrependi-
dos abandonaram pelo sangue de Jesus.

t.	 Assim, como no santuário terrestre, havia um 
dia para o juízo de Deus, o céu também tem um 
período em que Deus colocará em juízo nossas 
vidas.

u.	 Já respondemos duas perguntas até aqui, que 
santuário seria purificado e o que seria a purifi-
cação do santuário?  Só nos resta saber quando 
ocorreria o juízo de Deus.

v.	 O verso de Daniel diz: “até 2300 dias”. Esse será 
nosso próximo estudo, saber quando teve início 
o juízo de Deus?
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4.	 APELO
a.	 Há uma advertência em Apocalipse 14:6 e 7: “É 

hora de temer a Deus e dar glória a ele”. Quan-
tos tem brincado com Deus? Quantos tem dei-
xado para depois decisões importantes?

b.	 Se falo para alguém que se acha pecador demais 
para ter o perdão de Deus e se falo para alguém 
que acha que foi longe de mais, olhe o que diz 
Hebreus 4:14 a 16.

c.	 Quantos gostariam de se achegar a Deus hoje 
para acertar as contas? Receber o perdão e ir 
para casa em paz e com a certeza da salvação?
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Tema 16: O início do Juízo

1.	 INTRODUÇÃO

a.	 É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 A ORAÇÃO DE DANIEL
a.	 Vamos começar nossa aula hoje, lembrando 

que na visão do capitulo 8 já entendemos que 
o santuário celestial seria purificado e que a 
purificação seria o juízo de Deus. Só nos faltou 
saber quando isso ocorreu. Por isso, o capitulo 
8 termina com Daniel dizendo: “Espantava-me 
com a visão, e não havia quem a entendesse” 
Daniel 8:27.

b.	 O que faltou para Daniel entender, foi exata-
mente a parte dos 2.300 dias de Daniel 8:14.

c.	 No capitulo 9, Daniel está orando, buscando o 
perdão de Deus para ele e para seu povo. Vamos 
ler o que acontece durante essa oração. Leiamos 
Daniel 9: 21 a 23.

d.	 Vamos destacar algumas lições nesses versos: 
1º- Quando oramos o anjo do Senhor nos toca, 
hoje por nossa condição pecaminosa não con-
seguimos enxergar as coisas espirituais, mas te-
nha certeza que quando você ora com fé, um 
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anjo é enviado para tocar em sua vida. 2º- O 
anjo diz que Daniel é muito amado, isso não é 
um privilégio apenas de Daniel, diz a Bíblia que 
Deu amou o mundo. Você é amado no céu, não 
importa o que os outros digam, tem alguém que 
te ama muito a ponto de se entregar para mor-
rer na cruz só para provar isso. 3º- O anjo diz 
que foi enviado para fazê-lo entender a visão, 
que visão é essa? No verso 21, Daniel diz que o 
“homem Gabriel que ele tinha visto na visão ao 
princípio”, ou seja, essa era a visão do capitulo 8, 
o anjo Gabriel veio para dar a Daniel o entendi-
mento do que ele não havia entendido antes no 
capitulo 8, isso é os 2.300 dias.

3.	 ENTENDENDO OS 2.300 DIAS
a.	 Antes de continuarmos, é bom lembrar que 

cada dia na profecia é igual a um ano, veja em 
Números 14:34. Então 2.300 dias na verdade 
são 2.300 anos, assim Daniel 8:14 diz que de-
pois de 2.300 anos, o juízo de Deus teria início. 

b.	 Vamos ver a explicação do anjo para sabermos 
quando teria início os 2.300 anos e principal-
mente quando terminaria esse período para co-
meçar o Juízo de Deus. Vamos lá!

c.	 No verso 24, o anjo diz para Daniel que 70 se-
manas estão separadas para seu povo. Três coi-
sas a se considerar aqui: 

d.	 1º- Quem é o povo de Daniel e quem é essa ci-
dade santa? Bem, o povo de Daniel era os ju-
deus, então Deus teria um tempo especifico 
para os judeus. A cidade santa dos judeus era 
Jerusalém. 

e.	 2º- De onde o anjo tirou essas 70 semanas? Dos 
2.300 anos, 70 semanas tem 490 dias, então 70 
semanas corresponde a 490 anos dos 2.300 anos. 
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f.	 3º- Quem faz cessar a transgressão? Quem dá 
fim ao pecado? Quem traz a justiça eterna? 
A resposta a todas essas perguntas está num 
nome, é Jesus. 

g.	 Esse tempo de 490 anos, é o tempo que Deus 
daria para os judeus se arrependerem e assumi-
rem o plano que Deus tinha para eles no mundo 
e para isso, o Senhor enviaria Jesus para o meio 
deles, assim seria a última oportunidade para 
que Israel mantivesse seu status como povo de 
Deus. 

h.	 Isso não quer dizer que os judeus estão perdi-
dos, todo judeu individualmente que aceitar 
Jesus e viver de acordo com os princípios da Pa-
lavra de Deus será salvo. 

i.	 Deus trabalhou longamente e com muita mise-
ricórdia para com Israel, para fazê-los exemplo 
para o mundo e assim levar a luz de Deus para 
as outras nações, só que Israel por várias vezes 
se afastou dos princípios e agora receberia a úl-
tima oportunidade.

j.	 Vamos entender isso melhor no gráfico. Temos 
um período de 2.300 anos que não sabemos 
quando começa e nem quando termina. Sabe-
mos que desse período, 70 semanas isso é, 490 
anos é para o povo judeu. Vamos continuar.

k.	 Nos versos 25 a 27, o anjo diz que até o Ungi-
do, isso é, até que Jesus fosse ungido, haveria 2 
períodos, um de 7 semanas (49 anos) e outro de 
62 semanas (434 anos). 

l.	 No verso 26 é dito que depois das 62 semanas, o 
Ungido seria morto. E no verso 27 diz que Ele, 
o Ungido faria uma aliança com muitos por 1 
semana (7 anos). 

m.	 Então temos 3 períodos: Um de 7 semanas, 
mais um de 62 semanas e por último 1 semana, 
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lembrando que todos eles estão dentro do pe-
ríodo de 70 semanas.

n.	 Vamos continuar no gráfico. Temos 2.300 anos, 
desses 490 anos são para o povo judeu e dentro 
desse tempo temos 3 períodos, um de 49 anos, 
outro de 434 anos e o último de 7 anos que so-
mados dão 490 anos.

o.	 A pergunta agora é, quando começa a conta-
gem desses períodos? Temos a resposta no ver-
so 25, onde o anjo diz: “Desde a saída da ordem 
para restaurar e para edificar Jerusalém”. Essa é 
a chave, quando saísse o decreto para restaurar 
Jerusalém, começaria a contagem do tempo.

p.	 Quando Daniel teve as visões do capitulo 8 e 9, 
grande parte de Israel estava cativo em Babilô-
nia e Jerusalém estava em ruínas.

q.	 Só que em 457 a.C. o rei Artaxerxes baixa um 
decreto ordenando a reconstrução de Jerusalém.

r.	 Assim, temos o cumprimento da profecia e o 
início das 70 semanas (490 anos) e consequen-
temente dos 2.300 anos que começou no ano de 
457 a.C.

s.	 Segundo Daniel 9:25, a reconstrução da cidade 
seria com muito custo, “As praças e as circunva-
lações se reedificarão, mas em tempos angustio-
sos”. Com todas as dificuldades a reconstrução 
se estende por 49 anos.

t.	 Assim se cumpre as 7 semanas no ano 408 a.C., 
lembrando que a contagem dos anos antes de 
Cristo é decrescente.
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u.	 62 semanas (434 anos) depois, Jesus é ungido 
em seu batismo pelo Espirito Santo.

v.	 Ou seja, no ano 27 d.C. Jesus é batizado, cum-
prindo assim a profecia das 62 semanas.

w.	 Agora falta apenas uma semana (7 anos) para 
se completar o tempo dos judeus. No verso 27 
o anjo diz que o Ungido faria uma aliança com 
muitos, por uma semana e que na metade da se-
mana faria cessar o sacrifício. Metade de 7 anos 
são 3 anos e meio, o que ocorreu 3 anos e meio 
após o batismo de Jesus? Jesus foi crucificado 
e isso é confirmado pelo verso 26 que diz que 
depois das 62 semanas, seria morto o Ungido.

x.	 Na cruz, Jesus deu fim aos sacrifícios, o Cordei-
ro de Deus deu a Sua vida para redenção da hu-
manidade, cumprindo a profecia, Jesus o Ungi-
do veio para o meio dos judeus, viveu entre eles, 
os curou, os alimentou, pregou as boas novas da 
salvação, só que apesar de tudo isso foi rejeita-
do e crucificado, mesmo assim Deus ainda lhes 
deu 3 anos e meio para que se arrependessem 
antes de terminar seu tempo.

y.	 Cristo morreu no ano 31 da era cristã e o que 
ocorreu 3 anos e meio depois?

z.	 3 anos e meio depois da morte de Jesus ocorreu 
a conversão de Saulo, que se tornou o grande 
apóstolo da graça.

aa.	 No ano 34 d.C., Saulo agora conhecido como 
Paulo, inicia seu ministério em meio aos gen-
tios colocando de vez fim ao tempo dos judeus.
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ab.	 Dos 2.300 anos já achamos 490 anos, nos fal-
ta achar 1.810 anos. Faremos um cálculo bem 
simples agora, pegaremos o último ano onde 
paramos, 34 d.C. e somaremos aos 1.810 anos, 
chegando assim ao ano de 1844 como sendo o 
fim dos 2.300 anos, a data em que se deu início 
o juízo de Deus.

ac.	 Voltando ao santuário, lembra-se do santuário? 
Podemos ver as três fases do ministério de Je-
sus:1ª Fase - Do átrio do santuário, representan-
do os 33 anos que ele viveu entre nós na terra. 
No átrio encontramos o altar, representando 
Sua morte e a pia representando a salvação ofe-
recida através do batismo.  2ª Fase - Do lugar 
santo, que teve início com sua ressurreição e 
ascensão, onde iniciou Sua intercessão por nós. 
No lugar santo havia a mesa com os pães, o can-
delabro com as lâmpadas e o altar de incenso 
representando a intercessão de Jesus que nos 
ilumina e nos alimenta espiritualmente.  3ª Fase 
- Do lugar santíssimo, que se iniciou em 1844 e 
se estende até a segunda vinda de Jesus. Nesse 
compartimento havia a arca com a lei de Deus, 
representando sua autoridade para julgar.

ad.	 Apocalipse 14:6 a 7 nos adverte que é hora de 
temer a Deus e dar-lhe glória, pois é chegada a 
hora de Seu juízo. Querido amigo, quantos tem 
brincado com Deus e deixado de lado as coisas 
espirituais, colocando Deus em segundo plano? 
Já são mais de 160 anos que Deus iniciou Seu 
Juízo, quanto tempo teremos ainda?

ae.	 Tem pessoas deixando para amanhã sua de-
cisão, achando que ainda terão tempo. Quero 
lhe dar um exemplo trágico de pessoas que não 
aproveitaram sua oportunidade, pessoas que 
deixaram o tempo passar e que se perderam.
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4.	 APELO
a.	 Leia Mateus 24:37 a 39.

b.	 Nos tempos de Noé, Deus advertiu o mundo 
contra seus pecados e determinou um tempo 
de 120 anos para que Noé pregasse e preparasse 
a arca. 

c.	 zDepois que o anjo fechou a porta da arca, se 
passaram 6 dias sem cair uma gota de água, to-
dos lá fora da arca riam de Noé e de sua família 
e aproveitavam a vida comendo, bebendo, e se 
dando em casamento. Só que no 7º dia o céu 
escureceu, os relâmpagos cortavam as nuvens 
e os trovões rebimbaram pelos ares, enquanto 
todos olhavam assustados para o céu, começava 
a cair a chuva forte.

d.	 A Bíblia diz que se abriram as comportas do céu 
e do abismo e não tiveram como escapar.

e.	 Eu consigo imaginar pessoas desesperadas ba-
tendo na porta da arca, só que sua oportunida-
de já havia passado. Não fora Noé que os rejei-
tará, foi o anjo que fechou a porta da graça para 
eles, hoje a porta da graça está aberta, a mensa-
gem está sendo pregada e sua oportunidade de 
aceitar a salvação colocando a vida em ordem 
com a palavra de Deus está de pé.

f.	 Noé teve 120 anos, nós já estamos com mais de 
160 anos de misericórdia, é hora de tomar uma 
decisão.

g.	 Quantos gostariam de entregar sua vida a Deus 
pelo santo batismo?

h.	 (Vá convidando os que se manifestarem a virem 
a frente e continue apelando e convidando os 
que se manifestarem a virem a frente. Abrace 
cada um que se levantar).
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Tema 17: O surgimento da igreja visível de Deus

1.	 INTRODUÇÃO
a.	 É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 

uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 MULHER COMO SÍMBOLO DE IGREJA
a.	 Hoje veremos como Deus trabalha para levantar 

um movimento que enfrentando todas as adver-
sidades, levaria a última mensagem de advertên-
cia ao mundo antes de Sua vinda. Você poderá 
fazer parte desse grupo que é odiado pelo inimi-
go, oprimido pelo mundo, mas amado pelo céu. 
Apesar de suas falhas e fraquezas, é e sempre será 
vencedor pelo sangue de Cristo Jesus.

b.	 Antes de continuarmos, vamos recordar que 
mulher na profecia bíblica significa igreja.

c.	 Em uma análise mais detalhada, podemos dizer 
que Deus tem no mundo duas igrejas: A igre-
ja visível e a igreja invisível. Para entendermos 
melhor esse conceito, vamos ver o que Jesus nos 
disse em João 10:14 a 16 (ler o texto).

d.	 Quero destacar duas expressões nesses versos: 
Ovelhas e outras ovelhas. Jesus começa dizen-
do sobre Suas ovelhas, podemos entender como 
Suas ovelhas aqueles que fazem parte de um gru-
po de pessoas com a mesma fé, organizados e 
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que cumpre a missão de Jesus de pregar a todo 
mundo as verdades para esse tempo e que fazem 
a Sua vontade, ou seja, é a igreja visível de Deus.

e.	 Porém, Jesus fala sobre outras ovelhas, que são 
pessoas sinceras, que não O conhecem ou não 
entendem claramente Sua Palavra de maneira 
completa, portanto não fazem completamente 
a Sua vontade, mas compõe a igreja invisível de 
Deus e que ainda não estão em Seu aprisco, ou 
sua igreja.

f.	 Sua igreja visível é descrita em Apocalipse 12:13 
e 14 como sendo perseguida pelo dragão (ler o 
texto). Na fuga da igreja visível, Deus a esconde 
no deserto durante “um tempo, dois tempos e 
metade de um tempo”, comparando com o ver-
so 6 podemos perceber que se trata de 1.260 
dias, mas na profecia cada dia é igual a um ano, 
então 1.260 anos.

g.	 Esse tempo de 1.260 anos é chamado de deser-
to. Durante o tempo do deserto a igreja visível 
de Deus fica escondida ou em outras palavras 
desaparece.

h.	 Esse período no deserto, é o mesmo período da 
supremacia papal, onde a igreja apostatada do-
minava o cenário político e religioso da Europa. 
Só que em 1517 surge o movimento protestante 
com Martinho Lutero e esse movimento deu ori-
gem a grandes e importantes igrejas tais como: 
Luterana, Metodista, Anglicana, Batista, etc..

i.	 Entenda que essas boas igrejas surgiram em um 
momento da história em que Deus diz que Sua 
igreja estaria escondida, assim elas podem ser 
parte da igreja invisível, mas não da igreja visí-
vel que estaria escondida nesse momento.

j.	 Temos que nos colocar dentro do contexto pro-
fético, os 1.260 anos (deserto) estão dentro dos 
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2.300 anos e os 1.260 anos terminam bem perto 
do fim dos 2.300 anos, uma data muito impor-
tante por que? Vejamos.

k.	 Nesse período teve início o juízo de Deus, nela 
começou o tempo do fim conforme Daniel 8:19 
e principalmente nessa data, Deus traria à tona 
Sua igreja visível para advertir o mundo que o 
tempo do fim se iniciou e que estamos vivendo 
perante o tribunal de Deus.

l.	 Apocalipse 12:17 nos mostra que a igreja de 
Deus teria dois períodos históricos, um período 
no passado onde a mensagem de salvação teve 
seu início e outro no presente onde a mensa-
gem de salvação terá seu fim. A Bíblia fala de 
um povo remanescente (leia o verso).

3.	 O DESERTO SEPARA OS DOIS PERÍODOS
a.	 Primeiro quando o dragão se ira contra a mu-

lher no passado e o segundo quando o dragão 
vai fazer guerra contra os remanescentes ou 
descendentes da mulher no presente. Dois pe-
ríodos perceberam? O período em que o dragão 
se ira e o período em que ele faz guerra.

b.	 Vamos relembrar que no ano de 1844 ocorre-
ram três coisas: 1º- No céu tem início o juízo de 
Deus.2º- Na linha do tempo começa o tempo 
do fim.  3º- Na terra ressurge a igreja visível de 
Deus para anunciar ao mundo o tempo do fim 
e o juízo de Deus.

4.	 O GRANDE DESAPONTAMENTO
a.	 Vou contar para vocês o que ocorreu no ano de 

1844 na terra. Um pouco antes de 1844, vários 
estudiosos da Bíblia entenderam as profecias de 
Daniel e chegaram ao mesmo ao entendimento 
sobre os 2.300 anos, entres esses estudiosos se 
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destacou um homem chamado Guilherme Mil-
ler, que depois de muito estudo chegou à con-
clusão que o santuário seria purificado e que o 
nosso planeta Terra era esse santuário a ser pu-
rificado e seria com a volta de Jesus. 

b.	 Isso, como já vimos foi um erro, mas impressio-
nado pelo Espirito Santo ele começou a pregar 
com grande entusiasmo que Jesus voltaria em 
22 de outubro de 1844, grande multidão se jun-
tou a ele nessa esperança, formando então um 
movimento conhecido como povo do advento. 

c.	 Na véspera de 22 de outubro da 1844 havia uma 
expectativa no ar, famílias inteiras estavam em 
oração, igrejas estavam empilhadas de adora-
dores, nos campos e nas montanhas milhares 
se amontoavam cantando e orando, aguardan-
do a vinda do Redentor. Só que as horas foram 
passando e então ao chegar a meia noite do dia 
22 de outubro de 1844 ocorreu o grande desa-
pontamento. Os jornais da época estamparam 
na primeira página o grande desapontamento e 
várias piadas foram feitas sobre esse grupo que 
acabou se dividindo, uma grande parte revolta-
da pela vergonha sofrida se espalhou negando as 
profecias, outro grupo tentou desculpar o erro 
marcando novas datas, mas um pequeno grupo 
permaneceu orando e confiando nas profecias, 
pois a data estava certa, o gráfico profético mos-
trava isso, porém eles só tinham errado sobre o 
evento. Depois de muitas orações pedindo por 
entendimento, o grupo compreende que em 
1844 não era a data para a volta de Jesus, mas 
sim o início do Seu juízo no santuário celestial. 
Fortalecidos pela compreensão das profecias, 
esse grupo de fervorosos cristãos foi crescen-
do no entendimento da palavra de Deus e foi 
resgatando as doutrinas perdidas, assim deu-se 
origem a Igreja Adventista do Sétimo Dia.
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5.	 PREDITO O GRANDE DESAPONTAMENTO
a.	 Esse grande desapontamento foi profetizado 

em Apocalipse 10:1 a 10 (ler o texto).

Pontos importantes nesse texto valem destacar: 
1º- O anjo diz que não haveria mais demora, 
isso é uma menção sobre a promessa da volta de 
Jesus, o tempo do fim havia iniciado. 
2º- O anjo tem um livro aberto na mão, isso nos 
leva a Daniel 12:8 e 9, onde ele não entenden-
do suas visões, lhe é dito que essas visões estão 
encerradas e seladas até o tempo do fim (isso é 
até 1844). Deus tinha um propósito para essas 
profecias e sua compreensão só seria permitida 
no tempo do fim. 
3ª- A ordem vinda do céu a João para devorar 
o livro nos leva a experiência de Jeremias (Jere-
mias 15:16), onde ele diz ter comido a Palavra 
de Deus. Devorar ou comer representa estudar 
ler ou compreender. 
Isso nos diz que depois de muito tempo, as pro-
fecias de Daniel seriam estudadas e entendidas. 
4º- O anjo adverte João que o livro na boca se-
ria doce como mel e no seu estômago amargo 
como fel, isso representa o desapontamento 
que ocorreu em 1844. Quando se pregava sobre 
a volta de Jesus, isso era prazeroso como mel 
na boca, mas ao vir o desapontamento o doce 
ficou amargo. Por que Deus permitiu o desa-
pontamento? Por que Deus permitiu que eles 
entendessem a data, mas errassem o evento? 
Na palavra de Deus há algo semelhante? Deus 
já permitiu um grande desapontamento antes?

b.	 Quando Jesus começou seu ministério pregan-
do, curando, ressuscitando mortos e alimen-
tando multidões, isso foi como mel na boca de 
milhares.
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c.	 Só que quando chegou o momento da cruz, 
ouve a grande decepção. Onde estava agora a 
grande multidão que o seguia? A maioria das 
pessoas que seguiram a Cristo, o abandonaram 
porque o aceitaram como messias, mas não en-
tenderam seu propósito. Jesus não viera para 
implantar o reino físico de Deus na terra, mas 
sim o reino da graça. 

d.	 Ele não veio para liberta-los de Roma, mas para 
liberta-los do pecado. Deus permitiu a decep-
ção da cruz para separar o trigo do joio, separar 
os que só buscavam benefícios físicos e mate-
riais, dos que buscavam os bens espirituais.

e.	 Com o desapontamento ficou apenas o trigo 
bom, um pequeno grupo que em oração e con-
trição de espírito foi revelado os propósitos de 
Deus com o derramamento do Espirito Santo. 
Com esse grupo Deus abalou o mundo com o 
evangelho, Deus não precisa de multidão, mas 
sim de consagração.

f.	 Nesse gráfico vamos entender melhor a igreja vi-
sível de Deus na história, a linha verde represen-
ta a igreja visível de Deus organizada por Jesus 
no ano 27 d.C. e a linha pontilhada representa a 
igreja invisível que existe desde a criação.

g.	 A igreja visível passa pelo desapontamento da 
cruz e vai até o ano 321 d.C.

h.	 Onde agora Constantino se une a igreja cristã 
e oficializa essa igreja, como a igreja de Roma.

i.	 Ele traz para dentro da igreja doutrinas erradas, 
como a mudança do sábado para o domingo 
por exemplo.

j.	 Então surge a igreja apostatada representada 
agora pela linha torta e azul, essa igreja tem seu 
período de supremacia por 1.260 anos (período 
do deserto). Período em que a igreja visível de 
Deus ficaria escondida.
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k.	 A igreja romana perseguiu os que não se har-
monizavam com suas heresias

l.	 Matou milhares de forma cruel e tudo isso em 
nome de Deus.

m.	 Depois disso, em 1844 tem início o tempo do 
fim, o início do juízo de Deus e o surgimento do 
remanescente, a igreja visível de Deus. Como 
houve um desapontamento para o início da 
igreja, houve outro desapontamento para seu 
ressurgimento.

n.	 Deus levanta uma grande multidão com as pre-
gações de Miller.

o.	 Em 1844 Deus permite a grande decepção.

p.	 E com um pequeno grupo, mas inteiramente 
consagrado, Deus restabelece Sua igreja visível 
na terra, concedendo a ela o Seu Santo Espirito 
para dar a última mensagem de advertência ao 
mundo.

q.	 Podemos ver então que há dois períodos histó-
ricos da igreja visível de Deus e que até a segun-
da vinda de Jesus, a igreja visível estará lutando 
contra a igreja apostatada pela salvação da igre-
ja invisível espalhada no mundo.
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6.	 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA 
IGREJA VISÍVEL

a.	 A Bíblia nos diz que essa igreja visível de Deus 
teria 2 principais características, leiamos Apo-
calipse 12:17 e Apocalipse 14:12. Entendeu? 
Esse povo guarda os mandamentos de Deus e 
tem a fé em Jesus. Essas são a base da igreja ver-
dadeira.

b.	 Como a Bíblia chama uma igreja que diz conhe-
cer a Deus, mas não guarda Seus mandamentos?

c.	 Veja I João 2:4. Professar a fé em Jesus e negar 
seus mandamentos é prova cabal de que essa 
igreja não prega a verdade.

7.	 APELO
a.	 Hoje há dois caminhos a seguir, duas portas 

para se entrar e duas igrejas para se frequentar. 
Qual o caminho que você vai trilhar? O largo 
ou o estreito? Que porta você vai entrar? A larga 
ou a estreita? Que igreja você vai frequentar? A 
que prega a verdade ou a que prega a mentira?

b.	 Quantos hoje gostariam de fazer parte do povo 
que Deus levantou para advertir o mundo de 
seus juízos e para preparar um povo santo para 
sua vinda?

c.	 Agora ouviremos um hino que fala o que cre-
mos como igreja verdadeira. Se você acredita 
nisso, fique em pé, esse será o sinal de sua de-
cisão, diga para Deus que você quer fazer parte 
da igreja visível de Deus na terra (nos slides a 
seguir tem a música Nisto Cremos).

d.	 Ore pelas decisões.
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Tema 18: O dom profético  

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 A VISÍVEL E O DOM DE PROFECIA
a.	 Após comer o livrinho, que era doce na boca e 

amargo no ventre, João recebeu uma ordem: “É 
necessário que ainda profetizes a respeito de mui-
tos povos, nações, línguas e reis” Apocalipse 10:11. 

b.	 Com um grande desafio pela frente, a nova igre-
ja teria que ter orientações específicas em sua 
estratégia de trabalho e poder adicional em sua 
pregação, para isso Deus lhe concederia o po-
der do Espírito Santo através do dom profético.

c.	 Nosso estudo de hoje será sobre esse dom ma-
ravilhoso que acompanhou o povo de Deus du-
rante seus primeiros esforços para proclamar o 
evangelho ao mundo e que acompanharia em 
seus últimos e derradeiros esforços para con-
cluir essa obra.

d.	 Vejamos no gráfico e como foi o início da igreja 
visível
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e.	 Quando Jesus escolheu Seus discípulos e come-
çou a pregar, a curar e fazer grandes maravilhas, 
uma multidão de pessoas se ajuntou para segui-lo.

f.	 Só que na cruz houve uma decepção (as pessoas 
esperavam um rei terreno) que fez com que a 
grande multidão desaparecesse, separando as-
sim o joio (pessoas que buscavam apenas as 
bênçãos materiais) do trigo (pessoas que esta-
vam com Cristo por suas palavras e buscavam o 
reino espiritual).

g.	 Quando restava apenas um punhado de “trigo 
bom” (os apóstolos e algumas pessoas sinceras), 
Deus derramou o Seu Espirito e eles cheios de 
poder anunciaram a todo mundo as boas novas 
da salvação.

h.	 No tempo do fim foi da mesma forma.

i.	 Por volta de 1844, Deus permitiu que se juntas-
se uma grande multidão pelo estudo da Bíblia e 
pelas pregações de Guilherme Miller.

j.	 No dia 22 de outubro de 1844, Deus permite 
o desapontamento que separa o joio do trigo, 
restando um pequeno grupo de fiéis de várias 
denominações que perseverou os estudos da Bí-
blia e confiou na visão profética.

k.	 Sobre esse grupo, Deus derramou Seu Espírito 
para os capacitar a pregar com inteligência e au-
toridade na Palavra. Entre os sinceros que esta-
vam nesse grupo, havia uma menina de 17 anos 
de idade chamada Ellen, que recebeu de Deus o 
dom de profecia e através desse dom, Deus foi 
guiando Seu povo e Sua missão.
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l.	 O Anjo disse a João que depois do desaponta-
mento e do ressurgimento da igreja visível de 
Deus, esse movimento teria que voltar a profe-
tizar.

3.	 O DOM PROFÉTICO: CARACTERÍSTICA 
DA IGREJA VERDADEIRA

a.	 Em Apocalipse 12:17 há uma expressão que 
ainda não explicamos, nesse verso é dito: “Os 
que guardam os mandamentos de Deus e tem o 
TESTEMUNHO DE JESUS”. O que seria o tes-
temunho de Jesus?

b.	 Apocalipse 19:10 nos responde dizendo que o 
testemunho de Jesus é o espírito de profecia. 
Isso nos diz, que o povo de Deus no tempo 
do fim tem duas características bem claras: 1º 
Guardam os mandamentos de Deus e 2º tem o 
testemunho de Jesus, que é o dom de profecia.

4.	 DOM DE PROFECIA NO TEMPO DO FIM
a.	 Você pode estar pensando, será que podemos 

ainda crer em profetas? Os profetas não são ape-
nas coisas dos tempos bíblicos? Vamos ver o que 
a Bíblia nos diz sobre profetas no tempo do fim.

b.	 Em Mateus 24:24 (ler o texto), nos é dito para 
ter cuidado com os falsos profetas. Ao Jesus ter 
dito isso, não estava excluindo a possibilidade 
de se ter verdadeiros profetas. Pelo contrário, 
se há falsos profetas é porque tem o verdadeiro 
profeta, não se copia algo que não existe.

c.	 Em I Coríntios 12:28 e 29 (ler o texto), Paulo 
nos fala sobre os dons que a igreja teria e um 
deles seria o dom de profecia.

d.	 Em Atos 2:16 e 17 (ler o texto), nos é dito que 
nos últimos dias, Deus derramaria Seu Espírito 
dando o dom profético para seus filhos. Com 
esses textos, fica claro que o dom de profecia 
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seria algo presente na igreja de Deus nos últi-
mos dias.

5.	 VERDADEIRO PROFETA
a.	 Como podemos distinguir se o profeta é verda-

deiro ou falso? Para começo de conversa, Ma-
teus 7:16 (ler o texto), nos fala que se conhece 
uma árvore boa por seus frutos. 

b.	 Todo homem ou mulher que se diz profeta, tem 
que ter em sua vida frutos dignos de um bom 
cristão.

c.	 Em Isaías 8:20 (ler o texto), é dito que se alguém 
não fala de acordo com a Lei, jamais verá a alva 
(salvação). Um profeta para ser verdadeiro, tem 
que falar de acordo com a Lei, não pode fugir 
da Palavra de Deus.

d.	 Em Deuteronômio 18:22 (ler o texto), diz que 
se o profeta fala e não ocorre o que ele predisse, 
ele não falou pelo Espírito de Deus. Um profeta 
verdadeiro, tem que ter provas de que suas pro-
fecias realmente aconteceram.

e.	 Nesse caso, podemos afirmar que Ellen White 
foi uma verdadeira profetiza, pois seus frutos 
dão provas de sua fé, nem os mais críticos que 
se levantam contra ela tem algo do que falar de 
seu caráter, de sua família e de sua obra. Tudo o 
que ela falou ou escreveu, está de acordo com a 
Palavra de Deus. E suas profecias se cumpriram 
com incrível exatidão.

6.	 PODE HAVER TEXTOS INSPIRADOS 
QUE NÃO ESTÃO NA BÍBLIA?

a.	 Será que pode haver textos inspirados por Deus e 
que não estão na Bíblia? Em 2Crônicas 9:29, fala 
de três profetas (Natã, Aías e Ido) que escreveram 
sobre Salomão e não tem seus escritos na Bíblia. 
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b.	 Eles foram inspirados, eles escreveram livros e 
por que não estão seus relatos na Bíblia? Amigo, 
a Bíblia é um resumo do plano da salvação, nela 
não tem tudo o que Jesus fez ou o que Moisés 
viveu, nela temos apenas o que é importante 
para nossa salvação. O que esses profetas escre-
veram teve o seu valor para as pessoas daquela 
época e não seriam necessários para os que vi-
veriam no tempo do fim. 

c.	 Deus respeita e trabalha com as diferentes cul-
turas, os princípios de Deus são eternos, as 
culturas e costumes mudam. Assim, no tempo 
do fim Deus teria que levantar profetas para 
orientar Seu povo de como agir em uma cultura 
totalmente diferente dos tempos bíblicos, sem 
perder os princípios eternos do Senhor.

7.	 CONSELHOS SOBRE PROFECIAS
a.	 Paulo em 1Tessalonicenses 5:20 a 21 (ler o tex-

to), nos dá um bom conselho. Em se tratando 
de profecias, o ideal é dar ouvidos a tudo e reter 
o que for bom. 

b.	 Num primeiro momento, é difícil saber se é um 
profeta é verdadeiro ou falso, por isso temos 
que dar atenção, avaliar, testar e reter o que esti-
ver de acordo com a Palavra de Deus.

c.	 Porque esse conselho é importante? Em Provér-
bios 29:18 (ler o texto), é falado que sem profe-
cia o povo se corrompe. Você já parou para pen-
sar sobre isso? Se temos apenas uma Bíblia, por 
que temos tantas religiões diferentes? Quando 
uma igreja não tem o verdadeiro dom profético, 
ela se corrompe em outras palavras, ela não en-
tende perfeitamente a Palavra de Deus em sua 
totalidade, acaba tendo ideias humanas em vez 
da pura vontade de Deus. 

d.	 O verdadeiro povo de Deus entende a Sua pala-
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vra e a ensina como ninguém mais faz. O povo 
de Deus não se corrompe porque tem o dom de 
profecia.

8.	 QUAL DEVE SER NOSSA ATITUDE A 
RESPEITO DE DEUS E DO DOM PROFÉ-
TICO

a.	 Em 2Crônicas 20:20 (ler o texto), encontramos 
o segredo para a felicidade espiritual, física e so-
cial. Crer em Deus é o único meio de estarmos 
seguros (salvos). 

b.	 Você não precisa de mais nada para sua salva-
ção, é só seguir a Bíblia, que você estará seguro. 
Porém, se você deseja prosperar (ter uma vida 
familiar, social, profissional feliz) necessita crer 
nos verdadeiros profetas.

c.	 Você pode passar a vida toda sem ler um úni-
co livro escrito por Ellen White e mesmo assim 
será salvo, basta ler e seguir a Bíblia, mas você 
pode ser salvo sem saúde, com a família em ruí-
nas e com problemas financeiros graves, porque 
a Bíblia é resumida e trata quase que exclusi-
vamente sobre a salvação, no fundo é isso que 
importa. Mas, Deus quer que tenhamos vida e 
vida em abundância, por isso Ele envia os pro-
fetas para orientar o Seu povo nas questões da 
vida diária que podem nos dar a felicidade. 

d.	 A maior parte do ministério de Ellen White não 
foi gasto prevendo o futuro, mas orientando o 
povo de Deus nas questões de saúde, família, fi-
nanças, trabalho e missão. Lendo seus escritos, 
você encontrará sabedoria vinda de Deus para 
sua felicidade e paz. Eu aconselho ler a Bíblia 
todos os dias e o espirito de profecia uma vez 
por semana no mínimo.
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9.	 APELO
a.	 Deus revelou muitos conceitos para seu povo 

através do ministério de Ellen White, ela escre-
veu sobre família no livro O Lar Adventista, so-
bre finanças no livro Mordomia, sobre saúde no 
livro Ciência do Bom Viver, sobre educação de 
filhos no livro Mente, Caráter e Personalidade.

b.	 Tudo o que ela escreveu, a mais de 160 anos 
atrás, está sendo defendido hoje por especialis-
tas nos diversos assuntos. 

c.	 O povo adventista tem sido reconhecido por 
sua organização, saúde, prosperidade e sabe-
doria e isso não vem de nós mesmos, vem da 
orientação dada por Deus através do dom pro-
fético. Não quer você fazer parte desse povo? 
Não quer você seguir os conselhos de Deus para 
sua felicidade familiar, profissional e física?

d.	 Deus quer te abençoar, venha receber a bênção 
de Deus para sua vida.
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Tema 19: O Dom de Línguas

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 O TERMO PENTECOSTAL
a.	 Vamos começar essa aula entendendo o que 

significa o termo pentecostal. Você, com cer-
teza já ouviu falar das igrejas pentecostais, es-
sas são igrejas em que se manifesta o falar em 
línguas estranhas e que para seus membros é o 
mesmo dom recebido pelos apóstolos no dia de 
Pentecostes.

b.	 Vamos ver isso na Bíblia, leia comigo Atos 2:1 a 
4. A festa de Pentecostes ocorria 50 dias depois 
da Páscoa, era uma festa espiritual judaica mui-
to conhecida e frequentada por homens judeus 
religiosos de todo mundo conhecido na época. 

c.	 Foi nessa festa que Deus derramou Seu Espirito 
e onde se manifestou pela primeira vez o dom 
de línguas.

d.	 Veremos nesse estudo, que a manifestação da 
língua estranha que ocorre nas igrejas pente-
costais não tem nada a ver com o dom de lín-
guas bíblico.
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3.	 O DOM DE LÍNGUAS DADO COMO 
CUMPRIMENTO DE PROMESSA

a.	 O que ocorreu em Atos 2, foi o cumprimento 
de uma promessa feita no capítulo 1. Vejamos 
essa promessa em Atos 1:8 (ler texto), temos 
que analisar 3 coisas nesse texto:

b.	 1º- Deus prometeu que daria poder para Seus 
discípulos ao receberem o Espirito Santo. Uma 
pergunta: Os apóstolos tinham poder antes do 
Pentecostes? É claro que sim! Em Lucas 9:1 é 
dito que Jesus deu a eles poder para efetuarem 
curas e expelirem demônios (o relato de Lucas 
9 ocorreu historicamente, ou seja, 3 anos antes 
do relato de Atos 2), ou seja, 3 anos antes dos 
discípulos receberem o dom de línguas no Pen-
tecostes, eles já tinham poder dado por Jesus. 

c.	 Por que Jesus disse que daria poder a eles, se 
Ele já tinha dado antes? É que o poder que eles 
tinham antes, não adiantaria de nada para o 
cumprimento da missão que teriam agora.

d.	 2º- Com que finalidade Deus daria poder para 
os discípulos? Para serem testemunhas. O que é 
ser uma testemunha de Jesus? É falar dEle, pre-
gar sobre sua Palavra, ensinar as pessoas sobre a 
salvação. Os discípulos só receberam o dom de 
línguas porque teriam que testemunhar.

e.	 3º- Onde os apóstolos teriam que testemunhar? 
O texto diz que deveria ser em Jerusalém, Ju-
déia, Samaria e confins da terra. 

f.	 Eles teriam que testemunhar de Jesus em Je-
rusalém, essa era a cidade onde eles moravam. 
Isso seria fácil, já que a geografia da cidade era 
pequena e a língua que se falava na cidade era 
o aramaico, língua materna dos apóstolos. Eles 
teriam que testemunhar também na Judéia que 
era uma cidade próxima e que também tinha o 
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aramaico como língua oficial. Eles também te-
riam que testemunhar de Jesus em Samaria, que 
era uma cidade um pouco mais distante e que 
tinha o aramaico como língua nativa. O proble-
ma estava em ser testemunha até os confins da 
terra, os confins da terra representam todas as 
nações, todas as tribos, todos os povos. 

g.	 Para testemunhar de Jesus até os confins da 
terra, os apóstolos teriam dois obstáculos: 1) a 
distância (não havia como hoje a facilidade do 
transporte) e 2) se chegassem lá, como teste-
munhariam de Jesus sem saber o idioma deles? 
Do que adiantaria curar, expulsar demônios e 
operar milagres diversos se eles não poderiam 
dizer em nome de quem eles realizavam esses 
milagres?

4.	 COMO DEUS RESOLVEU ESSES 
PROBLEMAS?

a.	 Leia Atos 2:5, nesse texto é dito que estavam 
em Jerusalém homens piedosos, vindos de TO-
DAS AS NAÇÕES DEBAIXO DO CÉU. Deus 
resolveu o problema da distância, trazendo re-
presentantes de cada nação para próximo dos 
apóstolos. 

b.	 Pessoas que poderiam voltar para sua terra e se-
rem também testemunhas de Jesus.

c.	 Porém havia um outro problema, como fa-
lar de Jesus para esses que dominavam outros 
idiomas? Em Atos 2:4 é dito que os apóstolos 
cheios do Espirito, começaram a falar em ou-
tras línguas (note que está no plural). Será que 
os discípulos estavam falando uma língua que 
ninguém estava entendendo? 

d.	 Vamos ver o que diz a Bíblia em Atos 2:6 a 8 (ler 
o texto), os apóstolos receberam o poder de tes-
temunharem em qualquer idioma que necessi-
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tassem. Isso é um poder maravilhoso, o dom de 
línguas, é a capacidade de alguém, sem estudar, 
poder se comunicar em outro idioma e assim 
testemunhar de Jesus.

e.	 No dia de Pentecostes, os apóstolos não falaram 
em língua estranha (numa língua inexistente), fa-
laram nos idiomas dos povos que estavam na festa. 
As pessoas entendiam o que os discípulos estavam 
falando, a Bíblia não apresenta nada sobre línguas 
estranhas, o termo no original é “GLOSSA” que 
significa dialetos ou idiomas de nações.

5.	 COMO DEVE SER USADO O DOM DE 
LÍNGUAS NA IGREJA?

a.	 Como já vimos, o dom de línguas foi dado para 
testemunhar, isso significa basicamente pregar 
sobre Jesus para os que não O conhecem. 

b.	 Já dentro da igreja, onde se reúnem os que já 
conhecem o evangelho, como deve ser usado o 
dom de línguas?

c.	 O que Paulo nos diz sobre isso? 1Coríntios 
14:18 e 19 (ler o texto), Paulo se apresenta como 
o alguém que falava em várias línguas/idiomas. 
Porém, na igreja de Corinto (onde se encontra-
vam irmãos que já conheciam o evangelho e que 
falavam a mesma língua) ele afirma que prefere 
falar cinco palavras que todos entendam, a falar 
cinco mil palavras em outro idioma.

d.	 Paulo diz que na igreja, tem que se falar a língua 
que o povo possa entender.

e.	 Em 1Coríntios 14:27 e 28 (ler o texto), Paulo 
diz que na igreja, no máximo só três pessoas 
podem falar em línguas e que devem fazer isso 
com ordem, um de cada vez e que haja intér-
prete.

f.	 Só que não é isso que ocorre nas igrejas pen-
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tecostais, concorda comigo? Lá é falado uma 
língua que ninguém entende, quando se fala, 
geralmente falam muitos ao mesmo tempo e 
não um de cada vez.

6.	 PODERIA SER A LÍGUA DOS ANJOS?
a.	 Alguns tem tido a ousadia de afirmar que essa 

língua estranha falada nos cultos pentecostais, 
é a língua dos anjos, por isso ninguém entende. 
Querido amigo, vamos lembrar que o apóstolo 
Paulo falava em outras línguas mais do que to-
dos, certo? (1Coríntios 14:18).

b.	 Olha o que Paulo diz em 1Coríntios 13:1 (ler o 
Texto), Paulo diz que mesmo que ele falasse a lín-
gua dos anjos, isso quer dizer que ele não falava. 

c.	 Se Paulo, o homem que mais falou em línguas, 
não falou na língua dos anjos como hoje tem 
tanta gente falando? Isso não soa estranho?

7.	 SE A LÍNGUA ESTRANHA NÃO É BÍBLI-
CA, O QUE É?

a.	 No capítulo 16 de Apocalipse, João nos diz que 
viu sair da boca (por que da boca e não dos 
olhos, ou do nariz ou de outra parte do corpo?) 
três poderes malignos, espíritos imundos seme-
lhantes a rãs. 

b.	 Esses espíritos malignos, estão falando, por isso 
saem da boca. Mas por que são semelhantes a rãs?

c.	 Há rãs, que estão entre os dez animais mais 
venenosos do mundo, a rã usa sua língua para 
prender e devorar suas presas.

d.	 Aqui está uma forte alusão ao tipo de estraté-
gia que satanás estaria usando no tempo do fim 
para enganar as pessoas.

e.	 Veja esse vídeo que compara um culto pente-
costal com um culto de umbanda.
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8.	 ADVERTÊNCIA BÍBLICA PARA PESSOAS 
QUE CONFIAM EM PRODÍGIOS, MAS 
DESPREZAM A BÍBLIA.

a.	 Em Mateus 7:21 a 23 (ler o texto), Jesus nos ad-
verte sobre o perigo de confiar nos prodígios. 
Há muitas pessoas hoje que estão em igrejas 
onde mal se prega a Palavra de Deus, mas se faz 
grandes propaganda sobre milagres e manifes-
tações do poder do maligno.

b.	 Não é porque, um pastor opera milagres ou 
porque coisas extraordinárias acontecem, que 
aquela igreja tenha a verdade. Temos que co-
nhecer a Jesus e isso se dá pela pregação da Pa-
lavra de Deus. Temos que estar em uma igreja, 
onde com ordem e decência se testemunha de 
Jesus e que haja entendimento da Palavra.

9.	 APELO
a.	 Queridos amigos, vocês entenderam a impor-

tância dessa aula? O inimigo da verdade, tem 
arrastado multidões para o erro com essa dou-
trina falsa da língua estranha. 

b.	 Como cristãos, temos que seguir a Palavra de 
Deus e não as emoções e os sentimentos.

c.	 Quantos hoje gostariam de seguir a Bíblia, mes-
mo que isso implique em deixar um grupo re-
ligioso e até lutar contra os familiares para de-
fender a verdade?

d.	 Quer você abraçar a verdade e sair do erro? 
Gostaria de vivenciar os verdadeiros dons do

e.	 Espirito e fazer parte do grupo que prega a ver-
dade para o tempo do fim?

f.	 Não se preocupe, Deus estará contigo a cada 
passo e Ele te ensinará o que há de falar e te 
dará a Vitória em Jesus.
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Tema 20: Curas e Milagres no Tempo do Fim.

1.	 INTRODUÇÃO
É um prazer tê-los em nossa igreja para mais 
uma noite de estudos do livro de Daniel, nossa 
proposta é que todos os domingos aprendamos 
verdades divinas reveladas na Palavra de Deus. 
No domingo passado estudamos sobre um tema 
magnífico e antes de entrarmos na aula de hoje, 
iremos recapitular rapidamente o nosso estudo 
anterior (lembre-se que a cada noite haverá pes-
soas que estarão ali pela primeira vez, portanto 
há a necessidade dessa recapitulação, gaste pelo 
menos de 3 a 5 minutos com isso).

2.	 OS GRANDES MOVIMENTOS DE CURAS 
E MARAVILHAS

a.	 A cada ano que se passa, se multiplicam as igre-
jas com a mensagem de curas e maravilhas. 
Nunca se viu tantas igrejas como se vê hoje em 
dia, só que também nunca se viu tanto pecado 
como se vê hoje, então a solução não está nas 
igrejas. 

b.	 Nunca se ouviu falar tanto em milagres como 
se ouve hoje, só que a fila dos hospitais não di-
minui e os hospitais estão abarrotados. Se todos 
esses milagres fossem de Deus não teríamos 
mais doentes no mundo.

c.	 Cada dia surgem novas celebridades da fé, que 
arrastam multidões e sempre tem como ênfase 
curas e maravilhas. Isso ocorre em varias deno-
minações (passar os slides mostrando os gran-
des ícones da fé em milagres).

d.	 A revista Eclésia, que é a revista de maior circu-
lação entre o meio evangélico, destaca a Igreja 
Mundial do Poder de Deus, como o movimento 
de curas e milagres que mais cresce no Brasil.
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e.	 A propaganda dessas igrejas é baseada nos mi-
lagres (passar os slides das propagandas).

f.	 A busca por milagres está superando a busca 
pelo conhecimento da Palavra de Deus.

g.	 Seja no espiritismo.

h.	 Seja nas igrejas evangélicas.

i.	 E seja nas ruas.

j.	 As pessoas querem sentir algo, querem experi-
mentar coisas inexplicáveis.

k.	 Cada dia mais, igrejas ficam lotadas.

l.	 Multidões se apertam para receber a bênção, 
mas será que isso tudo está de acordo com a Pa-
lavra de Deus? Até onde a bênção deve ser bus-
cada? A grande maioria não se importa muito 
de onde vem a bênção, para eles o que importa 
é ter o que desejam.
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3.	 A BÍBLIA NÃO USA MILAGRES COMO 
MEIO DE PROPAGANDA

a.	 Vamos ver o que a Bíblia fala sobre isso. 1º Je-
sus não usava os milagres como meio de propa-
ganda, vejamos Mateus 8:4 – Jesus não queria 
ser reconhecido como um curandeiro, mas sim 
como o salvador do mundo.

b.	 Em geral as pessoas que buscavam os sinais, 
não eram sinceras (ler Mateus 12:38). Os escri-
bas e fariseus eram os que se opunham a Jesus 
e foram eles que armaram juntamente com os 
sacerdotes a traição e morte de Cristo, eles que-
riam ver os sinais. Não é preciso ter amor por 
Jesus para gostar de seus milagres.

c.	 Herodes, o mais cruel e perverso governador de 
Roma na época, também queria ver Jesus, não 
por sua pregação, mas para ver algum milagre. 
Herodes não se importava com a mensagem de 
Jesus, ele não queria mudar de vida, só queria 
ver milagres.

4.	 NÃO PODEMOS TER NOSSA FÉ BASEA-
DA EM MILAGRES, MAS NA PALAVRA 
DE DEUS:

a.	 Em João 4:48, Jesus parece desanimado porque 
as pessoas precisavam ver milagres para crer 
nEle.

b.	 Em João 20:29, Jesus disse a Tomé que feliz é a 
pessoa que crê sem ver.

c.	 Em João 17:20, Jesus ora por todos nós que vi-
ríamos a crer nEle por intermédio de somente 
Sua Palavra. Jesus não quer você o busque pelo 
interesse da bênção, mas pelo amor e fé em Suas 
Palavras.
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5.	 QUE ADVERTÊNCIAS A BÍBLIA FAZ SO-
BRE OS MILAGRES NOS ÚLTIMOS DIAS?

a.	 Em Mateus 24:24, falando sobre o fim dos tem-
pos, Cristo nos advertiu sobre falsos profetas 
que fariam grandes sinais para enganar.

b.	 Em Mateus 7:22 e 23, Jesus diz que muitos que 
fazem sinais e milagres hoje, não o conhecem e 
assim sendo, esses milagres não vem de Deus. 
Você percebe a importância desse assunto, que-
rido amigo? Tem muitas pessoas hoje falando 
em nome de Deus e até curando, mas que não 
conhecem a Jesus. Então, que poder está por 
traz deles?

6.	 A ESTRATÉGIA DE SATANÁS PARA O 
TEMPO DO FIM

a.	 Paulo em 2Coríntios 11:14 e 15, nos diz que o 
próprio satanás pode se transformar em anjo de 
luz. Isso é, ele usa o engano aparentando ser de 
Deus para ludibriar as pessoas.

b.	 Em Apocalipse 16:13 e 14, João nos apresenta 
os três poderes satânicos e nos diz que eles en-
viam ao mundo três espíritos de demônios, que 
operam sinais e prodígios para enganar os reis 
da terra e ajuntá-los para a batalha contra Deus.

c.	 Quem são esses poderes que estão usando os 
milagres para enganar?
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d.	 O dragão representa satanás, ele se manifesta 
e age através desses meios (mostrar na tela os 
nomes).

e.	 No meio espiritualista, os milagres tem sido um 
dos fatores para atrair pessoas para essa ideo-
logia contrária aos princípios bíblicos. A Bíblia 
diz que são espíritos de demônios que fazem 
prodígios.

f.	 A besta, como já vimos aqui pelo estudo das 
profecias, se trata da igreja romana que atua 
através do movimento carismático.

g.	 Por esse movimento, tem realizado curas e que 
tem levantado uma grande multidão de novos 
devotos. A Bíblia diz que são espíritos de demô-
nios que fazem prodígios.

h.	 O falso profeta é o poder da segunda besta que 
representa os EUA e que teve seu início com 
os protestantes, o povo da Bíblia, defendendo 
os princípios da Palavra de Deus. Só que hoje, 
o protestantismo está apostatado, se contami-
naram com as doutrinas erradas e deu origem 
ao movimento evangélico pentecostal, que tem 
grande apego a prosperidade e aos milagres.

i.	 Através disso, esses movimentos têm arrastado 
milhares de pessoas para o erro. A Bíblia diz que 
são espíritos de demônios que fazem prodígios.

j.	 Esses três poderes, representam três movimen-
tos espiritualistas: Igreja romana, pentecosta-
lismo e espiritismo. Cada um deles trouxe uma 
doutrina errada e que tem se espalhado pelo 
mundo como fogo na palha, levando milha-
res a praticar coisas não apoiadas e até conde-
nadas pela Bíblia. Com a igreja romana veio o 
DOMINGO, com os pentecostais veio a língua 
estranha e com o espiritismo a crença na imor-
talidade da alma. Essas três doutrinas não bí-
blicas, estão juntamente com os falsos milagres, 
arrastando multidões para o erro.
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k.	 Por que Deus tem permitido esses enganos? Em 
2Tessalonicenses 2:3-12, Paulo diz que Deus 
envia (permite) o engano, porque eles não ama-
ram a verdade. Querido amigo, o único meio 
de não sermos enganados, é termos amor pela 
verdade, buscarmos fortalecer nossa fé na Bí-
blia e mantermos nossos atos de acordo com os 
preceitos da Palavra de Deus.

7.	 DEUS AINDA OPERA MILAGRES?
a.	 (Nesse momento você pode apresentar testemu-

nhos de milagres que você conhece e testemu-
nhos locais isso trará grande impacto, diga que 
Deus pode e faz milagres só que isso não deve ser 
o motivo que nos une a Ele e sim Sua Palavra).

8.	 APELO
a.	 Sabe amigo, Jesus orou por você, Ele deseja que 

você o busque não pelas bênçãos que Ele pode 
te dar, mas pelo amor que Ele já te deu, pelo 
sacrifício que Ele já fez e pelas promessas que 
Ele garantiu.

b.	 Durante essas noites de estudos da Palavra de 
Deus, você conheceu a verdade e agora só falta 
tomar uma decisão, ficar com a religião ou com 
a Bíblia? Dar ouvidos a voz de algum líder reli-
gioso que não prega a verdade ou dar ouvido a 
voz do Espírito Santo? Acreditar nos seus sen-
timentos ou acreditar no que Deus revelou em 
Sua palavra?

c.	 Ao terminarmos essa série, quantos gostariam 
se unir ao povo que prega a verdade e que bus-
ca a glória de Deus acima das glórias humanas? 
(Dê agora a oportunidade para que as pessoas 
venham a frente, seja simples e direto).

d.	 Termine com uma oração, pela entrega dessas 
pessoas.


